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APRESENTAÇÃO 

Com a presente publicação, o IBGE divulga as metodologias da Pesquisa Industrial Anual -
PIA e da Pesquisa Anual da Indústria da Construção - PAIC, objetivando levar à sociedade 
informações de interesse que subsidiem estudos e projetos relacionados ao setor industrial do País. 

Ambas as pesquisas são fontes abrangentes de dados estatísticos e amplamente utilizados no 
planejamento governamental, por empresas públicas e privadas, pela comunidade científica e pelo 
público em geral. 

Este volume apresenta, para o período de 86 a 95, o histórico, os principais conceitos, o 
plano amostrai e a forma de divulgação dos resultados destas pesquisas. 

Lenildo Fernandes Silva 
Diretor de Pesquisas do IBGE 
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1 -INTRODUÇÃO 

A primeira Pesquisa Industrial foi realizada pelo IBGE em 1967, referente ao ano de 1966, com 
metodologia definida pelo Grupo Especial de Trabalho para as Estatísticas Industriais (GETEI), criado 
em 1964. 

A amostra de 1966 a 1969 era um painel intencional com cerca de 40 000 informantes 
representando em tomo de 90% do valor da produção do Censo Industrial de 1960 e no Registro 
Industrial de 1965 . 

A pesquisa de 1971 não foi divulgada. Em 1972 e 1973, abrangia os estabelecimentos 
levantados em 1969, acrescidos daqueles instalados após esse ano, com valor de produção igual ou 
superior a cento e vinte mil cruzeiros e/ ou cinco ou mais pessoas ocupadas em qualquer mês do ano. 
Entre 197 4 e 1979, esta pesquisa passou a cobrir os estabelecimentos industriais com cinco ou mais 
pessoas ocupadas em qualquer mês do ano e/ou valor da produção igual ou superior a 640 vezes o 
maior salário mínimo vigente no País, no ano do inquérito. 

De 1966 a 1979, a Pesquisa Industrial era censitária para o corte estipulado, atingindo cerca de 
96 mil estabelecimentos neste último ano, fornecendo resultados no mesmo grau de detalhe que o Censo 
Industrial: classes, gêneros, sub-grupos e produtos da classificação de atividades e produtos industriais 
para Brasil, Unidades da Federação e Municípios. 

Para o ano de 1981 , foi introduzida a amostragem probabilística de estabelecimentos visando 
facilitar a coleta, agilizar a apuração dos dados e reduzir os prazos de divulgação dos resultados, com o 
que foram investigados cerca de 18, 24, 29 e 30 mil informantes, respectivamente em 1981 , 1982, 1983 
e 1984 (Dados Gerais) . 

A amostra de 1981 foi planejada para representar os Dados Gerais dos estabelecimentos para 
Brasil e Unidades da Federação na desagregação de classes e gêneros de indústria, destacando-se em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais grupamentos de setores da Matriz de Relações Intersetoriais 
de 1975. Esta amostra previa ainda estimativa de Produção Física para 737 produtos acompanhados na 
Pesquisa Industrial Mensal de Produção Física para efeito do cálculo de indicadores conjunturais. A 
amostra de 1981 era composta de estabelecimentos sendo: 13 mil informantes exclusivos de Dados 
Gerais, 1 O mil informantes de Produção Física e 5 mil informantes comuns de Dados Gerais e Produção 
Física. 

A Pesquisa Industrial Anual de 1981 foi divulgada em 1984 e a dos anos seguintes 1982, 1983 
e 1984 foram divulgadas em 1988, fornecendo estimativas de classes e gêneros de indústria e 
grupamentos de setores da matriz para Brasil e Unidades da Federação. 
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2-REFORMULAÇÃO 

2 . 1 -PIA 1986/1990 

No ano de 1985 foram realizados os Censos Econômicos. A partir de 1986 desenvolveram-se 
aperfeiçoamentos metodológicos, com o objetivo de ampliar o conjunto de informações sobre o setor 
industrial. Desta forma, introduziram-se duas novas unidades de investigação em complemento ao 
estabelecimento: empresa e unidade local. 

A unidade de investigação empresa, surgida com os Censos Econômicos de 1985, permitiu não 
só o levantamento de indicadores econômico-financeiros, como informações integradas dos fluxos de 
financiamento, investimento, produção e geração de renda, além da consolidação entre todas as 
unidades de investigação da mesma empresa (somente para as empresas lideres), elemento este 
fundamental para a estruturação do cadastro de informantes. 

Quanto à unidade local, correspondente ao endereço de atuação das empresas, sua inclusão 
advém do fato de que o levantamento de determinadas variáveis só se justifica neste nível de 
investigação, condizente com os registros dos informantes. O estabelecimento industrial foi mantido, 
passando a se denominar unidade produtiva. 

A reformulação da Pesquisa Industrial Anual, estabeleceu como objetivo a obtenção das 
estimativas para essas duas óticas de investigação. Para isto foram definidas três unidades de 
investigação: empresa, unidade local (UL) ou endereço e unidade produtiva (UP), sendo a atividade 
industrial investigada através das duas últimas unidades. 

Estas unidades, selecionadas com base nos Censos Econômicos de 1985, foram captadas 
através de quatro modelos de questionários: 

• 001 - Empresa - aplicado às empresas industriais com receita bruta superior a 1 O mil OTN s 
(Cr$ 245 milhões em 1985); 

• 300- UL - aplicado às ULs industriais das empresas com receita bruta superior a 

100 mil OTNs (Cr$ 2450 milhões em 1985); 

• 301 - UP -aplicado a todas as UPs das ULs levantadas no modelo 300; 

• 002 - ULIUP - aplicado às ULs industriais das empresas com receita bruta superior 

a 10 mil e inferior a 100 mil OTNs em 1985. 

Nesta reformulação, optou-se por realizar a Pesquisa Industrial Anual em dois segmentos, 
denominadas Coleta Especial e Coleta Complementar. 

Dado o alto grau de concentração do setor industrial, decidiu-se por pesquisar censitariamente 
as empresas industriais de grande porte, definidas como aquelas com média de pessoal ocupado acima 
de um mil (1 000) e I ou receita bruta superior a quinhentos bilhões de cruzeiros (Cr$ 500 bilhões) em 
198 5. Portanto, a Coleta Especial foi composta por estas empresas com todas as suas respectivas ULs 
industriais e UPs. O principal objetivo da Coleta Especial foi o de garantir tratamento em separado, 
com acompanhamento mais detalhado das informações obtidas nas grandes empresas industriais do País. 

A Coleta Especial foi constituída inicialmente de 803 empresas, 7183 unidades locais e 4 7 49 
unidades de produtivas. 
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Para obter estimativas do universo de empresas e da atividade industrial, foram selecionadas 
independentemente duas amostras probabilísticas, além do painel da Coleta Especial : uma para empresa 
e outra para UL que compõem a Coleta Complementar. Foram automaticamente investigadas todas as 
UPs pertencentes às ULs selecionadas, ressaltando-se que, sendo a amostra de unidades locais, as UPs 
receberam os mesmos fatores de expansão atribuídos às ULs a que pertenciam. 

As amostras são fixas no tempo, portanto são compostas pelos mesmos informantes, 
incorporando apenas as mudanças ocorridas ao longo do período, devido à própria dinâmica do setor 
industrial do País. 

Com base nos Censos Econômicos de 1985, fazem parte destas amostras: 7702 empresas, 
23160 unidades locais (ULs) e 12845 unidades produtivas (UPs). A partir de 1988, foram acrescidas as 
empresas e respectivas unidades locais I unidades produtivas surgidas no período, selecionadas 
intencionalmente através da Relação Anual de Informações Sociais- RAIS . 

Para o ano de 1991, não houve pesquisa pela não disponibilidade de recursos financeiros . 

As Pesquisas de Empresas e Empresas Líderes (Coleta Especial) com suas respectivas unidades 
locais e produtivas foram investigadas a partir de 1986 e a Pesquisa de Atividade (unidades locais e 
unidades produtivas- Coleta Complementar) somente a partir de 1988. 

2. 2- PIA 1992/1995 

A partir de 1992, a pesquisa passou por um processo de revisão, cujo objetivo último foi o de 
reverter o quadro de atraso na divulgação dos resultados, através de um processo de simplificação da 
pesquisa, processo este coadunado pela reflexão que se iniciou naquele ano sobre o Subsistema de 
Estatísticas Econômicas. Esta reflexão orientou-se no sentido do aprimoramento da qualidade das 
pesquisas, do ganho em agilidade e da otimização dos recursos. Em paralelo, vinha se discutindo o 
conceito da unidade de investigação estabelecimento, no âmbito da revisão das estatísticas econômicas. 

Como resultado da simplificação da Pesquisa Industrial Anual, três foram as alterações: 

1) transformação dos quatro questionários em três: 

- 00 1 - Empresa 

- 303 -Unidade Local (UL) 

- 303 A- Unidade Produtiva de Expedição (UPE) 

O terceiro modelo de questionário (303 A) foi aplicado a todas as UPs que realizavam 
expedição (vendas e I ou transferências para vendas) das ULs pertencentes ao estrato certo da amostra. 
Com isto, introduziu-se um conceito de estabelecimento diferente do até então adotado, uma vez que a 
produção para mercado passou a identificá-lo como unidade produtiva de expedição (UPE). 

Esta definição conceitual envolveu uma série de estudos que permitiram determinar os 
parâmetros para selecionar as ULs que seriam desdobradas (e cujos estabelecimentos/UPEs receberiam 
o questionário 303 A), conforme descrição a seguir: 

1 Q) com base nas plantas industriais existentes na PIA anterior, foram relacionadas todas as 
ULs da Coleta Especial e do "estrato certo" da Coleta Complementar, cujas UPs (no 
mínimo duas por UL) possuíam expedição (vendas e I o~ transferências para vendas); 

XIII 



2!!) foram selecionadas as ULs passíveis de desdobramento, cujo valor máximo das expedições 
da maior UPE não tinha sido superior a 75% do total da UL; 

3!!) para as ULs excluídas acima, seguiu-se a agregação das UPs com Níveis 100 
(classificação da atividade a 4 dígitos) iguais, à exceção daquelas unidades que, embora 
pertencendo ao mesmo Nível 100 (Nível 1 00 é uma agregação de subgrupos de atividades 
da Classificação de Atividades Industriais do Censo de 1985), possuíam gêneros diferentes; 

4Q) a partir daí, selecionou-se para desdobramento aquelas ULs que possuíam UPEs com valor 
das expedições igual ou superior a 50000 vezes o salário mínimo médio vigente em 1988 e 
1989, por serem estes os anos-base para a atualização do cadastro da pesquisa de 1992/95 . 

Este filtro objetivava identificar as UPEs, cujo valor das expedições era relevante não só dentro 
da própria UL, como também no Nível 1 00 a que pertenciam. 

2) eliminação do modelo simplificado (002) - adotou-se este procedimento com o objetivo de 
reduzir o tamanho da amostra para garantir a necessária agilidade da pesquisa. Ressalta-se, entretanto, 
que a preocupação de garantir resultados confiáveis permeou esta decisão, sendo a mesma embasada 
por estudos estatísticos que demonstraram a viabilidade de tal corte. Deste modo, a amostra de 
informantes selecionada para fornecer resultados da atividade industrial passou a contar apenas com 
aquelas unidades que anteriormente respondiam aos modelos completos (300 e 301); 

3) redução de variáveis dos questionários - buscou-se reestruturar o questionário mantendo as 
variáveis mais importantes para o conhecimento do setor industrial e simplificando o preenchimento 
junto aos informantes. 

Com estas transformações, a pesquisa passou a assumir as seguintes características quanto à 
aplicação dos questionários: 

• 00 1 - Empresa 

- aplicado às empresas industriais com receita bruta superior a 1 O mil OTNs 

(Cr$ 245 milhões em 1985); 

• 303 -Unidade Local 

- aplicado às ULs industriais não desdobráveis das empresas com receita bruta 

superior a 100 mil OTNs (Cr$ 2450 milhões em 1985); 

• 303 A- Unidade Produtiva de Expedição 

- aplicado às unidades produtivas de expedição das ULs industriais desdobráveis 

das empresas com receita bruta superior a 100 mil OTNs (Cr$ 2450 milhões em 

1985). 

A Coleta Especial a partir de 1992 manteve-se com o mesmo painel para empresas e unidades 
locais do período anterior. O painel da Coleta Complementar de Empresas não se alterou porem o 
painel de Unidades Locais e Unidades Produtivas de Expedição (UPE) passou a ter 15500 unidades. 
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3- CADASTRO DE SELEÇÃO 

É composto pelo Cadastro Básico e pelo cadastro de novas unidades locais industriais. 

• Cadastro Básico 

Cadastro Básico teve como base os Censos Econômicos de 1985, supondo-se que a estrutura 
do universo de unidades locais do âmbito da Pesquisa Industrial Anual observada em 1985 não teria 
sofrido alterações significativas. As amostras para os diferentes anos foram selecionadas a partir do 
mesmo Cadastro Básico. 

• Cadastro de Novos 

Quanto às novas unidades locais surgidas após 1985, utilizou-se o cadastro da RAIS para 
captar tais unidades. O surgimento de novas unidades também pode ser captado na fase de coleta dos 
dados pela dinâmica da pesquisa, nos casos em que uma determinada empresa ou unidade local 
selecionada tenha apresentado alguma modificação cadastral (fusão, incorporação, cisão, etc.) . 

4-ÂMBITO 

São do âmbito do cadastro de seleção da PIA, no recorte para Empresa, as sociedades de 
economia mista, empresas privadas e empresas estatais constituídas até 31 de dezembro do ano de 
referência da pesquisa, cuja atividade principal é indústria, com registro no Cadastro Geral de 
Contribuintes (CGC) do Ministério da Fazenda e receita bruta superior a 10 mil OTNs (Cr$ 245 milhões 
em 1985) captadas nos Censos Econômicos de 1985. 

São do âmbito do cadastro de seleção da PIA, no recorte para a Unidade Local/Unidade 
Produtiva, as seguintes unidades de investigação : 

-Até 1990: 

• Unidade Local Industrial 

Unidades locais industriais pertencentes às empresas industriais, comerciais e de serviços, 
constituídas até 31 de dezembro do ano de referência da pesquisa e registradas no CGC, com receita 
bruta superior a 1 O mil OTNs (Cr$ 245 milhões em 1985). Vale ressaltar que estas unidades, embora 
não diretamente levantadas pelos Censos Econômicos, foram construídas a partir destes com as 
informações cadastrais dos estabelecimentos. 

• Unidade Produtiva 

Todas as unidades produtivas e de apoio à produção pertencentes às unidades locais industriais 
levantadas acima; das indústrias extrativa mineral e de beneficiamento e transformação de matérias­
primas e produtos intermediários; de montagem de componentes; de manutenção e reparação de 
máquinas e equipamentos industriais; e de autoprodução de energia elétrica, desde que explorada com 
fins lucrativos. 
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- De 1992 em diante: 

• Unidade Local Industrial 

Unidades locais industriais pertencentes às empresas industriais, comerciais e de serviços, 
constituídas até 3 1 de dezembro do ano de referência da pesquisa e registradas no CGC, com receita 
bruta superior a 1 O mil OTNs (Cr$ 2450 milhões em 1985); 

• Unidade Produtiva de Expedição 

To das as unidades produtivas de expedição pertencentes às unidades locais industriais acima 
caracterizadas, desde que estas admitissem desdobramento. 

5- UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO 

a ótica de empresa, a unidade de investigação é a própria empresa industrial, onde são 
levantados os agregados econômico-financeiros que consolidam todas as atividades desenvolvidas pela 
mesma. A empresa industrial é definida como a unidade jurídica, caracterizada por uma firma ou razão 
social, que responde pelo capital investido e cuja principal receita provém da atividade industrial. A 
atividade principal da empresa é definida em função do faturamento, ou seja, através da atividade da 
unidade local (UL),ou do conjunto de ULs com a mesma classificação, de maior participação no valor 
total da receita da empresa. Consideram-se dois tipos de empresa industrial: 

• a simples, que desenvolve unicamente atividade industrial; 

• a mista, que desenvolve duas ou mais atividades, onde o maior faturamento provém da 
atividade industrial (ex: indústria com comércio varejista) . 

Na ótica de atividade, uma das unidades de investigação é a unidade local industrial, que é o 
endereço de atuação da empresa, ocupando geralmente área contínua e cuja atividade principal é 
industrial. Esta unidade engloba todos os estabelecimentos industriais, comerciais, de serviços, 
construção, transportes e demais atividades daquele endereço. A unidade local industrial pode ser 
classificada como produtiva ou de apoio à produção. É considerada produtiva quando existe ao menos 
uma unidade produtiva industrial no endereço e caracteriza-se como de apoio à produção (direto ou 
indireto), quando não existe nenhuma unidade produtiva industrial. 

Até 1990, a outra unidade de investigação era a unidade produtiva industrial, que era uma 
partição da unidade local para fins de levantamento estatístico, podendo ser a própria unidade local na 
maioria dos casos. Caracteriza-se como unidade de operação localizada em área contínua, pertencente a 
uma única empresa, onde se desenvolvem os seguintes tipos de atividades: produção de bens e serviços 
industriais na qual são obtidos produtos e/ou serviços industriais conexos, com a utilização dos mesmos 
processos de produção ou de matérias-primas afins; manutenção e reparação de máquinas e 
equipamentos industriais; ou autoprodução contínua de energia elétrica. 

A partir de 1992, além de se adotar a unidade local como a unidade de investigação passa a 
existir a unidade produtiva de expedição, que é uma unidade produtiva que desenvolve atividades 
industriais voltadas para mercado. 
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6- CONCEITUAÇÃO DAS VARIAVEIS 

6.1 - Variáveis Investigadas 

A seguir são apresentados os conceitos das variáveis investigadas, discriminadas segundo os 
modelos de questionários: 

Empresa - Modelo 001 (1986 - 1995) 

Ativo I Passivo 

Os bens e direitos (ativo) e obrigações (passivo) foram investigados segundo os grupos contábeis 
consensualmente adotados pelas empresas, desagregando-se os principais elementos do Balanço 
Patrimonial. 

Pessoal Ocupado 

Incluíram-se todas as pessoas efetivamente ocupadas em 3111 2 do ano de referência, 
independente de terem ou não vínculo empregatício ( exclusive trabalhadores em domicilio), desde que 
remuneradas diretamente pela empresa, inclusive as pessoas afastadas em gozo de férias, licenças, 
seguros por acidentes etc., mesmo que estes afastamentos tenham sido superiores a trinta dias. O total 
de pessoal ocupado foi discriminado nos seguintes itens: proprietários, diretores ou sócios com atividade 
na empresa; pessoal não ligado à produção; e pessoal ligado à produção. 

Salários, Retiradas e Outras Remunerações 

Foram investigadas as importâncias pagas no ano a título de salários fixos, pró-labore, retiradas, 
honorários, comissões, ajuda de custo, 13° salário e a remuneração de dez dias de férias , sem dedução 
das parcelas correspondentes às cotas de Previdência e Assistência Social ou de consignação de 
interesse dos empregados (aluguel de casa, conta de cooperativa etc.), e sem incluir as diárias pagas a 
empregados em viagem, pagamentos a trabalhadores em domicílio, nem participações ou comissões 
pagas a profissionais autônomos. 

Aquisições 

Compreendem os recursos aplicados, no exercício, em bens de permanência duradoura e os 
gastos necessários para colocar estes bens em local e condições de uso no processo operacional da 
empresa, incluindo o custo de melhoramentos e benfeitorias que tenham aumentado a vida útil dos bens, 
e excluindo os encargos financeiros decorrentes de financiamentos . 

Baixas 

Correspondem aos valores residuais dos bens alienados no exercício, ou seJa, aos custos de 
aquisições deduzidos das depreciações e corrigidos monetariamente. 
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Demonstração de Resultados 

E a conta que serve como síntese da apuração do resultado do exerciCIO, onde aparecem 
detalhadamente as contas de receita, custos e despesas etc .. Como no Balanço Patrimonial, adotou-se 
para a investigação dos resultados da empresa a desagregação das variáveis de acordo com o plano de 
contas da Lei das Sociedades Anônimas. 

Custos 

Foram investigadas como custos as seguintes variáveis: salários, ordenados, gratificações e 
retiradas; excesso de retiradas (parte das retiradas que é tributada); encargos sociais trabalhistas (exceto 
PIS/PASEP e COFINS); beneficios concedidos aos empregados (despesas com alimentação, transporte, 
creche, educação, médicos etc.); aluguéis de imóveis, máquinas, equipamentos e veículos; arrendamento 
mercantil ("leasing") de maquinas, equipamentos e veículos; impostos, taxas e multas (predial, 
territorial, água e esgoto, incêndio, lixo, contribuição de melhorias e outros impostos que não incidam 
sobre as vendas, exceto imposto de renda); depreciação, amortização e exaustão; constituição de 
provisões (não incluída provisão para imposto de renda) ; doações e contribuições; royalties; prêmios de 
seguro (não incluídos os de acidentes de trabalho); outros custos; variação de estoques de insumos; 
variação de estoques de produtos em elaboração e produtos acabados; e total dos custos dos produtos e 
serviços vendidos. 

Despesas 

F oram investigadas como despesas as variáveis: salários, ordenados, gratificações e retiradas; 
excesso de retiradas (parte das retiradas que é tributada); encargos sociais e trabalhistas (exceto 
PIS/PASEP e COFINS); beneficios concedidos aos empregados (despesas com alimentação, transporte, 
creche, educação, médicos etc.); aluguéis de imóveis, máquinas, equipamentos e veículos; arrendamento 
mercantil ("leasing") de máquinas, equipamentos e veículos; impostos, taxas e multas (predial e 
territorial, água e esgoto, incêndio, lixo, contribuição de melhorias e outros impostos que não incidam 
sobre as vendas, exceto imposto de renda); depreciação, amortização e exaustão; constituição de 
provisões (não incluída provisão para imposto de renda); doações e contribuições; royalties; prêmios de 
seguro (não incluídos os de acidentes de trabalho); outras despesas; e total das despesas operacionais. 

Unidade Local- Modelo 300 e 002 (1986- 1990) 

Aquisições 

Compreendem os recursos aplicados em bens de permanência duradoura e os gastos necessários 
para colocar esses bens em local e condições de uso no processo operacional da empresa, incluindo o 
custo de melhoramentos e benfeitorias que tenham aumentado a vida útil dos bens, e excluindo os 
encargos financeiros decorrentes de financiamentos . 

Baixas 

Correspondem aos valores residuais dos bens alienados no exercício, ou seJa, aos custos de 
aquisições deduzidos das depreciações e corrigidos monetariamente. 
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Pessoal Ocupado 

Além das pessoas efetivamente ocupadas em 31/12 do ano de referência, foram investigadas as 
pessoas ocupadas mensalmente, independente de terem ou não vínculo empregatício ( exclusive 
trabalhadores em domicilio), desde que remuneradas diretamente pela unidade local, inclusive as pessoas 
afastadas em gozo de férias, licenças, seguros por acidentes, etc., desde que estes afastamentos não 
tenham sido superiores a 30 (trinta) dias . O pessoal ocupado foi discriminado nos seguintes itens: 
presidente, diretores, proprietários ou sócios com atividade na unidade local; pessoal não ligado à 
produção; e pessoal ligado à produção; e membros da família de proprietários ou sócios sem 
remuneração, com atividade na unidade local. 

Salários, Retiradas e Outras Remunerações 

F oram investigadas as importâncias pagas no ano a título de salários fixos, pró-labore, retiradas, 
honorários, comissões, ajuda de custo, 13° salário e a remuneração de 10 (dez) dias de férias, sem 
dedução das parcelas correspondentes às cotas de Previdência e Assistência Social (IAP AS) ou de 
consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, conta de cooperativa, etc.), e sem incluir as 
diárias pagas a empregados em viagem, pagamentos a trabalhadores em domicílio, nem participações ou 
comissões pagas a profissionais autônomos. 

Encargos Sociais e Trabalhistas 

Foram investigados os valores pagos pelo empregador a Previdência e Assistência Social; FGTS; 
indenizações pagas a empregados por dispensa, auxilio-doença, etc.; contribuições para a previdência 
privada; e outros benefícios concedidos aos empregados da unidade local (médico, dentista, creche, 
transporte, alimentação, educação e aperfeiçoamento, etc.). 

Custos Complementares de Mão-de-Obra 

F oram computadas as despesas pagas ou creditadas a trabalhadores em domicilio e a empresas 
especializadas na locação de mão-de-obra para a execução de serviços da unidade local. Incluem os 
salários, encargos sociais e demais gastos inerentes aos serviços sob a responsabilidade das empresas 
locadoras. 

Despesas Gerais 

F oram investigados os combustíveis e lubrificantes consumidos nos meios de transporte; fretes e 
carretos pagos ou creditados a terceiros para entrega de produtos, exclusive frete de matéria-prima e 
outros materiais destinados à produção; impostos e taxas (predial e territorial, incêndio, água e esgoto, 
lixo, localização, contribuição de melhorias, IPV A, etc.), exclusive os impostos incidentes sobre as 
vendas (ICM, IULCLG, IE, IUEE, PIS/PASEP, FINSOCIAL, etc). 

Consumo de Combustíveis (somente Modelo 300) 

Foram investigados os combustíveis utilizados nas operações industriais para aciOnar 
maquinarias e para aquecimento, não sendo incluídos os combustíveis que foram consumidos como 
matéria-prima e os consumidos nos meios de transporte. 
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Receita Líquida de Vendas 

Corresponde à receita bruta deduzida dos impostos incidentes sobre as vendas, IPI e IUM, 
vendas canceladas, descontos e fretes pagos a terceiros para a entrega dos produtos, quando 
considerados nas vendas brutas. 

Valor das Transferências Efetuadas 

Corresponde ao valor contábil das transferências efetuadas dos produtos fabricados pela empresa 
e/ou dos serviços industriais prestados a outras unidades locais da mesma empresa. 

Impostos Incidentes Sobre as Vendas 

Correspondem aos impostos que incidem sobre as vendas e que guardam proporcionalidade com 
o preço das vendas efetuadas ou dos serviços industriais prestados, tais como: ICM, ISS, IE, IUEE, 
IULCLG, PIS, PASEP, FINSOCIAL, etc. 

Unidade Produtiva -Modelo 301 e 002 (1986- 1990) 

Compras 

Correspondem aos valores das compras de matérias-primas, materiais auxiliares e componentes, 
incluindo material de embalagem, combustíveis usados como matéria-prima e lubrificantes; e 
mercadorias adquiridas para revenda. 

Transferências Recebidas e Efetuadas 

Correspondem aos valores das transferências recebidas e efetuadas no ano para os seguintes 
itens : matérias-primas, materiais auxiliares e componentes, incluindo material de embalagem, 
combustíveis usados como matéria-prima e lubrificante; produtos fabricados pela unidade produtiva 
(somente para transferências efetuadas); produtos fabricados por outras unidades produtivas da mesma 
empresa destinados à venda; serviços industriais e de manutenção e reparação de máquinas e 
equipamentos prestados e outras unidades produtivas da mesma empresa e a outras empresas (somente 
para transferências efetuadas); e mercadorias adquiridas para revenda. 

Vendas 

Correspondem aos valores de vendas de matérias-primas, materiais auxiliares e componentes; 
produtos fabricados pela unidade produtiva; produtos fabricados por outras unidades produtivas da 
mesma empresa destinados à venda; serviços industriais e de manutenção e reparação de máquinas e 
equipamentos prestados a outras unidades produtivas da mesma empresa e a outras empresas; e 
mercadorias adquiridas para revenda. 

Valor dos Estoques 

Correspondem aos valores dos estoques registrados em 31/12 do ano de referência e 31 11 2 do 
ano anterior, que foram discriminados nos seguintes itens: matérias-primas materiais auxiliares e 
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componentes; produtos fabricados pela unidade produtiva; produtos em curso de fabricação; produtos 
fabricados por outras unidades produtivas da mesma empresa destinados à venda; e mercadorias 
adquiridas para revenda. 

Pessoal Ocupado 

Investigaram-se as pessoas ocupadas mensalmente no ano de referência, independente de terem 
ou não vínculo empregatício ( exclusive trabalhadores em domicilio), desde que remuneradas diretamente 
pela unidade local, inclusive as pessoas afastadas em gozo de férias, licenças, seguros por acidentes, 
etc ., desde que estes afastamentos não tenham sido superiores a 30 (trinta) dias . O pessoal ocupado foi 
discriminado em ligado e não ligado à produção. 

Salários, Retiradas e Outras Remunerações 

Foram investigadas as importâncias pagas no ano a título de salários fixos, pró-labore, retiradas, 
honorários, comissões, ajuda de custo, 13° salário e a remuneração de 10 (dez) dias de férias, sem 
dedução das parcelas correspondentes às cotas de Previdência e Assistência Social (IAP AS) ou de 
consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, conta de cooperativa, etc.), e sem incluir as 
diárias pagas a empregados em viagem, pagamentos a trabalhadores em domicilio, nem participações ou 
comissões pagas a profissionais autônomos. 

Destino da Produção 

O valor das mercadorias fabricadas pela unidade produtiva foi levantado segundo o destino : 
transferência para outras unidades da mesma empresa de produtos destinados à incorporação ao ativo 
imobilizado, de produtos destinados ao processamento, montagem ou consumo, e produtos destinados à 
venda; vendas da unidade produtiva ao mercado interno e externo; e outros destinos da produção. 

Unidade Local/Unidade Produtiva de Expedição- Modelo 303 e 303 A ( 1992 -1995) 

Compras 

Correspondem aos valores das compras de matérias-primas, materiais auxiliares e componentes, 
incluindo material de embalagem, combustíveis usados como matéria-prima e lubrificantes; e 
mercadorias adquiridas para revenda. 

Transferências Recebidas e Efetuadas 

Correspondem aos valores das transferências recebidas e efetuadas no ano para os seguintes 
itens: matérias-primas, materiais auxiliares e componentes, incluindo material de embalagem, 
combustíveis usados como matéria-prima e lubrificante; produtos fabricados pela ULIUPE (somente 
para transferências efetuadas); produtos fabricados por outras unidades da mesma empresa destinados à 
venda; serviços industriais e de manutenção e reparação de máquinas e equipamentos prestados e outras 
unidades da mesma empresa e a outras empresas (somente para transferências efetuadas); e mercadorias 
adquiridas para revenda. 
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Vendas 

Correspondem aos valores de vendas de matérias-primas, materiais auxiliares e componentes; 
produtos fabricados pela unidade; produtos fabricados por outras unidades da mesma empresa 
destinados à venda; serviços industriais e de manutenção e reparação de máquinas e equipamentos 
prestados a outras unidades da empresa e a outras empresas; e mercadorias adquiridas para revenda. 

V alo r dos Estoques 

Correspondem aos valores dos estoques registrados em 31/12 do ano de referência e 31112 do 
ano anterior, que foram discriminados nos seguintes itens : matérias-primas materiais auxiliares e 
componentes; produtos fabricados pela unidade; produtos em curso de fabricação; produtos fabricados 
por outras unidades da mesma empresa destinados à venda; e mercadorias adquiridas para revenda. 

Pessoal Ocupado 

Além das pessoas efetivamente ocupadas em 31112 do ano de referência, foram investigadas as 
pessoas ocupadas mensalmente, independentemente de terem ou não vínculo empregatício ( exclusive 
trabalhadores em domicilio), desde que remuneradas diretamente pela unidade, inclusive as pessoas 
afastadas em gozo de férias , licenças, seguros por acidentes, etc. , desde que estes afastamentos não 
tenham sido superiores a trinta dias. O total de pessoal ocupado foi discriminado nos seguintes itens : 
proprietários, diretores ou sócios com atividade na empresa; pessoal não ligado à produção; e pessoal 
ligado à produção . 

Salários, Retiradas e Outras Remunerações 

Foram investigadas as importâncias pagas no ano a título de salários fixos, pró-labore, retiradas, 
honorários, comissões, ajuda de custo, 13° salário e a remuneração de dez dias de férias, sem dedução 
das parcelas correspondentes às cotas de Previdência e Assistência Social ou de consignação de 
interesse dos empregados (aluguel de casa, conta de cooperativa, etc.), e sem incluir as diárias pagas a 
empregados em viagem, pagamentos a trabalhadores em domicilio, nem participações ou comissões 
pagas a profissionais autônomos. 

Encargos Sociais e Trabalhistas 

Foram investigados os valores pagos pelo empregador a Previdência e Assistência Social; FGTS; 
indenizações pagas a empregados por dispensa, auxilio-doença, etc.; contribuições para a previdência 
privada; e outros beneficios concedidos aos empregados da unidade (médico, dentista, creche, 
transporte, alimentação, educação e aperfeiçoamento, etc) . 

Despesas Gerais 

Foram investigados separadamente nesta variável os impostos e taxas predial e territorial, água e 
esgoto, incêndio, lixo, localização, contribuição de melhorias, IPV A etc. - exclusive os impostos 
incidentes sobre as vendas: ICMS, IVVC, IE, PIS/PASEP, COFINS etc) e outras despesas. As despesas 
financeiras não constam desta variável, pois são informações levantadas na empresa. 
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Custos de Produção 

Correspondem aos gastos incorridos no processo de produção, ou seja, aos custos industriais. 
Foram discriminados os seguintes itens: consumo de matérias-primas, materiais auxiliares e 
componentes; consumo de combustíveis usados para acionar maquinaria e para aquecimento; consumo 
de energia elétrica; consumo de peças e acessórios e pequenas ferramentas para manutenção e reparação 
de máquinas e equipamentos ligados ' a produção; serviços industriais prestados por outras empresas e 
por outras unidades da mesma empresa; serviços de manutenção e reparação de máquinas e 
equipamentos ligados à produção prestados por outras empresas e por outras unidades da mesma 
empresa; serviços industriais prestados por pessoa fisica sem vínculo empregatício (inclusive 
trabalhadores em domicilio) ; e outros custos de produção industriaL 

Destino da Produção 

O valor dos produtos fabricados pela unidade foi levantado segundo o destino : transferência para 
outras unidades da mesma empresa de produtos destinados à incorporação ao ativo imobilizado, de 
produtos destinados ao processamento, montagem ou consumo, e produtos destinados à venda; vendas 
da unidade ao mercado interno e externo; e outros destinos da produção (produtos incorporados ao 
ativo imobilizado da própria unidade e distribuídos gratuitamente). 

Outras Receitas 

Foram levantadas as demais receitas da unidade: receita líquida de serviços não industriais 
prestados pela unidade a outras empresas (armazenagem e estocagem de produtos de terceiros; fretes de 
veículos da frota própria contratada por terceiros etc.); e outras receitas, exclusive as receitas financeiras 
e com aluguéis, constantes das informações da empresa. 

Impostos Incidentes sobre as Vendas 

Correspondem ao valor dos impostos que incidem sobre as vendas e que guardam 
proporcionalidade com o preço das vendas efetuadas ou dos serviços industriais prestados, tais como 
ICMS, IE, IVVC, PIS/PASEP, COFINS etc .. 

Aquisições 

Compreendem os recursos aplicados, no exercicio, em bens de permanência duradoura e os 
gastos necessários para colocar estes bens em local e condições de uso no processo operacional da 
unidade, incluindo o custo de melhoramentos e benfeitorias que tenham aumentado a vida útil dos bens, 
e excluindo os encargos financeiros decorrentes de financiamentos . 

Baixas 

Correspondem aos valores residuais dos bens alienados no exerctcto, ou seJa, aos custos de 
aquisições deduzidos das depreciações e corrigidos monetariamente. 
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6.2 - Variáveis Derivadas 

As variáveis denominadas derivadas são aquelas que traduzem conceitos econômico-contábeis. 
Não estão incluídas as somas proveníentes de totais de capítulos dos questionários. 

A PIA opera com dois referenciais para a agregação dos dados: 

- os conceitos de Contas Nacionais, que medem a produção bruta do setor industrial (VBPI), o 
consumo intermediário relativo à produção (COI) e a contribuição do setor industrial à produção global 
(VTI); 

- os conceitos contábeis próximos da realidade das empresas, como vendas e transferências 
(denominadas valor das expedições, de modo a aproximar o conceito de receita à pesquisa de unidade 
local e unidade produtiva), despesas e custos. 

Valor Bruto da Produção Industrial (VBPI) 

O Valor Bruto da Produção Industrial é captado, levando-se em consideração que um produto 
fabricado por uma unidade produtiva pode ter os seguintes fins : ser vendido, transferido para outra 
unidade da empresa (para consumo ou venda), estocado, distribuído gratuitamente ou incorporado ao 
ativo imobilizado da própria unidade. A soma desses valores e dos serviços industriais prestados à 
própria empresa, ou a outras empresas, é uma medida da produção industrial. 

Custos das Operações Industriais (COI) 

Os Custos das Operações Industriais incluem todos os custos diretamente envolvidos na 
produção, à exceção dos salários e encargos, tais como: consumo de matérias-primas, materiais 
auxiliares e componentes, peças e acessórios, combustíveis consumidos durante o processo industrial, 
serviços industriais de manutenção e reparação de máquinas e equipamentos ligados à produção, 
prestados por outras unidades da mesma empresa ou por outras empresas, e consumo de energia 
elétrica. 

Valor da Transformação Industrial (VTI) 

Valor da Transformação Industrial é obtido extraindo-se do VBPI o valor dos Custos das 
Operações Industriais . Portanto, é a medida de quanto a unidade produtiva transformou industrialmente, 
ou seja, é uma aproximação do valor agregado para a atividade industrial. 

Valor das Expedições Industriais (VEI) 

V alo r das Expedições Industriais corresponde ao total das vendas e transferências para outras 
unidades da mesma empresa, para consumo ou venda de produtos fabricados e de serviços industriais 
prestados pelas diversas unidades da empresa. Este é um conceito restrito à atividade industrial. 
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7- QUESTIONARIOS 

Os questionários (ANEXO 5) são elementos básicos da pesquisa e estão discriminados a seguir: 

Questionário de Empresa - Modelo 001 ( 1986 - 1995) 

• Informações cadastrais 

• Informações econômicas 

• Instruções de preenchimento 

Questionário de Unidade Local- Modelo Completo 300 (1986- 1990) 

• Informações cadastrais 

• Informações econômicas 

• Instruções de preenchimento 

Questionário de Unidade Produtiva -Modelo Completo 301 (1986- 1990) 

• Informações cadastrais 

• Informações de produtos, serviços e matérias-primas industriais 

• Informações econômicas 

• Instruções de preenchimento 

Questionário de Unidade Local e de Unidade Produtiva - Modelo Simplificado 002 ( 1988 - 1990) 

• Informações cadastrais 

• Informações econômicas da Unidade Local Industrial 

• Informações econômicas da Unidade Produtiva Industrial 

• Instruções de preenchimento 

Questionário de Unidade Local - Modelo 303 ( 1992 - 1995) 

• Informações cadastrais 

• Informações econômicas 

Questionário de Unidade Produtiva de Expedição - Modelo 303-A (1992 - 1995) 

• Informações cadastrais 

• Informações econômicas 
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8- CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS 

A Classificação de Atividades Econômicas é o instrumento que permite a obtenção de 
estatísticas comparáveis, através de sua aplicação durante a coleta dos dados, orientando a identificação 
das empresas e atividades do âmbito da Pesquisa. 

A Classificação tem por finalidade refletir a organização das atividades industriais, agregadas 
em categorias hierarquizadas (segundo, as matérias-primas empregadas nos processos tecnológicos ou 
uso final dos produtos) definindo assim cada atividade e homogeneizando as informações para permitir 
a comparação dos dados, por exemplo: 

• ao longo do tempo, entre o Censo e PIA; 

• entre regiões ou países; e 

• entre diferentes fontes estatísticas. 

Na PIA foram adotadas duas Classificações distintas: a Classificação de Atividades 
Econômicas (ANEXO 1), originada dos Censos Econômicos de 1985, e a Classificação de Nível 100 
(Al\TEXO 2), utilizada pelo Sistema de Contas Nacionais. 

A Classificação de Atividades Industriais do Censo de 1985 abrange duas classes : Indústrias 
Extrativa Mineral e de Transformação e 22 gêneros (dois dígitos), que são desagregados em 141 
grandes grupos (três dígitos), 393 grupos (quatro dígitos) e 690 subgrupos (seis dígitos) . 

Os gêneros de indústria correspondem a: extração de minerais; transformação de produtos de 
minerais não metálicos; metalúrgica; mecânica; material elétrico e de comunicações; material de 
transpone; madeira; mobiliário; papel e papelão; borracha; couros e peles e produtos similares; química; 
produtos farmacêuticos e veterinários; perfumaria, sabões e velas; produtos de matérias plásticas; têxtil; 
vestuário, calçados e artefatos de tecidos; produtos alimentares; bebidas; fumo ; editorial e gráfica; e 
diversos. 

Uma segunda Classificação de Atividades Industriais, adotada nas Contas Nacionais, foi 
utilizada pela PIA Esta tem a finalidade de atender com maior eficácia à necessidade de se trabalhar 
com menor número de níveis de desagregação das atividades, comparativamente aos Censos, tendo em 
vista o tamanho e a precisão da amostra probabilística, bem como, e principalmente, permitir a utilização 
da pesquisa em cruzamentos com as Contas Nacionais e a Matriz de Insumo-Produto do IBGE, com 
maior facilidade . 

Esta classificação foi construída pelo Departamento de Contas Nacionais do IBGE 
(DECNAJDPE) e organiza as atividades sócio-econômicas em 46 categorias Nível 50, que se 
desagregam em 92 categorias Nível 100. No Nível 100, 65 categorias representam as Indústrias 
Extrativa Mineral e de Transformação . 

Cada Nível 100 representa uma agregação de subgrupos de atividades da Classificação de 
Atividades Industriais - Censo 1985. O Nível 100 está estruturado em quatro dígitos, onde os dois 
primeiros representam o correspondente Nível 50 das Contas Nacionais. 
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9- PLANO AMOSTRAL 

9 .1 - Pesquisa de Empresas 

Para a pesquisa de empresas se utilizou o mesmo desenho amostrai ao longo do período de 
1986/95, que teve como objetivo o fornecimento de estimativas para Brasil x Nível 100. 

A amostra de empresas foi selecionada independentemente da amostra de Unidades Locais 
(UL). Em comum, existe apenas um estrato de grandes empresas que estão com certeza (peso unitário) 
na amostra de empresas e cujas unidades locais estão com certeza (peso unitário) na amostra de 
unidades locais. A esta parte comum denominamos Coleta Especial. 

No Cadastro Básico da pesquisa, parte da amostra foi selecionada intencionalmente e parte por 
amostragem probabilística, enquanto que no Cadastro de Novos a seleção foi intencional. 

Para atender aos objetivos de detalhamento da Classificação antes especificada, fixados no 
planejamento da pesquisa, as empresas industriais pertencentes ao Cadastro Básico foram agrupadas de 
acordo com os 65 Níveis 100 industriais a que pertenciam, denominando-se estratos naturais, os 
agrupamentos de empresas daí resultantes . Estes estratos foram tratados de forma independente, com 
vistas à precisão das estimativas. 

Num primeiro momento, para determinação das empresas que deveriam ser pesquisadas de 
forma censitária (probabilidade de seleção igual a 1 ), adotou-se um corte, considerando-se como certas 
na amostra, todas as empresas com média de pessoal ocupado acima de um mil (1 000) empregados e/ou 
com receita bruta superior a quinhentos bilhões de cruzeiros (Cr$ 500 bilhões) em 1985, o que resultou 
em um estrato de 803 empresas, denominado Coleta Especial. Este procedimento garantia resultados 
significativos, dada a concentração do setor industrial. Destaca-se que este artificio foi usado com o 
objetivo de diminuir a variância e ao mesmo tempo garantir cobertura de determinda parcela do 
um verso. 

O estrato certo foi definido através de estudos realizados com os dados da RAIS-87, e da 
estrutura do universo de empresas observadas no Censo de 1985. 

Supondo-se que esta estrutura não havia se alterado profundamente, foi possível estabelecer 
parâmetros para determinação do porte de cada uma das empresas e assim complementar o estrato certo 
das grandes empresas. Para subsidiar uma escolha mais elaborada, fez-se um corte mutivariado 
utilizando o vetor das variáveis pessoal ocupado, receita bruta, despesas, custos e salários. O método 
utilizado para essa tarefa foi o de componentes principais, com o qual se procurou identificar as funções 
lineares das variáveis com maior capacidade de representar a variabilidade original dos dados. O 
resultado desse trabalho foi a geração de uma variável auxiliar, traduzida como uma combinação linear 
das variáveis mais importantes da pesquisa, que passou a representar o porte da empresa. Com base 
nessa variável, foi possível hierarquizar as empresas segundo "tamanho" e colocar no estrato certo as 
maiores de cada Nível 100, somando até 2% do total das empresas. Uma vez determinado o estrato 
certo, passou-se à elaboração da estratificação para o restante das empresas do Cadastro Básico . 

Os Níveis 100 com até 50 empresas foram investigados censitariamente, são eles: O 1 O 1, 0320, 
0410, 1330, 1510, 1820 e 3020. 

Nos Níveis 100 que continham de 51 a 300 empresas, totalizando 19 (0210, 0430, 0820, 1010, 
1120, 1320, 1340, 1710, 1720, 1810, 1830, 1910,2110, 2620, 2650,2720, 2910, 3010 e 3110), foi 
aplicado o método de Hidiroglou para determinação do tamanho da amostra, bem como para a seleção 
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das empresas. Este método leva em conta as características a serem estudadas que apresentam 
distribuição marcadamente simétrica positiva, com um pequeno número de grandes valores e um grande 
número de unidades pequenas. Consiste em estratificar a população em dois estratos: um onde todos 
entraram com certeza (com probabilidade de seleção igual a 1) e outro onde foi adotada a seleção 
aleatória simples sem reposição de uma amostra de tamanho n. O objetivo desta técnica é encontrar o 
número ótimo de elementos que entrarão no estrato certo com o menor n de amostra, para um 
determinado nivel de precisão a ser selecionado no estrato aleatório. Para cada um dos Níveis 100, 
foram então analisadas cinco versões do método Hidiroglou, que mostravam o comportamento das 
variáveis: salários, receita, despesas e custos com coeficientes de variação (CV) fixados em 7% e a 
variável pessoal ocupado com CV fixado em 5%. Considerou-se, então, a amostra com o maior 
tamanho n dentre as cinco versões. Em seguida, selecionou-se a amostra de cada estrato aleatório dos 
19 Níveis I 00 pelo critério de amostragem aleatória simples sem reposição. 

Para os Níveis 100 com mais de 300 empresas, correspondentes a um total de 38 (0220, 0420, 
0440, 0510, 0620, 0710, 0720, 0810, 0910, 1020, 1030, 1110, 1210, 1310, 1410, 1420, 1520, 1530, 
1610, 1920, 2010, 2020, 2120, 2210, 2220, 2230, 2310, 2410, 2420, 2510, 2610, 2630, 2640, 2710, 
2810, 3120, 3130 e 3210) estratificou-se segundo as diferentes classes de pessoal ocupado e/ou receita 
líquida, visando a redução da variância dos estimadores de total das principais variáveis investigadas. 

A estratificação básica inicial foi a seguinte: 

TABELA I 

PESSOAL RECEITA 

OCUPADO ATÉ MAIS DE MAIS DE 
5 MJLHÕES 5 MJLHÕES 15 MJLHÕES 

A 15 MJLHÕES A 500 MJLHÕES 

ATÉ20 1 2 "' .) 

DE 20 A 50 4 5 6 

MAIS DE 50 7 8 9 

Como pode ser notado, os estratos foram numerados de 1 a 9 e agregados sempre que 
necessário, de forma a se evitar estratos finais muito pequenos, gerando assim a estratificação definitiva 
para cada Nível 100. O tamanho da amostra foi obtido considerando-se os seguintes princípios : 

a) alocação proporcional nos estratos finais; 

b) definição de uma cota superior de Coeficiente de Variação (CV) para os estimadores de 
total das seguintes variáveis: pessoal ocupado em 5%, e despesas, receita líquida, custos e 
salários em 7%. Embora CVs até 10% sejam satisfatórios (empregados como cota superior 
para as principais estimativas em pesquisas passadas), recorreu-se ao aumento da precisão e, 
consequentemente, a amostras maiores, para tentar contornar o problema do 
envelhecimento do cadastro; 

c) cálculo do tamanho da amostra adequado para cada variável, respeitando-se o coeficiente de 
variação estabelecido; 
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d) adoção do maior tamanho de amostra entre os calculados; 

e) determinação de n = 12 empresas como o número mínimo de unidades por estrato final. 

A seleção da amostra foi independente em cada estrato natural, segundo o procedimento de 
amostragem aleatória simples sem reposição com alocação proporcional ao tamanho. 

O tamanho total da amostra de empresas selecionadas no Cadastro Básico para 1986 é de 
7702. No ANEXO 3 é apresentada a distribuição inicial dos estratos naturais (Brasil x Nível 1 00). 

9 .1.1 - Seleção da Amostra 

Para os Níveis 100 que tinham de 51 a 300 empresas, foi aplicado o método de Hidiroglou, 
conforme mencionado anteriormente e descrito a seguir: 

Considera-se uma população finita ordenada crescentemente de tamanho N. 

Seja y os valores de uma característica da população que será usada para definir o tamanho da 
amostra: y (1), y (2), ... , y (n), onde y (i)< y (i+ t ), i= 1, 2, ... , N. 

Sendo t o número de unidades do estrato certo e N - t o número de unidades do estrato 
aleatório, o total da característica y será: 

N 

y = L 
i=N-t + 

estrato certo 

N - t 

y + L y 
i = 1 

estrato aleatório 

( 1 ) 

Denote-se por n ( t) o número de unidades totais na amostra, ou seja, n ( t) será o número de 
unidades selecionadas aleatoriamente das N - t unidades do estrato aleatório acrescido das t unidades 
do estrato certo. 

N N - t n(t ) -t 

y = L y + L y ( 2) 
i= (N- t) + 1 n (t)- t i= 1 

Observa-se que Y é composto de duas parcelas. A primeira é a estimativa do total de y para 
as t unidades do estrato certo e a segunda é o total de y para as N- t unidades do estrato aleatório. 
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A variância de Y é dada por: 

(N - t) (N- n(t)) 

v (Y) = s2 ( 3) 
n (t)- t ( N- t) 

onde: 

1 N- t 

s2 = 2:: (Y - y i (4) 
( N- t) (N-t)-1 i= 1 ( N- t) 

1 N- t 

e y 2:: y ( 5 ) 
( N- t) N- t i= 1 

Seja o coeficiente de variação 

(CV)2 = V (Y) I Y2 ( 6) 

Tirando-se o valor de V ( Y ) em ( 6 ), teremos: 

V ( Y ) = (CVi Y 2 ( 7) 

Substituindo-se ( 7 ) em ( 3 ), agregando-se o total t do estrato certo e explicitanto o valor de 
n ( t ), obtemos: 

n ( t) = t + { [ ( N - t )2 S2 
] I [ (CVi Y 2 + ( N - t ) S2 

] } ( 8 ) 
(N-t) (N-t) 

que é o tamanho total da amostra acrescido do total de unidades do estrato certo para um coeficiente de 
variação pré-fixado. 

Após algumas transformações algébricas, obtemos: 

n ( t) = N - { [ ( N - t) (CV)2 Y 2 
] I [ (CVi Y 2 + ( N - t) S2 

] } ( 9 ) 
( N- t) 

Para CV e N fixados, Hidiroglou mostrou que n ( t ) assume um valor mínimo. 
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O objetivo é encontrar um "ponto ótimo de corte" y* de maneira que todos os valores da 
variável Y maiores que y* pertençam ao estrato certo. Este ponto fornecerá então uma aproximação 
da "solução ótima". 

Uma condição necessária para que se atinja o " ótimo" em t = m é: 

n ( m) ~ n ( m-1) 

n (m) ~ n (m + l) 

( I O) 

(11) 

A partir das relações ( 1 O ) e ( 11 ) e da fórmula ( 9 ) encontra-se a solução ótima. 

Hidiroglou propõe uma solução aproximada através de um processo iterativo simples dado por: 

1/2 

y* ~ Y + { [ ( (CV2
) Y 2 

) I N ] + S2 
} (12) 

N N 

e propõe também uma regra de parada para a escolha do número de iterações do processo (vide M. A. 
Hidiroglou - "The Construction of a Self- Representing Stratum ofLarge Units in Survey Design"). 

Para os Níveis 100 com mais de 300 empresas, o cálculo do tamanho da amostra foi realizado 
segundo o critério de amostragem estratificada com alocação proporcional entre os estratos, conforme 
descrito anteriormente, obtido pela fórmula : 

L 

L w s2 
h=l h h 

n 
L 

y2 L 
h=l 

(CV)2 + 
( N' )2 

onde: 

n = tamanho da amostra por variável 

N 
h 

w = 
h N' 

' = número de empresas da parte não certa 

N = número de empresas do h-ésimo estrato final 
h 

(13) 

w s2 
h h 

N' 
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Variância do h-ésimo estrato final não certo : 

N - 1 

N 
h 

L 
i= 1 

( y - y )2 
h h 

h i 

Total por variável (estrato certo e não certo ): 

y 
L 
L 

N 

h 

L r 
h=l i = l h 

(14) 

(15) 

CV = coeficiente de variação do estimador, fixado em 5% para pessoal ocupado e em 7% para 
despesas, custos, receita líquida e salários. 

Uma vez determinado o tamanho da amostra para cada estrato final não certo, as empresas 
foram selecionadas aleatoriamente, sem reposição e independentemente, por estrato final , utilizando-se 
um método proposto por Hájek. Esse método consiste em associar um número aleatório, 
uniformemente distribuído no intervalo ( O, 1 ) a cada unidade da população e selecionar as unidades do 
estrato h que receberem os n menores números aleatórios. 

9. 1. 2 - Controle da Amostra 

Sendo o cadastro fixo no tempo, o desenho da amostra tratou os casos de modificações 
cadastrais como extinção, paralisação, etc., ao longo dos anos, sem recalcular os pesos originais. Isto se 
deve à concepção de que a amostra capta os movimentos do universo como um todo, ou seja, o que 
ocorre com um elemento da amostra ocorre também no universo. 

Como, para cada ano, são amostras independentes, há flexibilidade de exclusão do cálculo da 
expansão das empresas que no ano contabilizaram faturamento não industrial maior. 

Nas alterações de Nível 100, a empresa é tratada como uma "extinção" no estrato de seleção e 
como "nova" no novo estrato natural (peso= 1 ). 

Em alguns casos, a modificação cadastral implicou em simples substituição contábil ( novo 
CGC e razão social ). Quando foi possível constatar que, à extinção de uma empresa, sucedia-se a 
instalação de uma outra ( nova para a amostra), apresentando o mesmo porte, procedeu-se à 
transferência do peso da anterior para a sucessora. Desta forma, procurou-se preservar o máximo das 
informações da amostra. 
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9. 1. 3 - Expansão da Amostra 

A expansão dos resultados da amostra é feita aplicando-se, às empresas selecionadas, os 
fatores de expansão obtidos diretamente do desenho amostrai. Esses fatores nada mais são do que os 
pesos que os elementos da amostra assumem para compor todas as estimativas das variáveis 
econômicas que se investigam na pesquisa, ou seja, a razão entre o número de empresas no universo e o 
número de empresas selecionadas para a amostra em cada partição Brasil x Nível 100. 

Seja y uma variável econômica qualquer ( de dados gerais) cujo total Y se deseja estimar. 

O estimador Y para o Nível 100 desejado é dado por: 

N n* 
L h h 

f= I I y (16) 
h=1 n i= 1 h 

h 

A variância do estimador utilizado para medir a precisão nos estratos não certos em cada Nível 
1 00 é dada por: 

onde: 

N2 

L h 1 
V ar ( y) I {s2 [ n p - (n p ( 1 - p ) + ( n p i) ] + 

h=1 n2 h h h N h h h h h 
h h 

-2 + y n p (1-p)} (17) 
h h h h 

y = valor da variável y na 1-es1ma empresa da amostra do h-ésimo estrato 
h fmal do estrato natural considerado (Nível 100 ). 

N = número de empresas no universo do h-ésimo estrato final do estrato natural 
h considerado. 

n = número de empresas na amostra do h-ésimo estrato final do estrato natural 
h considerado. 

L = número de estratos finais no estrato natural considerado. 
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A variância amostrai da variável Y no h-ésirno estrato final do estrato natural considerado 
(Nível 1 00) é obtida por: 

onde: 

y = 

h 

n* 
h 

L (y 
i = l h 

n* - 1 
h 

n* 
h 

L y 
i = l h 

n* 
h 

y i 
h 

a média amostrai da variável Y no h-ésimo 

estrato final do estrato natural considerado 

n* = o número de empresas na amostra que responderam à variável Y 
h 

p = 

h 

n* 
h 

n 
h. 

proporção de empresas na amostra que responderam à 
variável Y. 

Para o cálculo do coeficiente de variação, CV, temos: 

F var (Y) 

cv ( y) = -----. 100 (14) 

onde Y é o total estimado da variável Y no estrato natural considerado ( Brasil x Nível 100 ). 

A estimativa de total de qualquer variável em um estrato natural ( Brasil x Nível 1 00) resulta 
da agregação dos valores da variável nos estratos finais. 

A estimativa da variância para cada total estimado é a soma das variâncias dos estratos finais 
aleatórios que compõem o estrato natural. 

O cálculo do coeficiente de variação é a simples divisão do desvio padrão da variância pelo 
total estimado da variável no estrato natural. 
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9. 2 - Pesquisa de Atividade 

Existem duas óticas distintas de investigação na PIA: a de empresa e a de atividade. 

Quanto à atividade, foram definidas duas unidades de investigação: a Unidade Local ou 
endereço (UL) e a Unidade Produtiva (UP). Essas duas unidades, como já dito anteriormente, foram 
coletadas de 1986 a 1990, sendo que para 1986 e 1987 somente foram investigadas as unidades que 
faziam parte da Coleta Especial. A partir de 1992, com a nova versão, a UP é abandonada passando a 
existir UL e UPE. 

O desenho da Pesquisa de Unidades Produtivas foi definido pelo desenho da amostra de 
Unidades Locais e os pesos, são os mesmos dados às respectivas ULs. Portanto, se a UL foi 
selecionada, todas as suas respectivas UPs também foram. 

A descrição metodológica apresentada adiante para a Unidade Local é a mesma para as 
Unidades Produtivas coletadas de 1988 a 1990. 

O desenho amostrai da pesquisa de atividade tem como objetivo o fornecimento de estimativas 
para Região x Nível 100 e Unidade da Federação x Classses e Gêneros da Indústria. Como na Pesquisa 
de Empresa, a amostra foi selecionada no Cadastro Básico parte intencionalmente e parte por 
amostragem probabilística, e no Cadastro de Novos a seleção foi intencionaL 

Para atender aos objetivos de detalhamento da classificação antes especificada, fixados no 
planejamento da pesquisa, as unidades locais industriais pertencentes ao Cadastro Básico foram 
agrupadas de acordo com a Região Geográfica e o Nível 100 a que pertenciam, denominando-se 
estratos naturais os agrupamentos das unidades locais daí resultantes. Desta forma, foram criados 325 
estratos, provenientes do cruzamento das 5 regiões por 65 Níveis 100. 

Num primeiro momento, para determinação das unidades locais que deveriam ser pesquisadas 
de forma censitária (probabilidade de seleção igual a 1 ), adotou-se um corte, considerando como certas 
na amostra todas as unidades locais pertencentes às empresas que possuíam média de pessoal ocupado 
acima de um mil ( 1000 ) empregados e/ou com receita bruta superior a quinhentos bilhões de cruzeiros 
( Cr$ 500 bilhões ), o que resultou em um estrato de 803 empresas com 6277 unidades locais, 
denominado Coleta Especial. Este procedimento pode ser adotado dada a concentração do setor 
industrial, que garantia resultados significativos. Destaca-se que este artificio foi usado com o objetivo 
de diminuir a variância e ao mesmo tempo garantir cobertura de determinada parcela do universo, 
atribuindo probabilidade de seleção igual a 1 a todas as unidades acima de um corte pré-fixado, segundo 
determinada medida de tamanho. 

O estrato certo das grandes unidades locais foi complementado com o estudo específico da 
distribuição das três principais variáveis: pessoal ocupado, receita e despesas, em cada cruzamento de 
Região x Nível 100, resultando em um corte univariado específico por variável, sempre que houvesse 
assimetria positiva forte. Portanto, o estrato certo para a amostra de UL constituiu-se, até aqui, de ULs 
pertencentes às empresas que compõem o estrato certo gerencial da amostra de empresas mais as ULs 
correspondentes aos valores discrepantes nas distribuições de pessoal ocupado, receita e despesas. 

Uma vez definido o estrato certo de ULs, partiu-se para o estudo do desenho amostrai a ser 
utilizado. As unidades locais de uma determinada Região e Nível 100 foram alocadas em estratos, 
segundo as seguintes características: Unidade da Federação a que pertencem, UL produtiva e UL não 
produtiva. Na classe das produtivas foram ainda consideradas duas categorias: pessoal ocupado menor 
ou igual a 50, e mais de 50 pessoas ocupadas. 
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O tamanho da amostra necessário a cada cruzamento de Região e Nível 100 foi obtido 
considerando-se os seguintes princípios: 

a) alocação proporcional nos estratos finais; 

b) fixando-se uma cota superior, diferenciada por região geográfica, para o coeficiente de 
variação dos estimadores de total das seguintes variáveis: pessoal ocupado, despesas, 
receita líquida e salários. Embora coeficientes de variação de 1 0% fossem satisfatórios ( e 
empregados como cota superior para as principais estimativas em pesquisas passadas ) 
recorreu-se ao aumento da precisão em algumas variáveis e por conseguinte em amostras 
maiores, para tentar contornar o problema das perdas; 

c) calculando-se o tamanho adequado a cada variável com a respectiva precisão; 

d) adotando-se o maior tamanho de amostra entre os cálculos; 

e) fixando-se em três (3) unidades locais o tamanho de amostra mínimo para estratos finais de 
UL produtivas e duas (2) para estratos de UL não produtivas. 

Na tabela abaixo encontram-se os níveis de precisão (CVs) das estimativas por variável 
segundo a região geográfica. 

TABELAIT 

REGIÃO (%) PRECISÃO DAS ESTIMATIVAS 

PO RECEITA DESPESAS SALÁRIOS 

NORTE 7 9 11 9 

NORDESTE 7 9 11 9 

CENTRO - OESTE 7 9 ll 9 

SUDESTE 5 7 9 7 

SUL 7 8 l O 8 

Ressalta-se que a pesquisa de atividade também deveria fornecer, quando possível, estimativas 
para UF x Gênero além de Região x Nível 100. Esperava-se que uma amostra adequada às necessidades 
da partição Região x Nível 1 00 fosse capaz de atender, na grande maioria, também a participação de UF 
x Gênero. 
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A alocação da amostra dimensionada para Região x Nível 100 foi feita de forma proporcional 
em estratos do tipo : 

./ 
UL produtrva-.._ 

PO :s; 50 

PO > 50 

Região x Nível 1 00 x UF x 

UL não produtiva 

Assim, para verificar o que de fato ocorria, se pós-estratificou a amostra calculando-se a 
precisão populacional associada às principais variáveis investigadas, considerando a seguinte 
estratificação final : 

PO :s; 50 

UF x Gênero x 

UL produtiva< 

< 
. PO > 50 

UL não produtiva 

Verificou-se que, geralmente, os coeficientes de variação populacionais eram aceitáveis. 
Houve alguns casos em que isso não ocorreu e redimensionou-se a amostra para Região x Nível 100 
com a finalilade de aumentar a precisão das estimativas para UF x Gênero. 

A amostra de unidades locais possuía dois vetores distintos de pesos de expansão: Região x 
Nível 100 e UF x Gênero. 

A seleção da amostra foi independente em cada estrato natural, segundo o procedimento de 
amostragem aleatória simples sem reposição com alocação proporcional ao tamanho. 

O tamanho total da amostra de unidades locais de 1986 a 1990 era de aproximadamente 23000 
unidades locais e 12000 unidades produtivas. A partir de 1992, com a alteração nas unidades de 
investigação e a redução do âmbito, a pesquisa passou a investigar cerca de 15000 unidades locais e de 
expedição. A distribuição do tamanho da amostra por estrato natural, selecionada do Cadastro Básico 
de 1985, encontra-se no ANEXO 4. 
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9. 2. 1 - Seleção da Amostra 

O cálculo do tamanho da amostra para cada um dos cruzamentos da Região x Nível 100 foi 
realizado segundo o critério de amostragem estratificada com alocação proporcional entre os estratos. 
Foram calculados quatro tamanhos de amostra em função das 4 variáveis de seleção: pessoal ocupado, 
receita, despesas e salários para cada um desses cruzamentos, de acordo com a precisão fixada, sendo 
adotado o maior tamanho de amostra encontrado. 

A seguir descreve-se a fórmula utilizada: 

L 

2: w S2 

h=l h h 

n= 
L 

2: w S2 

h=l h h 

(C Vi + 
N ' 

onde: 

n = tamanho da amostra por variável 

N 
h 

W= 
h N ' 

N' = número de unidades locais da parte não-certa 

N = número de unidades locais do h-ésimo estrato final 
h 

Variância do h-ésimo estrato final: 

N 

1 h 
s2 = 2: (Y - y )2 

h N -1 . i=1 h h 

h 
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To tal por variável : 

N 
L h 

Y = I I y 
h=l i=l h 

CV =coeficiente de variação do estimador, fixado para Região e variável de 
(vide TABELA ll). 

seleção 

Uma vez determinado o tamanho da amostra de cada estrato final , as unidades locais foram 
selecionadas aleatoriamente, sem reposição e independentemente, por estrato final, utilizando o método 
proposto por Hájek. Esse método consiste em associar um número aleatório, uniformemente 
distribuído no intervalo (O .1 ), a cada unidade da população e selecionar as unidades do estrato h que 
receberam os n menores números aleatórios 

9. 2. 2 - Controle da Amostra 

Sendo o cadastro fixo no tempo, o controle da amostra tratou os casos de modificações 
cadastrais como extinção, paralisação, etc., ao longo dos anos, sem recalcular os pesos originais. Isto se 
deve à concepção de que a perda esperada ocorre em um determinado estrato da amostra, na mesma 
proporção em que a perda ocorre nesse mesmo estrato no universo. 

Sendo amostras independentes por ano, há a flexibilidade de exclusão do cálculo da expansão 
das unidades locais que no ano contabilizaram maior faturamento não industrial. 

Nas alterações de Nível 100 ou Gênero, a unidade local é tratada como uma "extinção" no 
estrato de seleção e como "nova" no novo estrato natural ( peso = 1 ). 

Em alguns casos, a modificação cadastral informada implicou em simples substituição contábil 
( novo CGC e razão social ). Quando foi possível constatar que, à extinção da unidade local sucedia-se 
à instalação de uma outra (nova para a amostra) com o mesmo nível de informação, procedeu-se à 
transferência do peso da anterior para a sucessora. Desta forma, procurou-se preservar o máximo de 
informações da amostra. 

Houve casos em que a perda de informantes resultou em estratos com menos de duas unidades. 
Nesses casos adotou-se a estratégia de agregar os estratos na seguinte sequência: primeiro agrega-se os 
dois estratos produtivos e finalmente o produtivo com o não produtivo. 
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9. 2. 3 - Expansão da Amostra 

A expansão dos resultados da amostra foi feita aplicando-se, às unidades locais selecionadas, os 
fatores de expansão obtidos diretamente do desenho amostrai. Esses fatores nada mais são do que os 
pesos que os elementos da amostra assumem para compor todas as estimativas das variáveis 
econômicas que se investigam na pesquisa, ou seja, a razão entre o número de unidades locais no 
universo e o número de unidades locais selecionadas para a amostra em cada partição. 

Seja Y uma variável econômica qualquer cujo total Y se deseja estimar. O estimador Y para 
o nível (Regiào x Nível 100 ou UF x Gênero) que se deseja estimar é dado por: 

N n 

'L h h 
:f= L L y 

h=l n i=l h 
h 

A variância do estimador utilizada para medir a precisão nos estratos não certos para cada 
nível de estimativa é dada por: 

V ar 

N2 

L h 1 
( :Y ) L {S2 [ n p - (np(1-p)+(n p i)] + 

h=l n2 h h h N h h h h h 
h h 

+ j/ 2 n p ( 1- p ) } 
h h h h 

onde: 

y = valor da variável y na 1-es1ma unidade local da amostra do h-ésimo 
h estrato final do estrato natural considerado (Região x Nível 100 ou UF x Gênero) 

N = número de unidades locais no universo do h-ésimo estrato final do 
h estrato natural considerado 

n = número de unidades locais na amostra do h-ésimo estrato final do 
h estrato natural considerado 

L = número de estratos finais no estrato natural considerado 

As estimativas de total de uma determinada variável, em um determinado estrato natural 
(Região x Nível 100 ou UF x Gênero), são o resultado da agregação dos valores da variável nos estratos 
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finais certos ( peso 1 ) e dos valores estimados através dos pesos definidos no momento da seleção da 
amostra nos estratos finais aleatórios. 

A estimativa da variância de cada total estimado é obtida pela soma das variâncias dos estratos 
finais aleatórios que compõem o estrato natural correspondente. O cálculo das estimativas de total e 
suas respectivas variâncias para cada Nível 50 ( na expansão de Região X Nível 100 ) e Classes da 
Indústria ( na expansão de UF X Gênero ) constituem-se também na simples agregação dos estratos 
naturais que os compõem. 

9. 3 - Novos Informantes 

A seleção da amostra de novas empresas e unidades locais e produtivas foi baseada sempre no 
cadastro da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais). Para a captação dos novos que surgiram 
nos anos de 1986, 1987 e 1988 utilizou-se um modelo de regressão linear ponderado por Nível 100. 
Para os anos seguintes, optou-se pela inclusão na pesquisa das empresas que possuíssem mais de 100 
pessoas ocupadas. A adoção do procedimento de um corte pré-determinado baseou-se no fato de que o 
nível de perda (extinções, paralisações etc.) ocorrido entre os anos de 1986 e 1988 para novos 
informantes foi muito grande, além do fato de que o tamanho total da amostra já era bastante elevado. 

As empresas selecionadas passavam a fazer parte das duas pesquisas, a de empresa e a de 
atividade. 

A amostra dos novos foi intencional, isto é, associou-se peso 1 a cada unidade na fase de 
expansão. 

1 O- DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

A divulgação dos resultados da PIA pode ser dividida em 3 etapas: 

1 O .1 - Pesquisa das Empresas Líderes 

De 1986 até a presente data são divulgados em um volume separado os dados das Empresas e 
Atividade pertencentes ao painel da Coleta Especial. 

O volume apresenta o confronto dos resultados com os dados do ano anterior, dados gerais, 
despesas e custos, contas de resultados, recolhimentos ao governo, contas patrimoniais, aquisições e 
baixas, distribuição das empresas atuantes em outras classes de atividades econômicas. 

Na parte de atividade são apresentados indicadores econômico-financeiros e o confronto dos 
resultados com o ano anterior, dados gerais, impostos, destino da produção, compras, vendas, 
transferências efetuadas e recebidas, estoques, despesas e custos. 

Divulga-se também, no final do volume, a relação das razões sociais das empresas que 
prestaram informações no ano de referência da pesquisa. 
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1 O. 2 - Pesquisa de Empresas 

De 1986 até a presente data são divulgados os dados das Empresas Industriais (Coleta Especial 
e Coleta Complementar) para o universo de Brasil x Nível 100. 

O volume é composto de tabelas com o confronto dos resultados dos dados com o ano 
anterior, dados gerais, contas de resultados, despesas e custos, recolhimentos ao governo, contas 
patrimoniais, aquisições e baixas do ativo imobilizado e indicadores econômico-financeiros. 

Divulgam-se também, tabelas contendo os coeficientes de variação para as variáveis tabuladas 

1 O. 3 - Pesquisa de Atividade 

De 1988 a 1990, para cada ano, foram publicados dois volumes, um referente à Pesquisa de 
Unidades Locais e outro de Unidades Produtivas. 

Os resultados forneciam estimativas para Região x Nível 100 e Unidade da Federação x Gênero 
para o universo das unidades locais pertencentes às empresas com receita bruta superior a 1 O mil OTN s 
( Cr$ 245 milhões em 1985 ). 

Os volumes referentes aos resultados da Unidades Locais e Unidades Produtivas pertencentes a 
empresas com receita bruta acima de 100 mil OTNs (CR$ 2450 milhões em 1985) estão disponíveis no 
DEIND (Departamento de Indústria) e não foram publicados. 

A partir de 1992 passa a ser publicado apenas um volume com a expansão dos dados para o 
universo das unidades locais pertencentes às empresas com receita bruta superior a 100 mil OTNs 
em 1985. O volume apresenta tabelas de confronto com o ano anterior, dados gerais, valor das 
expedições, destino da produção, compras, vendas, transferências recebidas e efetuadas, estoques, 
despesas e custos. 

Ressalta-se que as unidades de investigação tabuladas apresentavam em 31-12 do ano de 
referência das pesquisas as situações: em operação, em implantação, paralisadas ou extintas com alguma 
informação a prestar. 

É importante lembrar que nas publicações de Atividade (Unidade Local e Unidade Produtiva), 
por serem pesquisas por amostragem probabilística, apresentam diferenças entre os totais das tabelas por 
Nível 100 e por Gênero. 

Todos os volumes, com exceção da Coleta Especial, contém os Coeficientes de Variação para 
as variáveis tabuladas. 
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PESQUISA ANUAL DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 

PAI C 



1 -INTRODUÇÃO 

O IBGE iniciou em 1990 o acompanhamento anual do Setor da Indústria da Construção, 
através do levantamento de informações econômico-financeiras de um conjunto de empresas 
selecionadas a partir do Censo da Construção de 198 5. 

Esta pesquisa acompanha o desempenho e delineia a configuração estrutural da Indústria da 
Construção subsidiando o cálculo do Produto Interno Bruto - PIB e dos demais agregados das Contas 

acionais e Regionais. Desta forma, amplia a possibilidade de estudos e análises sobre o setor. 

A divulgação das informações é efetuada anualmente através de um conjunto de tabelas 
contendo os resultados em forma de agregados das principais variáveis econômicas para Brasil, Regiões 
e Unidades da Federação e por distintos níveis da classificação de atividades da construção. 

2- CADASTRO DE SELEÇÃO 

É originado do Censo da Construção de 1985, supondo-se que a estrutura do universo de 
empresas do âmbito da Pesquisa Anual da Indústria da Construção observada no Censo não teria sofrido 
alterações significativas. No anexo 1, é apresentado o lay-out do cadastro. 

3-ÂMBITO 

É composto por empresas de construção, incorporação de imóveis e/ou loteamentos, quando 
associadas à construção, e por empresas de incorporação de imóveis e/ou loteamentos, quando não 
associadas à construção, desde que tenham realizado obras e/ou serviços da construção e responderam 
que estavam em operação no Censo da Construção de 1985, com registro no Cadastro Geral de 
Contribuintes- CGC, tendo auferido receita bruta superior a Cr$ 245 milhões no ano de 1985. 

É constituído pelas empresas de construção pertencentes ao Cadastro de Seleção, e que 
compuseram no mínimo 80% do valor bruto da produção no cruzamento de Unidades da Federação e 
subgrupos da construção . 

4- UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO 

A unidade básica de investigação é a empresa, que é a unidade jurídica, caracterizada por uma 
firma ou razão social, que engloba o conjunto de atividades econômicas exercidas em uma ou mais 
unidades locais (endereços) e responde pelo capital investido nestas atividades. 

A empresa pode ser simples ou mista, caso nela seja realizada uma única, duas ou mais classes 
de atividades. 
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5- CONCEITUAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

Balanço Patrimonial 

Deve ser informado nesse capítulo o Balanço Patrimonial da Empresa de acordo com a 
Legislação Societária vigente; não sendo permitida a declaração do balanço pela Correção Integral. 

Esse capítulo subdivide-se em: Ativo e Passivo. 

No Ativo destacam-se as contas: 

• circulante; 

• realizável a longo prazo; e 

• permanente. 

No Passivo destacam-se as contas: 

• circulante; 

• exigível a longo prazo; 

• resultado de exercícios futuros; e 

• patrimônio líquido. 

Resultado Líquido do Exercício 

Dentro deste capítulo destacam-se as seguintes contas: 

• receita operacional bruta; 

• deduções da receita operacional bruta; 

• custo dos bens e serviços vendidos; 

• total das receitas financeiras - inclusive correção monetária pós-fixada e variações 
monetárias ativas; 

• total dos resultados positivos em participações societárias e em sociedades em conta de 
participação; 

• outras receitas operacionais, não operacionais e outros créditos; 

• total das despesas financeiras - inclusive correção monetária pós-fixada e variações 
monetárias passivas; 

• total dos resultados negativos em participação societárias e em sociedades em conta 
participação; 

• outras despesas operacionais, não operacionais e outros débitos; 

• saldo dos créditos de correção monetária; 

• saldo dos débitos de correção monetária; 

• participações de debenturistas, de empregados, de administradores e de partes beneficiárias; 

• contribuição social e provisão para o imposto de renda; 

• lucro após a provisão do imposto de renda; e 

• prejuízo. 
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Pessoal Ocupado 

Neste capítulo deve ser registrado o número de pessoas ocupadas no último dia do ano, 
inclusive pessoas afastadas por motivo de férias, de licenças, seguros por acidentes etc., desde que estes 
afastamentos não tenham sido superiores a trinta dias. Não é considerado pessoal sem vínculo 
empregatício, pessoal dos serviços prestados por terceiros e locação de mão-de-obra. É composto de: 

• Proprietário ou sócios com atividade na empresa, presidente e diretores - considera-se neste 
ítem os proprietários ou sócios mesmo que a predominância de sua ocupação seja 
diretamente ligada ao processo produtivo. 

• Pessoal não ligado à construção - considera-se todo pessoal administrativo e aquele ligado a 
outras atividades da empresa diferentes da atividade de construção e/ou serviços da 
construção . 

• Pessoal de nível superior - considera-se o pessoal que exerce funções compatíveis com suas 
qualificações profissionais, como engenheiros, arquitetos, administradores etc .. 

• Mestres, encarregados, operários, armadores, carpinteiros, pedreiros, serventes etc. - é 
considerado neste item o pessoal ligado diretamente à construção e contratado com essas 
funções na empresa, independente de sua formação . 

Salários, Retiradas e Outras Remunerações relativas ao ano 

Neste capítulo deve ser registrado o total anual bruto das importâncias pagas a título de 
salários fixos, pró-labores, retiradas, honorários, comissões, ajudas de custo, décimo-terceiro salário, 
abonos financeiros de 1/3, venda de parcela de férias, etc.. Não inclui valores pagos a título de diárias 
de viagens, comissões e profissionais autõnomos, serviços prestados por terceiros e locação de mão-de­
obra. 

Aquisições 

Neste capítulo devem ser informados os gastos realizados no ano com a incorporação de bens 
ao ativo imobilizado, inclusive os necessários para colocá-los em condições qe uso na empresa. 

Baixas 

Neste capítulo devem ser informados os valores residuais dos bens baixados e/ou alienados. 

Encargos Sociais e Trabalhistas relativos ao ano 

Neste capítulo devem ser registrados os valores referentes à parte do empregador com INSS, 
FGTS, PIS/PASEP, vale transporte, reembolso de despesas médicas e odontológicas, despesas com 
alimentação, etc .. 
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Pessoal Ocupado 

Neste capítulo deve ser registrado o total de pessoas ocupadas no último dia de cada mês. 

Custos e Despesas Operacionais incorridos no ano 

Neste capítulo devem ser registrados os gastos efetivamente incorridos no ano com o 
desenvolvimento da atividade de construção. 

Receitas Operacionais Suplementares no ano 

Neste capítulo devem ser registradas as receitas operacionais suplementares incorridas no ano, 
decorrentes do desenvolvimento da atividade de construção. 

Obras e/ou Serviços Executados no ano 

Neste capítulo deve ser registrado o valor contratual e/ou de venda correspondente à 
proporção dos custos e despesas das obras e/ou serviços efetivamente executados no ano, discriminando 
por título de contratante e/ou comprador. No caso das incorporações próprias é registrado o valor de 
vendas das obras e benfeitorias executadas, mesmo que as unidades não tenham sido vendidas. 

Dados para Classificação e Regionalização 

As informações destes capítulos visam classificar a atividade da empresa a nível de grupo e 
regionalizar os dados de pessoal ocupado, salário, custos e despesas e valor das obras e/ou serviços. 

Percentual de Obras e/ou Serviços no ano 

Neste capítulo devem ser informados os percentuais das obras e/ou serviços executados no 
ano, em relação aos valores informados no capítulo de obras e/ou serviços (capítulo 14), segundo os 
grupos de classificação de atividades. 

Pessoal Ocupado em 31/12 

Visa distribuir pelas Unidades da Federação em que a empresa atuou, os respectivos totais de 
pessoal ocupado discriminados no capítulo de pessoal ocupado (capítulo 06). 

Salários, Custos e Despesas e Obras e/ou Serviços. 

Visam distribuir em percentuais, os valores informados nos capítulos salários (capítulo 07), 
custos e despesas (capítulo 12) e obras e/ou serviços (capítulo 14), segundo as Unidades da Federação 
em que a empresa atuou (a soma dos percentuais deve ser igual a 1 00). 
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6- OUESTIONÁRIO 

O questionário (ANEXO 3) é o elemento básico da coleta, sendo aplicado sempre um único 
questionário na sede da empresa. É constituído por quatro páginas, tendo como principal característica 
a personalização, ou seja, cada questionário corresponde a uma determinada empresa. 

O questionário é formado por: 

• Parte I -Informações Cadastrais 

• Parte li - Informações da Empresa 

• Parte III - Informações da Atividade de Construção 

• Parte IV - Dados para Classificação e de Regionalização 

7 - CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS 

A Classificação de Atividades Econômicas é o instrumento utilizado para grupar atividades 
econômicas homogêneas. Ela permite a obtenção de estatísticas comparáveis, através de sua aplicação 
durante a coleta dos dados, orientando a identificação das empresas e atividades no âmbito da pesquisa, 
organizando as informações durante a apuração e na publicação dos resultados, permitindo retratar, em 
separado, cada atividade específica. 

segmr: 
O gênero da construção subdivide-se em: Obras e Serviços da Construção, e são descritos a 

• Edificações: galpões; estábulos; silos; garagens; bancos; hotéis; motéis; supermercados; 
lojas; asilos; orfanatos; conventos; hospitais; clubes; escolas; universidades; teatros; cinemas; 
estúdios de rádio e televisão; edificios; e casas; 

• Obras Viárias: aeroportos; campos de pouso; hangares; gasodutos; oleodutos; minerodutos; 
estradas de ferro ; metropolitanos; docas; muralhas de cais; atracadouros; eclusas; canais de 
navegação; estradas de rodagem; e terminais ferroviários; rodoviários; marítimos e fluviais; 

• Grandes Estruturas e Obras de Arte: pontes; viadutos; barragens; obras de irrigação e de 
drenagem; passarelas; elevados; túneis; pontilhões de madeira; e usinas hidrelétricas e 
termonucleares; 

• Montagens Industriais: montagem e instalação de máquinas e equipamentos para indústria 
de transformação (refinarias de petróleo, complexos químicos, altos fomos, caldeiras, etc.); 
sistemas de exploração de recursos minerais (inclusive petróleo, gás natural, carvão, etc.); 
sistema de produção, transmissão e distribuição de energia elétrica (geradores, torres de 
transmissão e distribuição, subestações, etc.); e sistema de telecomunicação em geral 
(centrais telefônicas, redes de telefonia e telegrafia, etc.); 
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• Obras de Urbanização e Paisagismo: parques; estádios em geral; p1scmas; pistas de 
competição; represas; reservatórios; estações de tratamento de água; diques; aquedutos; 
poços artesianos; redes de esgoto; estações de tratamento de esgoto; emissários; 
interceptares oceânicos; vias urbanas; praças; e loteamentos; 

• Obras de Outros Tipos: obras não especificadas nos grupos anteriores. 

Serviços da Construção 

• Construção de Etapas Específicas de Obras: armações de ferro formas para concreto e 
escoramento; concretagem de estrutura; dragagem e aterro hidráulico; instalações elétricas; 
instalações hidráulicas, sanitárias, de gás, de sistemas de prevenção contra incêndio, de pára­
raios, de segurança, de alarme; montagem de estrutura, obras de pré-moldados e treliçados 
(exclusive montagens industriais); montagem e instalação de elevadores e escadas rolantes; 
pavimentação de estradas e vias urbanas; preparação de leito de linhas férreas; cobertura; 
alvenaria; piso; pintura; revestimento; vidraçaria; serralheria; carpintaria; escavações; 
fundações; rebaixamento de lençóis d'água; reforços de estrutura; cortinas de proteção de 
encostas; atirantamentos; sondagens; paredes diafragma; perfurações; derrocamentos; 
sinalização de tráfego em rodovias, ferrovias e centro urbanos; serviços de balizamento e 
orientação aérea, marítima, fluvial e lacustre; e terraplanagem (inclusive destacamento); 

• Serviços Diversos: demolições; manutenção de redes de água, esgotos e galerias pluviais; e 
conservação, reparação e recuperação de vias urbanas, praças e avenidas; 

• Outros Serviços: outros serviços não especificados complementação da execução, 
manutenção e reparação de outros tipos de obras. 

8- AMOSTRA DE INFORMANTES 

A seleção de informantes foi realizada com base em amostragem intencional do tipo painel sem 
reposição. Segundo os critérios de seleção, descritos anteriormente, foram selecionadas 2504 empresas. 

9- PERÍODO DE REFERÊNCIA DAS INFORMAÇÕES 

O período de referência das informações corresponde ao ano civil. Os dados de pessoal 
ocupado referem-se à posição em 31112 do ano em questão. No caso de empresas que encerram seus 
balanços em datas diferentes, solicitou-se que as mesmas ajustassem os seus balanços ao período 
estabelecido. 

L 



10- DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados obtidos pela P AIC são divulgados em dois níveis de detalhamento: Regiões e 
Unidades da Federação, e Grandes Grupos e Grupos da Construção. 

São divulgadas quatorze tabelas descritas abaixo : 

• Duas de confronto, sendo uma por Grandes Grupos e Grupos da Construção e outra por 
Regiões e Unidades da Federação; 

• Duas de dados gerais, sendo uma por Grandes Grupos da Construção e outra por Regiões e 
Unidades da Federação; 

• Uma de dados gerais estratificada por pessoal ocupado, por Grandes Grupos e Grupos da 
Construção; 

• Oito com os resultados da atividade por Grandes Grupos e Grupos da Construção; 

• Uma por Regiões e Unidades da Federação para as variáveis abaixo: 

~ número de empresas; 

~pessoal ocupado em 31112; 

~salários; 

~ custos e despesas 

~ obras e serviços. 

E por fim é apresentada a tabela de dados cadastrais das empresas selecionadas, segundo 
Regiões e Unidades da Federação. 

. . 

LI 



ANEXOS- PIA 



CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES INDUSTRIAIS 
EXTRATIVA MINERAL E DE TRANSFORMAÇÃO 

CHAVE NUMÉRICA 

CLASSE G~NEROS 

o 
00 

1, 2,3 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

DESCRIÇÃO 

Indústria Extrativa Mineral 
Extração de Minerais 

Indústrias de Transformação 
Transformação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 
Metalúrgica 
Mecânica 
Material Elétrico e de Comunicações 
Material de Transporte 
Madeira 
Mobiliário 
Papel e Papelão 
Borracha 
Couros e Peles e Produtos Similares 
Química 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 
Perfumaria, Sabões e Velas 
Produtos de Matérias Plásticas 
Têxtil 
Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos 
Produtos Alimentares 
Bebidas 
Fumo 
Editorial e Gráfica 
Diversas 

3 

ANEXO 1 



CHAVE 

NÍVEL 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

1 1 

NUMÉRICA 

so l NÍVEL 

0210-0 
0220-8 

0310-7 
0320-3 

0410-3 
0420-0 

0430-8 
0440-5 

0510-0 

0610-6 

0710-2 
0720-0 

0810-9 

0820-6 

0910-5 

1010-3 

1020-0 

1030-8 

1110-0 

1120-7 

ANEX02 

CLASSIFICAÇÃO DE ATIV IDADES INDUSTRIAIS 
NÍVEL 100 

(continua ) 

100 

DESCRIÇÃO G~NERO 

Extração Mineral, exclusive Combust íveis Mine­
rais 
Extração de Mi nerais Metálicos 00 
Extração de Mi nerais Não-Metálicos 00 

Extração de Petróleo e Gás Natural. Carvão e 
Outros Combust íveis 

Extração de Petróleo e Gás Natura l 
Extração de Carvão Mineral e Outros Combustí­
veis Minerais 

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 
Fabricação de Cimento e Clínquer 
Fabricação de Peças e Estruturas de Cimento , 
Concreto e Fi brocimento 
Fabricação de Vidro e Artigos de Vidro 
Fabricação de Outros Produtos de Minerais Não­
Metálicos 

Siderurgia 
Siderurgia 

Metalurgia dos Não-Ferrosos 
Metalurgia dos Não-Ferrosos 

Fabricação de outros Produtos Metalúrgicos 
Fabricação de Fundidos e Forjados de Aço 
Fabricação de Outros Produtos Metalúrgicos 

Fabricação de Aparelhos, Equipamentos e Material 
Elétrico 
Fabricação de Máquinas, Equipamentos e Insta-

00 

00 

10 

10 
10 

10 

11 

11 

11 
11 

lações, inclusive Peças e Acessórios 12 
Fabricação de Tratores e Máquinas Rodoviárias, 
inclusive Peças e Acessórios 12 

30 

20 

12 
12 

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas 
Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas 12 13 

Fabricação de Aparelhos, Equipamentos e Mate­
rial Elétrico 
Fabricação de Equipamentos para Produção e 
Distribuição de Energia Elétrica 13 
Fabricação de Condutores e outros Materiais 
Elétricos, exclusive para Veículos 13 
Fabricação de Aparelhos e Equipamentos Elétri-
cos, inclusive Eletrodomésticos, Máquinas e 
Utensílios para Escritórios, Peças e Acessá-
r i os 12 13 

Fabricação de Aparelhos, Equipamentos e Mate­
rial Eletrônico e de Comunicações 
Fabricação de Material e Aparelhos Eletrônicos 
e de Comunicações 13 30 
Fabricação de Receptores de TV, Rádio e Equi-
pamentos de Som 13 

5 

30 



CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES INDUSTRIAIS 
NÍVEL 100 

CHAVE NUMÉRI CA 

NÍVEL 50 I NÍVEL 100 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

1210-6 

1310-2 
1320-0 
1330-7 
1340-4 

1410-9 
1420-6 
0101-5 

1510-5 
1520-2 

1530-0 

1610-1 

1710-8 

1720-5 

1810-4 
1820-1 
1830-9 

1910-0 

1920-8 

2010-9 
2020-6 

2110-5 
2120-2 

2210-1 

2220-9 

2230-6 

DESCR I ÇÃO 

Fabricação de Automóve i s , Caminhões e Ônibus 
Fabricação de Au tomóve i s , Caminhões e Ôni bus 

Fabricação de Outros Veículos. Peças e Acessó­
ri os para Veículos 
Fabr i cação de Motores e Peças para Veículos 
Indústria Naval. inclus ive Reparação 
Fabricação e Reparação de Ve í culos Ferrov i ár i os 
Fabr i cação de Outros Veículos 

Serrar ias e Fabricação de Art i gos de Madeira e 
do Mob ili ário 

Indústria da Made ir a 
Indúst ri a do Mob ili ário 
Pr odução de Carvão Vegetal 

Indúst ri a de Papel e Gráf i ca 
Fabricação de Celulose e Pasta Mecân i ca 
Fabricação de Papel. Papelão e Artefatos de 
Pape l 
Indústria Ed i tor i al e Gráfica 

Indústria da Borracha 
Indústria da Borracha 

Produção de Elementos Químicos Não-Petroquími­
cos ou Carboquímicos 

Produção de Elementos Químicos Não-Petroquími­
cos ou Carboquímicos 
Desti l ação de Álcool 

Refino de Pet ró l eo e Indústria Petroquímica 
Ref i no de Petróleo 
Petroquímica Bás i ca e Intermediária 
Fabricação de Resinas , Fibras Artif i ciais e 
Sintéticas e Elastomeros 

Fabricação de Produtos Químicos Diversos 
Fabricação de Adubos , Fert il izantes e Correti­
vos do Solo 
Fabricação de Produtos Quím i cos Diversos 

Fabricação de Produtos Farmacêut i cos e de Per­
fumaria 
Indústria Farmacêutica 
Indústria de Perfumaria, Sabões e Velas 

Indústr i a de Transformação de Mater i a l Plásti­
co 

Fabr i cação de Laminados Plásticos 
Fabricação de Artigos de Material Plástico 

Indústria Têxtil 
Benef i ciamento, Fiação e Tecelagem de Fi bras 
Têxteis Naturais 
Fiação e Tecelagem de Fibras Têxteis Artifici­
ais ou Sintéticas 
Outras Indústrias Têxteis 
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(continua ) 

GtNERO 

14 

14 13 
14 
14 
14 

15 
16 
15 

17 

17 
29 17 

18 

20 
20 

20 
20 

20 

20 
20 

21 
22 

23 
23 

24 

24 
24 25 



CHAVE NUMÉRICA 

NÍVEL 50 1 NÍVEL 

23 

2310-8 

24 

2410-4 

2420-1 

25 
2510-0 

26 

2610-7 
2620-4 
2630-1 

2640-9 

2650-6 

27 
2710-3 

2720-0 

28 

2810-0 

29 
2910-6 

30 

3010-4 
3020-1 

31 

3110-0 
3120-8 
3130-5 

32 
3210-7 

CLASSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES INDUSTRIAIS 
NÍVEL 100 

100 

DESCRIÇÃO 

Fabricação de Artigos do Vestuário e Acessó­
rios 
Fabricação de Artigos do Vestuário e Acessó­
rios 

Fabricação de Calçados e de Artigos de Couro e 
Peles 
Indústria do Couro e Peles e Fabricação de 
Artigos de Viagem 
Fabricação de Calçados 

Indústria do Café 
Indústria do Café 

Benefic i amento de Produtos de Origem Vegetal, 
inclusive Fumo 
Beneficiamento de Arroz 
Moagem de Trigo 
Preparação de Conservas de Frutas e Legumes, 
inclusive Sucos e Condimentos 
Beneficiamento de Outros Produtos de Origem 
Vegetal para Alimentação 
Indústria do Fumo 

Abate e Preparação de Carnes 
Abate de Animais (exceto Aves) e Preparação de 

(conclusão) 

G~NERO 

25 

19 
25 

26 

26 
26 

26 

26 
28 

Carnes 26 
Abate e Preparação de Aves 26 

Resfriamento e Preparação do Leite e Laticí­
nios 
Resfriamento e Preparação do Leite e Laticí-
nios 26 

Indústria do Açúcar 
Indústria do Açúcar 26 

Fabricação e Refino de Úleos Vegetais e de 
Gorduras para Alimentação 

Fabricação de Úleos Vegetais em Bruto 26 
Refino de Úleos Vegetais e Fabricação de Gor-
duras para Alimentação 26 

Outras Indústrias Alimentares e Indústria de 
Bebidas 
Fabricação de Alimentos para Animais 
Outras Indústrias Alimentares 
Indústria de Bebidas 

Indústria Diversas 
Fabricação de Produtos Diversos 

7 

26 
26 
27 26 

30 



ANEX03 

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTRATOS NATURAIS 
DA PESQUI SA DE EMPRESAS 

NÍVEL 100 TOTAL DO UNIVERSO TOTAL DA AMOSTRA 
N n 

0101 39 39 
0210 97 38 
0220 440 120 
0310 
0320 28 28 
0410 41 41 
0420 894 105 
0430 140 45 
0440 2815 203 
0510 387 71 
0610 493 95 
0710 381 79 
0720 4534 269 
0810 3042 265 
0820 127 36 
0910 947 121 
1010 295 89 
1020 575 129 
1030 326 80 
1110 697 170 
1120 72 34 
1210 427 51 
1310 880 11 8 
1320 248 42 
1330 32 32 
1340 171 44 
1410 3673 226 
1420 3108 267 
1510 30 30 
1520 993 139 
1530 3130 224 
1610 818 133 
1710 180 53 
1720 262 107 
1810 86 21 
1820 54 54 
1830 127 52 
1910 172 42 
1920 985 167 
2010 379 160 
2020 474 72 
2110 250 65 
2120 1447 201 
2210 737 174 
2220 494 190 
2230 1314 192 
2310 6631 356 
2410 536 122 
2420 1853 163 
2510 1217 222 
2610 1306 133 
2620 128 50 
2630 463 169 
2640 605 271 
2650 75 37 
2710 695 205 
2720 173 50 
2810 515 116 
2910 151 86 
3010 93 47 
3020 49 49 
3110 241 73 
3120 6429 287 
3130 745 137 
3210 2001 216 

Total 60747 7702 

9 



NÍVEIS 100 NORTE 

N I n 

0101 
0210 39 37 
0220 6 6 
0310 
0320 
0410 9 9 
0420 18 17 
0430 3 3 
0440 22 1 1 
0510 4 4 
0610 20 20 
0710 
0720 22 16 
0810 15 15 
0820 , , 
0910 27 20 
1010 
1020 16 16 
1030 21 21 
, , 10 30 18 
, 120 17 17 
1210 2 2 
1310 5 5 
1320 14 10 
1330 
1340 
1410 223 68 
1420 1 1 1 , 
1510 2 2 
1520 7 7 
1530 29 23 
1610 50 37 
1710 9 9 
1720 1 1 
1810 8 8 
1820 3 3 
1830 5 5 
1910 2 2 
1920 23 23 
2010 12 12 
2020 7 7 
2110 3 3 
2120 13 13 
2210 9 9 
2220 2 2 
2230 25 25 
2310 8 8 
2410 4 4 
2420 
2510 35 29 
2610 21 17 
2620 3 3 
2630 42 34 
2640 23 23 
2650 8 8 
2710 10 10 
2720 2 2 
2810 6 6 
2910 , , 
3010 4 4 
3020 1 1 
3,10 7 7 
3120 53 26 
3130 25 25 
3210 33 27 
Total 1030 780 

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTRATOS NATURAIS 
DA PESQUISA DE ATIVIDADE 

REGit:iES 

NORDESTE SUDESTE 

N I n N I n N 

, , 18 18 3 
54 28 229 122 7 
90 47 303 115 58 

2 2 
12 12 56 

53 45 173 135 40 
77 53 389 141 , 10 

9 9 122 58 19 
171 66 834 187 255 
33 31 450 185 63 
41 33 379 122 56 
1, 1 1 271 80 63 

101 48 1644 278 317 
96 58 1810 270 451 

6 6 102 66 24 
103 74 474 197 120 

10 10 233 87 31 
42 35 421 124 60 
25 25 266 104 57 
32 28 543 179 64 

4 4 54 31 8 
24 22 171 87 51 
29 26 517 165 93 

7 7 89 38 15 
12 12 81 50 15 
9 9 83 39 14 

59 25 305 88 786 
74 40 824 133 391 

2 2 10 10 44 
60 43 683 208 200 

132 87 1038 315 224 
41 32 395 , 16 99 
40 34 250 1 12 41 
62 47 233 98 30 

9 9 103 52 13 
40 36 108 81 19 
28 28 213 112 40 
33 33 315 191 149 

149 104 874 279 245 
104 68 420 172 108 
52 38 237 100 43 
11 11 169 65 39 
70 48 756 174 157 

312 191 600 217 "152 
9 9 450 146 22 

50 34 692 180 97 
148 63 1931 204 308 
47 35 202 81 201 
28 19 436 130 536 
88 61 510 109 235 
37 17 138 59 373 
20 20 50 37 97 
57 38 226 105 71 

153 88 161 70 182 
104 70 73 73 101 
33 33 343 , 14 274 

8 8 1 18 53 90 
91 69 962 391 196 

161 90 98 67 21 
46 34 70 70 229 
31 28 65 48 25 

145 68 98 
279 100 671 225 257 

42 35 374 131 244 
73 54 928 210 212 

3823 2469 25846 7986 8699 

11 

ANEXO 4 

SUL CENTRO OESTE 

I n N I n 

3 , , 
7 14 14 

34 20 17 

46 
29 25 18 
52 39 32 
14 4 4 
72 63 24 
41 21 21 
39 12 12 
28 3 3 
93 29 26 
95 17 17 
17 2 2 
84 53 39 
26 3 3 
34 5 5 
45 9 9 
39 12 12 

8 2 2 
38 9 9 
47 7 7 

9 2 2 
15 3 3 
13 4 4 

154 , 14 37 
92 21 15 
24 
84 12 12 
78 92 55 
47 21 18 
24 10 10 
20 41 37 
13 1 1 
19 2 2 
37 3 3 

114 45 37 
148 39 39 
68 29 21 
28 5 5 
27 3 3 
57 10 10 
71 22 22 
22 
53 3 3 
91 25 19 
78 10 10 

201 9 7 
77 51 25 
98 120 66 
48 3 3 
44 4 4 
97 13 13 
82 5 5 
86 44 29 
69 , , 11 

101 184 106 
21 5 5 

168 34 34 
25 9 9 
62 14 14 

108 28 18 
71 35 28 
94 14 13 

3729 1450 1035 



(continua) 

\ GENE-
\ ROS 00 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

UFs \ 
\ 

N 18 13 3 3 1 2 62 1 4 6 
11 - n 17 6 2 3 1 1 19 1 3 6 
-

N 1 1 1 6 1 13 1 
12 - n 1 1 1 1 9 1 
-

N 3 6 15 27 59 10 20 4 4 13 2 20 
13 - n 3 5 13 27 47 10 9 4 4 9 2 20 
- -

N 2 1 
14 - n 1 
-

N 21 32 24 21 16 14 127 5 6 20 2 24 
15 - ---n 20 29 21 15 15 11 35 5 6 16 2 24 

-
N 3 1 1 6 

16 - n 3 1 1 4 
-

N 
17 - n 
- -

N 2 16 9 2 5 3 32 4 3 1 1 7 
21 - n 2 10 8 2 4 3 13 2 3 1 1 7 
- -

N 4 12 4 2 2 2 1 3 1 2 4 9 
22 - n 2 5 1 2 2 2 1 1 1 4 6 
-

N 17 40 28 26 19 16 3 11 8 6 7 41 
23 -

n 11 17 18 18 18 15 3 4 6 4 5 27 
-

N 20 17 ---3- 12 3 3 5 3 2 10 
24 - n 13 7 2 9 1 3 4 3 2 8 
- -

N 8 24 6 2 4 1 1 3 6 2 4 15 
25 -

n 5 12 2 3 1 2 4 1 3 11 
- -

N 14 76 66 56 60 29 4 27 25 15 12 103 
26 -

n 6 -~ 45 36 49 27 4 14 16 12 8 85 
-

N 4 12 3 13 1 2 1 1 27 
27 - n 4 9 2 10 1 2 1 1 23 

- -
N 5 22 3 7 5 1 1 1 4 1 1 9 

28 - n 2 12 2 5 4 1 4 1 1 9 
-

N 70 98 57 65 46 17 18 18 17 14 15 140 
29 - n 30 54 41 43 41 15 6 11 13 12 10 115 

- -
N 266 270 425 196 116 92 45 91 51 46 43 237 

31 - n 132 96 137 62 60 45 19 13 25 17 13 141 

- -
N 30 68 21 20 13 4 15 17 7 3 34 

32 -
n 16 30 16 15 11 2 9 4 7 2 T 26 

- -

12 



(continua) 

\ GENE-
\ ROS 00 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

UFs \ 
\ 

N 81 224 312 350 388 153 43 126 134 60 15 356 
33 - n 39 97 124 104 87 78 13 16 44 17 12 167 

- -
N 168 939 1849 1861 1248 614 220 588 567 286 144 1467 

35 - n 62 295 361 348 409 226 65 100 169 80 56 581 
- -

N 30 176 103 147 78 48 383 110 102 25 18 227 
41 - n 18 65 44 54 60 27 79 24 47 14 9 147 

- N 60 105 86 105 35 40 281 120 80 12 9 67 
42 - n 43 46 42 37 28 26 48 28 37 7 4 47 

-
N 31 140 274 349 124 85 125 161 84 62 174 242 

43 - n 26 55 101 111 69 59 30 40 37 26 65 181 

- -
N 10 34 12 9 9 1 35 2 1 2 1 38 

50 - n 9 18 12 7 7 9 1 1 2 1 36 
- N 5 26 5 4 4 2 69 1 5 2 24 
51 - n 4 14 5 4 4 2 21 1 4 2 23 

N 18 51 22 23 12 11 8 10 5 9 7 61 
52 - n 17 31 21 19 10 10 5 8 5 7 7 52 

-
N 1 20 18 21 29 12 3 9 7 ' 5 18 

53 - n 1 15 17 19 26 11 3 6 6 5 18 

-
' 
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(continua) 

\ GENE-
\ ROS 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 T O T A L 

UFs \ 
\ 

N 25 1 1 2 142 
11 - n 21 1 1 1 < 83 

- -
N 1 7 1 1 ~ 1 35 

12 -
n 1 5 1 1 1 23 

- -
N 2 1 12 18 5 29 5 1 12 26 294 

13 - n 2 1 12 18 5 19 5 1 8 20 244 

- -
N 2 1 6 

14 -
n 2 1 4 

-
N 10 6 4 17 4 136 16 2 13 9 529 

15 -
n 10 6 4 17 4 108 16 2 12 9 387 

-
N 9 2 1 23 

16 -
n 8 2 1 20 

-
N 

17 - n 

-
N 3 1 1 2 1 64 7 3 6 173 

2 1 -
n 3 1 1 2 41 7 3 5 119 

-
N 2 3 2 11 4 55 7 3 3 1 137 

2 2 -
n 2 3 2 9 3 34 7 3 1 1 92 

-
N 24 6 12 81 69 174 34 4 18 15 659 

2 3 - n 15 6 9 47 30 104 16 4 12 11 400 

-
N 1 1 2 33 13 64 6 1 4 2 205 

2 4 - n 1 2 19 9 29 3 1 3 2 121 

-
N 4 5 51 11 54 9 3 8 4 225 

2 5 -
n 2 3 30 6 27 7 3 5 2 129 

N 42 16 29 60 56 251 23 7 41 34 1046 
2 6 - n 25 13 19 44 22 152 12 7 27 22 691 

-
N 1 1 3 8 82 4 18 6 187 

2 7 - n 1 1 2 5 43 4 11 4 124 

-
N 2 3 28 4 48 4 4 4 4 161 

2 8 -
n 2 3 17 3 34 2 2 2 3 109 

N 27 20 24 85 29 254 23 60 36 20 1143 
2 9 - n 18 12 18 53 16 157 13 35 22 16 751 

-
N 55 30 51 158 272 961 57 13 70 78 3623 

3 1 -
n 20 13 18 76 42 305 18 13 24 20 1309 

-
N 1 1 4 4 30 117 10 1 13 4 417 

3 2 - n 1 1 4 3 9 62 6 1 6 4 235 

-
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(conclusão) 

\ GENE-
\ ROS 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 T O T A L 

UFs \ 
\ 

N 117 61 1 15 162 402 467 77 21 393 214 4271 
33 - n 47 26 34 75 63 189 35 21 98 51 1437 
-

N 229 145 755 1242 1837 2024 218 37 594 706 17738 
35 - n 91 60 184 362 256 857 69 37 160 153 4981 
-

N 40 12 48 1 16 69 705 34 13 64 54 2602 
41 - n 26 9 22 52 22 350 12 13 25 26 1145 
- -

N 6 4 40 73 178 396 26 40 57 36 1856 
42 - n 4 3 27 41 60 183 9 29 15 22 786 
-

N 58 27 108 61 616 1054 177 48 81 137 4218 
43 -

n 34 16 37 44 217 472 49 40 25 51 1785 
' -

N 5 1 12 1 97 8 1 7 1 287 
50 -

n 3 1 12 69 5 1 4 1 199 
-

N 1 1 1 1 64 5 1 2 223 
51 -

n 1 1 1 1 34 4 1 2 129 
- -

N 18 2 8 11 26 311 17 1 13 i O 654 
52 -

n 14 2 8 11 20 196 14 1 8 9 475 
-

N 4 3 3 7 48 5 2 68 6 289 
53 -

n 3 3 3 6 38 5 2 40 6 233 
- -
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ANEXOS 

QUESTIONÁRIOS 



EMPRESA- Modelo 001 
(1986 - 1995) 



~~==~~~~~-~~~~~~~~~~~~~ 
SECRETAIUA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENT O E e1 62 83 t• '' t61N UMERO 00 CADASTRO 00 171 CÓOlGC OA AGÊNCP• 

0 

0 

1 

COORDENAÇÃO I •GEIH€ 00 IBGE I 00 IBGE 

~-IBGE 
-~ DI RETOR I A DE PESQUISAS 
DEPAATAMENTO DE INDÚSTRIA 

PESOOISA INDUSTRIAL ANUAL 

PIA - e . e1 - EMPRESA 

PASTA QUEST lONÁA.lO CAP ÍTUI..OS 

0 ~----------~--------~~·-R_•_•_N'_"_'_o_o_s-4 
r L-'--' _..__,__. ....~.... _..___._. _,_. _jl 1 -. 

::Gc :JA EWPRESA COM SUF ! XO DA SEDE 

0 CGC !MPRESSO NA ETIQ UE T A ê:S 7 Á CO RRETO ? 

1 - SIM u 
LEIA AS INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO 00 OUEST]ONA.R IO 

2 -NÃO { CORRIJA NO CAMPO AO L ADO ) .. 

I~Ç(B CADASTRAIS 

CASO A EHPRESA NÃO ESTEJA CADASTRADA , DEIXAR El1 BRANCO 

Fl r r r u 
PASTA OEINO QUEST. DEI NO o v EMPRESA UI o v ESTRATO 

< ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO > ___ ____:_ __ 
I I 

FIRMA OU RAZÃO SOCIAL ( PREENCHA SOMENTE EM CASO DE EXTA.t.VIO DA ETIQUETA) 

CLA SSE 

- -
lll - UNIDADE Itf'OM4NTE 

I1IESTE CAM~O DEVERÁ SER PREENCHIDO APENAS EM CASO DE ALTERAÇÃO DOS DADOS CADASTRAIS DA UNIDA DE INFORWANTE AES;tONSÁVEL PELO PREENCHlWENTO DO 
~QUESTIONAR lO (P ARA USO DO AGENTE DE COLETA DO IBGE ). 

TIPO 00 LOGRADOURO 

1 

[ MUNICÍPIO 

r 05. SURRO 

L,,,,,,, I I I I I I I I I I I I I I I I I I I , I 
ll] [ 

07. 000 /THEFONE~ r ... C~O. UF / MUN. ( USO 00 ! SGE )l 
",I.,.,~L 1,1 1,.,.1 _ r

e9.u. r. <uso DOI 18GE >l 

- I !! I . -

~REGISTRE NA QUADRÍCULA O CÓDIGO REFERENTE AO MOTIVO DA ALTERAÇÃO DOS DADOS CADASTRAIS DA UNl OAC! INFORMANTE (PARA USO DO AGENTE DO IBGE). 

1- ESTA É A U. I . DA EMPRESA, MAS HÁ ERRO 
NOS DADOS IMPRESSOS NA ETIQUETA. 

3- MUDANÇA DE ENDEREÇO DA U. I . PARA AGÉNCIA DE OUTRA 
OIPEQ. 

!1- OUTROS (PRECISAR NAS OBSEAIIAÇÓES). 

u 
2- MUDANÇA DE ENDEREÇO DA U . I , PARA OUTRA 

AGÊNCIA DA MESMA OIPEQ . 

4- NÃO LOCALIZADO O ENDEREÇO DA U. : •• "'UNCA FUNCIONOU 
NO L.OCAL, MUDOU PARA LOCAL IGNORADO, EXTJIIfTA SEM 
INFORMAÇÕES, ETC. {PRECISAR NAS. OBSERVACÓES ) . 

92 - E!f'llESA ( Cont i nua) 

ltiSITUAÇÂO CADASTRAL - REGIS TRE NA QUADRÍCULA 1 o CÓDIGO REFERENTE 'A SITUAÇÃO CADASTRAL CA EMPRESA NO ANO. 
~ SE ASSINALAR 0 CÓDIGO 4 OU 6, I NFORME NA QUADRÍCULA 2 A DATA DA OCORRÊNCIA . 

1- EM OPERAÇÃO, NORMAL DURANTE TODO O ANO. 

·- u 2- EM IMPLANTAÇÃO. EM FASE DE INSTALAÇÃO OU 
PRÉ-OPERAÇÃO (PRECISAR MESES NAS OBSER-

VAÇÕES). 

3- PARALISADA PARTE 00 ANO E COM INFORMAÇÕES 

MÊS ANO A PRESTAR (PRECISAR MESES NAS OBSER-

z - ._I ....~.., _._I ...._, -'1 VAÇÕES). 

4- EXTINTA NO ANO COM INFORMAÇÕES A PRESTAR. 

5- PARALISADA DURANTE TODO O ANO E SEM 
INFORMAÇÕES A PRESTAR. 

6- EXTINTA EM ANOS AIIIITERIORES AO ANO 
DE AEFEAfNCIA OA PESQUISA E SEM 
INFORMAÇÕES A PRESTAR. 

7- A PRINCIPAL ATIVIDADE { WA lOR FA-
TURAMENTO NO ANO) NÃO e" !NOUSTRJAL. 

a- OUTRAS { PRECISAR NAS OI!ISEKl'w'AÇÔES ) . 

~ESTE CAMPO DEVERÁ. SER PREENCHIDO APENAS EM CASO DE ALTERAÇÃO DOS DADOS CADASTRAIS DA EMPRESA . 

~ ORIGEM DO CAPITAL DA Etof'RESA 

REGISTRE NA QUADRÍCULA O CÓDIGO 
CORRESPONDENTE AO TIPO PREOOWI­
NANTE DE CONTROLE ACIONÁRIO. 

I- PR !"lADO NAC {ONJrL 

u 2- ESTRANGEIRO 

3- PÚBLICO 

NOME DA EMPRESA 
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•• G7 .ANO FUNOl 

LJ
NA TUREZ~ JURÍDICA (CONSULTE O CÓDIGO NAS 
INSTRUÇOES DE PREENCHIMENTO 00 OUESTIO­

NÁR IO). 

41 MOTIVO DA AL TfRAÇÂO DOS DADOS CADASTRAIS OA EMPRESA 

[

O.CGC 

_1 I I 

SUCESSDRA / AIII TECESSORAJ ( 0 ITEM 18 DE VERA' SER PREEHCHIDO 
APENAS NO CASO OA EMPRESA TER 

1 1 I , 1 , I 1 ::~~A~~s~~~ ... :o~~F~~~~~E~ ~u:~~~~R~ 
DA EMPRE SA 

EXCETO PARA OS TIPOS 7 E te). 

J 
l J 

) - OUTROS ( PAEC I SAA NAS I 
ETIQUETA . OBSERVAÇÔES). 

~~============================================================~ 
1 - ERRO NOS DADOS DA EMPRESA 1 IMPRESSOS NA 2 - ALTERAÇÃO NOS DADOS CADASTR,t.IS DA EMPRESA 

POR MODIFI CAÇÕES OCORRIDAS NO ANO . 



82 - E19'RESA (Conclusão ) 

lslc.t.SO "~ EMPRESA . TENHA PA S SADO POR_MOOIF I CA(:ÔES DURANTE O ~NO. l NDl QUE_ NAI61 OUT RA S AT I V I OAOES 
~CUAORICULA 0 CODIGO DA WOOIFICAÇAO. RELACIONE NA S 0 8SE RVAÇOES A(S} AAZAO ~ E XERC ID AS =» ELA 

( ÕfS ) SOCI A L( IS ), 0 (5 } ENOEREÇ O( S } E CGC( S ) 0A(S ) EMPRE S A ( S ) SUCESSOAA ( S ) E MP R ESA. ALE·w O A 
OU ANTECESSOAA ( S ) E PREENC;.tA NO CAMPO 3 OS DA DOS CADASTRAIS OA E .. PRESA SU - I ND UST RIAL . 

I liiiDIQUf O E )l fAC Í CIO C O NTÁ BIL 
OA EMPRESA NO AN~ 

C ESSORA OU ANTECESSORA . CAS O "A J A MAI S D E UMA. PR E ENCHA 0 5 DADOS CADA S TRAI S 
DAQUELA DE MAIOR FATURAMENTO . C~N'!Wl. T f AN-TES AS I NSTRUÇÕ ES DE PREENCH IMEN TO 

.I Dl .t. I MÊ~ I .t.N O .J J D I A l MÊS _l .t.N O i 

D ,. 
7

1 I I ]• 
8
1 I 1 ! 00 OUESTIONÁAIO . 

~------------------------------------------------------------------~ COMÉRC IO w 91 ~ E G I ~T RE N.t. QUADR ÍC ULA o CÓ D I GO D.t. BASE I 
_J DE CALC ULO 0 0 IMPOS TO DE ~ENOA USADA PE- j 

., - FUS ÃO 
16- CISÂO PARCIA L COM TRANSFE R ÊNCIA 

DE PA T RIMÓN IO PARA EMPRESA( $) S E RVIÇOS 
... ... EMPR ES A NO ANO DE REFERENC I A. I ,_ D 

C RIADA (S) PARA ESSE FI M 

ez- I NCOA PO RAÇÀO A OUTRA EMPRESA 
1 7 - DISSOLUÇÃO P URA 

13- I NC O RPORAÇÃO DE OUTRA ( S) EMPAESA ( S } CONS T R UÇÃ O •- D 
18- ARRENDAMENTO DE TODA OU P ARTE 

DA EMPRESA PO R OU TRA ( 5} EMPR E­
SA ( 5 ) 

1 - LUCR O REAL 
e .. - CI SÃ O TO TAL 

,_ D u 2 - L UC RO PRESUWIDO 
TRANSPORTE IS- CI SÃ O PARCIA L COM TRAN S FÊRENCIA 

DE P AT RIMO NJ O PARA EMPRESA (S) JA~ 
E X I ST ENTE ( S ) 

19- ARRENDAMENTO DE TODA O U PARTE 
DE OUTRA ( S ) EMPRESA ( $ ) 

3 - LUCRO ARBITRA DO 

11- OUT R AS(PRECISA R NAS OBSERVAÇÕES } OU TR AS •- D 

Itf'alHAÇIÊS EWÔ1ICAS 

t-OTA It4'0RTANTE : C P R EEN C HIMENT O DAS INFORMAÇÕES DEVE SE REFERIR AS DE COMPE TÊN C IA 00 ANO ~ :V I L C ; .t.II E JR O .t. DEZEMBRO ). AS EMPRESAS CO M E XERC Í C IO 

CONTA'B tL D I STIN TO DO .t.NO C IVIL DEVEM AJU S TAR OS DADO S P ARA O PER Í OD O S O LIC IT ADO . 

BALANÇO PATRIIOUAL EH 31 DE DEZEMBRO DO AI() DE REFERÊNCIA 

ATIVO cro • i I cruze i ros 84] PASSIVO cro 

TO TAL 00 .t. T IVO CI RCULAN TE ••• • • • • • • • • • • • • • 01 

DISPONÍVEL - CAIXA BANCO f APLICAÇÕES 

FINANCEIRAS DE CURTO PRAZ O . .. . • .. • • • • .. • 92 

CL l ENTE S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • QJ 

ESTOQUES •••• •• • •• ••••• • •• • • • • • • • • • • • • • • • 84 

OUTRAS CON T AS DO AT IVO CIRCULAN T E ••••••• 85 

TO T AL 00 A T I VO REALIZÁVEL .t. LONGO PRAZO • • 16 

TO T AL DO ATI VO PERMANENTE .. • ... . • . •. . ... . 87 

IN V ES T IMEN TOS ea 
IMOBILIZADO LÍQUIDO ••••••• • , , •• • • , •••• , • 89 

D I FERIDO ••••• • • •• •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • 19 

TOTA L 00 A TI VO • • • • • • • ••• • •• • •• ••• •••• • • • • 11 

~--~--~~--i----1TOTA L DO P AS S I VO CI RC UL ANTE • • • · ••••• • • •• •• • • •• •• ••• 12 

FORNECE DO RES • •• • •• • ••••••••• • • • • • •••• • • • • • • • • •. • • . 13 

EMPRÉSTIMOS E F INAIIIICIAMEN TO S flll MOEDA NA C I O IIIIAL •• , • 14 

EMPRÉSTIMOS E F t N.t.,. C IAIIIEHTOS EM WO EO.t. E S T RANGE IR A • 15 

OUTRA S CO NT AS DO P.t.SS IVO CIRC UL ANTE • •• • • • •• ••• ••• • 16 

f-----1----'---.L....----jEXIGiVEL A LONGO PRAZO ••• • • • •• • •• • •• ••• • •• , •• •• •• • • 17 

EMPRÉS T IMOS E FI NANCI.t.MEIIC TO S EW MOEDA NACIONAL • , •• 18 

EMP R ÉSTIMOS E FINANCIAMfHTCS EM WOEDA ESTRANGEIRA • 19 

OUTRAS CO NTA S 0 0 E )I I G{V EL A L O liG O PRAZ O •••• , • •• • • , 29 

f-----1----'---.L....----jRESUL T AC O DE E XER C ÍCIOS F UTUROS ... .. .... . .... . ... .. 21 

~--~----~--i-----jPATRIM8Nt O L Í Q UI DO •••• • • •• • •••• ••••• ••••• • • • •••• • • • 22 

TOTAL 00 PA S SI VO • •• • •••••••• • ••• •• •• •• , • • • • • • • •• •. • 23 

e i I cruzeiros 

PESSOAL OCU'AOO, SALÁRIOS, RETIRADAS 

E 

~ PESSOAL OCUPADO 

EM 31 I 12 

19(,1 SALÁRIOS , RETIRADAS 
...:....:J OU T RAS REMUNERAÇ Õ ES 

RELATI VAS AO ANO 

Cl.JTRAS REIUERAçâ:S CXJ.) NÚMER O DE P. O . ClX) 

PRESIDENTE, OlRETORES, PROPRIETÁRIOS OU SÓCIOS COM ATIVIDADE NA EMPRESA • • • •• •• ••• •• •• •••••••••• •••• 24 t--------i28 

t--------i29 

t--------i38 

PESSOAL NÃO LIGADO A PRODUÇÃO , •• •• ••• •• • • •• • ••• • •••• • •• ••• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 25 

PESSOAL L I GADO À PRODUÇÃO •• ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 26 

G AAT IF I C AÇÕES E PAAT IC I PAÇÃO NOS LUCROS PA G AS AOS EMPREGADOS 

TOTAL (A SOMA 00 CAPÍTULO 16 É IGUAL A SOMA DOS QUESIT O S 82, 83, 98 E 99 DOS C APÍTULOS 11 E 11} 

ATIVO IID!ILIZAOO 
em 

TERRENOS ••• ••••• • ••• • ••••• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 33 

TO T AL DAS EDIFICAÇÕES •• •• • •• • • • • ••• • • • · • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 34 

EDIFICAÇÕES USADAS • ••• • •••• • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 35 

OBRAS EM ANDAMENTO, EDIFICAÇÕES NOVAS, AMPLIA ÇÕES, REFORMAS GERAIS E INSTALA ÇÕES ( NÂO INCLUA 

MANUTEtiiÇÃO E COt!!SERVAÇÃO ) • • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 36 

TOTAL DE MÁQUINAS E EQUIPA .. ENTOS I NOUSTRUIS •• • • • • • • • • ••• •• • ••• • • • • • •• •• ••• • ••••• •• • • • : • • ••• • • 37 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS NOVOS DE PROCEDÊNCIA NACIONAL ........ . . . .. .. .. ... ..... .. . 38 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS DE PROCEDÊNCIA ESTR.t.NGEIRA (NOVOS E USAD OS , DESDE O UE 

UTILJZAUOS PELA PRIMEIRA VEZ NO PAÍS ) • •••• • ••• • • •••• • ••• •• • •• • • • • •••• • •• •• • • • •• •• • •• ••• • •• • • • 39 

MÁQ U INAS E EQUIPAMENTOS I NDUSTR I A IS USADOS ... . . ... ....... .. . .. . ... ... ......... .... ...... .. . .. 48 

TO TAL DOS MEIOS DE TRANSPORTE • • • ••• ••• ••••• •• •••• ••• • •••• • • ••••• • • •• • •• •• •• • •••• •• • • •• •• • • • • •• -41 

MEIOS DE TRANSPORTE NOVOS • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 42 

ME lOS DE TRANSPOR T E USADOS • •, • • ••• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 43 

MÓVEIS E UTEN SÍLIOS • • •• • • •• • • •• • • • • • •• • • •••• • • • ••• •• •• • • • •• • • ••• • • • • •• • • ••• • ••• •• ••••••• ••• • •• 4<4 

EQUIPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS ••• • ••• •• •••• • •••••• ••• • • • • ••• , • •• • , • • • •• • • . • • • • • • ••• • •• 45 

OU T RAS IMOBILIZAÇÕES • , • ••• ••••••• • • • • • • • • •• • • ••• • • . • • • •• ••• ••• •• • •• •• ••• . • • • • • •• • •• • • •• • •••••• 46 

TO T AL DO ATI VO IMOBILIZADO •••• • • , •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • 47 

27 

31 

t--------i32 

AO.JISiçres eal 
•i I cn.aeiros cro 

f----''--1--J..._---f48 
~-~~-~-~49 
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f--...1.....-..____,...._--t52 

r--~~-~--153 
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55 
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UNIDADE LOCAL E UNIDADE PRODUTIVA- Modelo 002 
(1988 - 1990) 
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,;:.: TOTAl ·-· .. ··-······ .. ············- ··- --········· ········__:····-·······--· 03 ~ TOTAL-·---·--·-···-············-··--·--··-··-·-·····-·-.. DI 

PRODUTOS FABRICADOS. VENDIDOS E TRANSFERIDOS E SERVIçOS JNDUS"Tlii::IAIS E DE ~PA.RACÀO PRESTADOS A EMPRESA E OUTRAS EMPRESAS 

51M80LO 
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coorc;ooo 
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U . M . ou.AMTIDADE c:oo I OUANT IOAO( MIL CRUZEIROS OUAMTtOAD[ MILC:f!:U2(111t0S 
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TOTAL DE PROOUTOS FA8RICADO$ E SERV1ÇOS INDUSTRiAIS PRESTADOS PElA UNIDADE PRODUTIVA 
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'"'~,~~ • ~ CONSUMO DE MA TERIAS-PRIMAS, WATERLAJS AUXI UARES E COMPONENTES 

DESCRIÇAO 
I M80LO 

co o 1 C:OOICO 00 laca 
COOICO 

OUAIIITIOAO[ VAlOfii ( MM IL 

u~~ - OA CRUZEIROS U .M . 

~ I 
I I 

~ I 
l I 

ml 
.c I I 

OUTRAS MA TERIAS--PRIMAS .. 
I I 

TOTAL. DO CONSUMO DE MATt RlAS-PRIMAS "' l I 
INFORMACÓES ECONbMJCAS DA UNIDADE LOCAL INDUSTRIAL. 

NOTA IMPORTANTE: 0 lti'MI'ICtll rnelftO d• 1~ ..... M r.Mnr- de com~rc• óo ano C: MI IJen.tro • O.Zembrvl , n .,._._.com~~ c:ot&atlll d1ctlmD ao •I'CI CMI cl.-m •t~r os d_.o. PM• o oen oclo aohc...SO. 

AC>UISICÓES E BA.lXAS 00 ATrvo I»>BIUZADO PESSOAL OCUPADO. SAI.ÁRIOS, 
RETIRADAS. E OUTRAS REMUNERAÇÕES PESSOAL OCUPADO 

EM 21112JICI 
SALÂRIOS. RE'T . E OIJTRAS 
REM. RELATIVAS AO AHO 

AOUISICOES BAIXAS 

COC NUMERO DE P.O. COC MIL CRUZEIROS 
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• CARIMBO 00 CGC 
TOTAL ••• 

DESPESAS GERAIS f.e~ , ~ t,._..._ • .-~c:omoc...no~11) FOD MIL CRUZEJROS 

.., 
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A UT EN TI C A C AO 
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1----------------------------------1 DATA DA DE\'OUJC;AD ---'--~- CONDfCÂO DO INFORMANTE 

AS$.. DO INR)R.III.M'TE 

-
ASS. DO AG. DE COI...ETA 

I •• 

i 



UNIDADE LOCAL- Modelo 303 
(1992- 1995) 



3 

0 

SECR E T ARIA DE PL AN EJAMENTO . ORÇAMENT O E 
COOR DENAÇÃO 

~-IBGE 
-~ DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPA RT AMEN TO DE IND ÚS TR I4 

PESQUISA INDUSTRIAl ANUAl 

PIA - 3.13 - UNIDADE LOCAL 

----- · 

.1 12 13 .. ., t61 NÚIIIERO DO CAD AS TRO DO 

I AGENTE 00 IBGE 

ANO PAST A QUESTIO NÁ RIO CAPÍTULOS 

_____, 4 f--------f--------1-•-•_•_•_N_c_"_l o_o_s-1 

I I I I 

CGC DA EMP RES A :OM SUFI X0 D A UNIDADE LOCAL 

O CGC IMPRESSO NA ETIQUETA ESTÁ CORRf70? 

1- SI M u 
3 LEIA AS INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

2 - NÂO ( CORRIJA NO CAMPO AO LADO } .. 
INFCRMAçêES CADASTRAIS 

CASO A EMPRESA NÃO ESTEJA CADASTRADA, DEIXAR EM BRANCO 

Fl._ .. _.___,_, __.,._....., __._, _.I A lU u 

CÓDIGO DA AGÊNCIA 

00 I SGE 

I I I I 

FI 
PAST A DEIND OUEST .OE INO o v EMPRESA uc o v ES T RATO CLASSE TI PC' 

<::-------- ---------E __ T_I_O __ U __ E_T_A ___ D __ E __ I __ D_E_N __ T_I __ F_I __ C_A~Ç_A_- _o ________________ ::> 
I I 

FIRMA OU RAZ ÃO SOCI A L ( PREENCH A SOMENTE EM CASO DE EXTRAv:O DA ETIQUETA ) 

01 - UNIDADE INF<l'U1AHTE 

li lESTE CAM~O DEVERÁ SER PREENCHIDO APENAS EM CASO DE ALTERAÇÃO DOS DADOS CAD ASTRAIS DA UN I OACE ! 'II FO RMAN TE R!:SPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO DO 
~QUES TIONA RI O ( PARA USO 00 AG ENTE DE COLETA DO I BGE). 

r. "' -. TIPO DO LOGRADOURO l 1 ,2. NOME DO LOGRADOURO -------------------------., r.,. NÚMERO 

L......J.._L_ _.___.___ ' _.____,_, ' __.____._, ,____.__., L ' ' ' ' ' ' ' ' ' I I ' ' ' ' I ' ' ' I I I ' I ' I ' ' ' I ' ' ' ' ' ' ' ' I L ' ' I ' -:-1 
r! 14. COMPLEMEN T

1 

O 

L.'' I'''- I I'''' I I MUNICÍPIO 

r 05. BAIRRO 

~. 1 1111 I I I I I I I I 

I LJ r 
t7. 000 / TECEFONE----, 

• •• 1 •••• ~ 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' I I [ •:· .c:• .-:J 
-

I 
I 

~ REGISTRE NA QUADRÍCULA o CÓDIGO REFERENTE AO MOTIVO DA A L TERAC:ÃO DOS DADOS CADASTRAIS i;) A UNID A :E INFORMAN T E ( PARA uso DO AGENTE 00 I BGE ) . I 
1- ESTA É A U.l. OA UNIDADE LOCAL, MA S HÁ 3- MUDA NÇ A DE ENDEREÇO DA U.I. PARA AGÉ NCIA ~E OUTRA '5- OUTROS ( PRECISAR ,.AS OBSER VAÇ0ES : 

u 
ERRO NOS DADOS I MPRE SSOS NA ETIQUETA , OIPEQ. 

2- MUDANÇA DE ENDEREÇO DA U.I. PARA OUTRA 
AGÊN CIA DA MESMA OIPEQ. 

4- NÃO lOCALIZADO O ENDEREÇO DA U.l •• NUNCA ~ :..! liiiCIONOU 
NO LOCAL, MUDOU PARA LOCAL IG NORADO , EXT:NTA SEM 
INFOR MAÇ ÕES, ETC.(PRECISAR NAS 08SERVAÇÕES : . 

02 - UNIDADE lOCAl (Continua) 

lliSITUAÇÁO CADASTRAL- REGISTRE NA Qu AD RÍCUL A 1 o c6DI GO REFERENTE:.. siT uAç.lo CADASTRAL. DA u NID& OE LOC AL NO l2fANO DE INÍCIO oe FUNCIONAMENTO 
~ ANO. SE ASSINALAR O CÓDIGO 4 OU 6 1 INFORME 1\IA QUADRÍCULA 2 A DATA DA OCO~'-ÊNCIA. ~DA UNIDADE LOCAL NESTE ENOEREÇ: 

1- u 

ANO 
2

- L-1 -""-' --~....1 -'-I _JI 

1- EM OPERAÇÃO, NORMAL DURANTE TODO O ANO. 

z- EM IMPLANT AÇlO , EM FASE DE INSTAL AC:l O OU 
PRÉ-OPER AÇÃO (PR ECI S AR MESES NAS 08S ER-
VAÇÕES ) . 

3- PARALISADA PARTE 00 ANO E COM INFORMA-
ÇÕES A PRESTAR (PRECISAR MESES NAS 08SER­
VAÇ0ES). 

4- EXTINTA NO ANO COM I NFORMAÇÕES A PRES T AR. 

'5- PARALISADA DUR AN TE TODO :: AN O E 
SEM INFORMAÇ0ES A PREST&::l . 

6- EXTINTA EM ANOS ANT!:AICR~S AO ANO 
DE REFERÊNCIA DA PESQUISA E S EM 
INFORMAÇ ÕES A PRESTAR. 

7- A PRINCIPAL AT IVIDADE ( tiii& IOR FA-
TUR AMENT O NO ANO) NÃO É : ~ DUST RIA L. 

8- OUTR AS ( PR ECISAR NAS OSSERVAÇ ÕES) . 

_:jESTE CAMPO DEVERÁ S E R P REE NCHIDO APENA S EM CASO DE AL.TERAÇÁO DOS DADOS CAD ASTRAIS OA UN IDADE _:C AL. 

t1. NO ME DA EMPRESA 

[ 
I I r I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I r I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
ez. ATIVID ADE PRINCIPAL (AQUELA DE MAIO R FA TUR AMENT O) 

! I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

[

84,CGC DA EMPRESA SUCESSOR A t ANTECESSORAJ(O ITEM e4 DEVERÁ SER PREENCHIDO APENAS NO CASO C• UL TER PASSADO 
POR MODIFICAÇÕES DURANTE O ANO , L I STADAS NO CAMPO 4 " SEG U IR, EXCETO 

I I I I I I I I I I I I I PARA OSTIP05E 1t). 

r--
1

05 .

1 

TIPO DO LOGR ADOU RO 16, NOME DO LOGRADOURO ------------------------------------------------~ 

LL......J.L-.J __ _._,_.._I _I.____...,'--_.1_ ... 1__,] [ I I I ' ' ' ' ' ' I I I I I I I I I I I I I I I I I I ' I I I I I I I I ' I I 
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[

11

1

• 000/TECEFONE~ 

__ , 1 1 .... ~ 

111 
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02 - UNIDADE LOCAL (Cone I usãc) 

;4 JcAS0 A UN10AOE LOCAL TENHA PASSADO POR MODIFICAÇÕES DURANTE 0 ANO, INDIQUE NA OUA- 5 1 
~ORÍC ULA O CÓDIGO DA MOOIFICAÇÁO. RELACIONE NAS OBSERVAÇÕES A(S) RAZÃ0 (0E S) SOCIAL~'I~----------------~~----------~----------------------~ 
<ls), A<s.> ATIVIOAOE <s> . ENOEREÇO{S) E cG«s> oA <s> u•loADE<s> LOCAL<Is > sucEssoRA REGrs;; :: o cóorro ·-~ ooADRÍCULA • U 

WOT!VO :A ALTEAAÇÂ ~ 'OS DADOS CADASTRAIS DA UL 

(5) OU ANTECESSOAA(S) e· PREE NCHA NO _CAMPO 3 05 DADOS CAD A STRAIS OA UNIDADE LOCAl 
SUCESSORA OU, C AS.O HAJA MAIS DE UMÃ,-Õ"5 0A005 CAOASTRA:IS DAQUELA DE MAIOR FATURAMEN - ERR"O NOS • OAOOS DA UNIDA~~ L"OCAL, IM PRE SSOS NA ETIQUETA. 

TO. CONSULTE ANTES AS INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO 00 QUESTIONÁRIO. 

LJ 

01 - ABSORÇiO POR OUTRA UL DA MESMA EMPRESA DE TODAS AS ATI VI DADES DA UL 
tz - A8SORÇ~O POR OUTRA(S) UL(S} DA MESMA EMPRESA DE PARTE DA UL 
83 - ABSORÇÃO DE TODA OU PARTE DE OUTRA(S ) UL(S) DA EMPRESA 
14 - CISAO TOTAL DE SUAS ATIVIDADES EM DUAS OU MAIS UL( S) DA MESMA EMPRESA 
15 - DISSOLUÇÃO PURA 

ALTEAAÇXO NO$ DADOS CA~&STRAlS DA UNIDADE LOCAL, POR 
M00JF lC AÇf5ES OCORR ID AS "- 0 ANO . 

3 -OUTROS ( PREC :S AR NAS OBSERVAÇÕES }. 

MESE S DE ~qODUÇÂO NO ANO 

16 - VEND A DE TODA OU PARTE DA UL PARA OUTRA ( S) EMPRESA (S) 
t7 -COMPRA DE TODA OU PARTE DE UL (S) DE OUTRA{S} EMPRESA($) 

61 H . DE WESES 7 ASSINALAR OS MESES 

18 - ARRENDAMENTO DE TODA OU PARTE DA UL POR OUTRA(S) EMPAESA (S) 
19 - ARRENDAMENTO DE TODA OU PARTE DE UL{S} DE OUTRA ( S) EMPRESA($) 
11- OUTRAS (PR ECISAR NA S OBSERVA~ÕE S) 

j AN,FEV,MAAI• ' R'MAIIJUN,JU L IAGO,SET,OUT,NovfoE: ! 

I I I I I I I I I I I 

It.FalHAçiES ECXJÔ1ICAS DA !JliDADE LOCAL HO.JSTRIAL 

f\OTA !~TANTE: O PREENCHIMENTO DAS INFORMAÇÕES DEVE SE REFERIR AS DE COMPETÊNCIA DO ANO CIVIL (JA•EIRO A DEZEMBRO ), AS EMPRESAS COM EXERCÍCIO 
CONTÁBIL DISTINTO DO ANO CIVIL DEVEM A.1USTAR OS DADOS PARA O PERÍODO SOLICITADO . 

aJI'RAS E TRANSFERÊNCIAS 
CXJI'RAS lll AHJ TRANSFERÊI«:IAS 

RECEBIDAS lll AHJ esl TRANSFERÊNCIAS 
EFETlJADAS lll AHJ 

cá> ai I cruzeiros ,...,..is cá> ai I cruzeiros reais cá> ai I cruzeiros reais 

MATÉRIAS-PRIMAS, MATERIAIS AUXILIARES E COMPONENTES (INCLUA MATERIAL 
DE EM8ALAOEM, COMBUSTÍVEIS USADOS COMO IUTÉRIA-PRIMA E LUBRIFICANTES) 81 

PRODUTOS FASRICADOS PELA UNIDADE LOCAL , ••••••••••••• , , •• , • , •••• , , , , , 

PRODUTOS FABRICADOS POR OUTRAS UNIDADES LOCAIS DA MESMA EMPRESA 
DESTINADOS ). VENDA , •• , •• •• , •• , , ••••••• • • ••• ,,, •• , ••• , ••••• ••• ,,, •• •• 

SERVIÇOS lHOUSTRIAlS E DE MANUTENÇÃO E REetARAÇÀO DE MÁQUINA S E EQUI­
PAMENTOS PRESTADOS A OUTRAS UNIDADES LOCAIS DA MESMA EMPRESA • , , •• • • 

MERCADORIAS ADQUIRIDAS PARA REVENDA • • • • ••• ,. • •••••••••••• ~ • •• • •••••• 82 

VEN>AS E ESTCQ.ES 061 
97 

1--"-----'----'---106 

97 

1--"-----'----'---198 

99 

~-~~--~--~19 

E:STCO.e EM 31-12 
00 AHJ AHTCRICR 

cá> ai I cruzeiros reais cá> •i I cruzeiros reais CXÍl ai I cruze ires ,...,..is 

MATÉRIAS-PRIMAS, MATERIAIS AUXILIARES E COMPONENTES {INCLUA MATERIAL 
DE EM8ALAGEIII , COMBUSTÍVEIS USADOS COIIIO MATÉRIA-PRIMA E LUBRIFICANTES) 11 

PRODUTOS FABRICADOS PELA UNIDADE LOCAL •••• , • • •• , •, • , •• ••• ••••• • •••• • 12 

PRODUTOS EM CURSO DE FASRICAÇÃO , • , • ••• ,, ••• • , •• , •• , •••• ,,,, •• ,.,, • • • 

PRODUTOS FABRICADOS POR OUTRAS UNIDADES t.OC AIS DA MESMA EMPRESA 
DESTINADOS À VENDA • • •••• • • •• •• •••••••••••••• • ••••••••••••••• • • • • • • • • 13 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS E DE MANUTENÇÃO E REPARAÇ.lo DE MÁQU INAS E EQUI-
PAMENTOS PRESTADOS A OUTRAS EMPRESAS . . .................. . ... •• • •• • • • 14 

MERCADORIAS ADQUIRIDAS PARA REVENDA .. ............ ........... ... •• • .. 15 1----~--~--L---~29 

~--~--~---'---~21 

1--"-----'----'---122 

l----~-----~---'------i23 

991 VARIAÇÃO DE PESSOAL OC1.PAOO { NÚMERO DE PESSOAS OCUPADAS HO ÚL TI"" o IA DE CADA WÊS) 

26jJANEIRO 27jFEVEREIRO 281 MARÇO 29t ABRIL 391 MAIO 311 JUNHO 321 JU LHO 331 AGOSTO J41SE TE MBR0!35JOUTU BRO 361 NOVEMBRO 371 OEZEMB•O 

I 
PESSOAL OC1.PAOO, SALÁRIOS, RETIRADAS 

E 
l
rPESS0 4 L OCUPADO li SAU(RIOS, RETIRA04S ~ te EM 11 OUTRAS REMUNERAÇÔES 

31nz RELATIVAS AO AHO 

WTRAS REIU.ERAÇ(ES 

PRESIDEH T E, DIRE TO RES, PROPRIETÁRIOS OU SÓCIOS COM ATIVIDADE NESTA UNIDADE LOCAL ......... . .. .... . . ... 38 

PESSOAL NÃO L I GADO À PRODUÇiO , ••• , , ••••••••••• •• • ••• • •,, ••• • • • • •. • • • • • • •• • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 39 

PESSOAL LIGADO À PRODUÇÃO ••••••••• , ••• , •• •••• • •., • • ,., ••• , ••• • ••••••• , •••• ••• • •• ••••••••••••••••••••• -48 

GRATIFICAÇ0ES E PAATICIPAÇ0ES NOS LUCROS PAGAS AOS EMPREGADOS ..................... . ............... , •• 

TOTAL (A SOMA DO CAPÍTULO li É IGUAL AO ITEM 37 00 CAPÍTULO 89) ...................................... 41 

121 ENCARGos SOCIAIS E TRABALHISTAS RELATIVOS NJ AHJ {OS VALORES REGISTRADOS REFEREM-SE SOMENTE ~ >AQTE 00 EMPQ~GAOOR . 
I NÃO INCLUA PIS / PASEP E CO FINSt QUE DEVEM SER INFORMADOS NO MODELO ··· l-EMPRESA> · 

PREVIDÊNCIA E ASSIST~NCIA SOCI AL { INSS E DEMAIS ENCARGOS CONSTANTES DA GUIA DE RECOLHI MEN TO REFER~-·!s À PARTE :o 
EMPREGADOR ) ••••• , •••••••• , •••••••• •• •• •• •••••••••••••••••••••••••••••••• , •• , , •••• , ••••••• •• •• •• •• • • •• • ••••• • •• •••••••••• 

FGTS (I NCLUA O FGTS PAGO POR INOENIZAÇAO) •••• , • •••••••••• • • ••••••••• , , •••• ••• • , • • · •• ,, •••••• , ••••• • •• • •• • •• •• • ·•• , •••• , . 

CONTRIBUIÇÕES PARA A PREVIDÊNCIA PRIVADA • , ••••• •,,, • ••••• • •• ,, •• • • •• • , ••• ,, ••• •, • •• ••• • ••••• •• •• •• • • • • , ., ••••• • • • • • •• • ••• 

OUTROS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS (INDENIZ AÇÀO POR DISPENSA, AUXÍLIO-DOENÇA, MÉDICO, ETC. ) •• •••• ••• •••• •••••• •• • ••• •••• ··•·•• 

TOTAL 

131 DESPESAS GERAIS ( NÃO INCLUA os GASTOS CONSIDERADOS COMO CUSTOS DE PRODUÇÃO ~ 

IMPOSTOS E TAXAS (PREDIAL E TERRITORIAL. INCÊNDIO. ÁÔUA E ESGOTO, LIXO, LOCALIZAÇÃO, CONTRIBUJÇlO OE MELHORIAS. I PVAo 
ETC.). NÂO INCLUA OS IMPOSTOS CONSTANTES NO CAPfTULO 17 •• ••••••• •••••• , • , ••• , •••• • •• •••• • ••••• •••• • ••· •·• • , ••• • ••• •• , •• , 

OUTRAS DESPESAS (NÃO INCLUA DESPESAS FINANCEIRAS, QUE DEVEM SER INFORM ADAS NO MOOELO t,l1 - EMPRESA) • • • ••, •••• •,.,, •• , , • 

TOTAL ••••••••• , •••• , • , • , • , •. • ., •• • • •••••••••• , , • • •, • ••• •••••• ••• •• • •••••• • • , • • ••• • ••• • •••••••• , •••••••••••••••••• • , • •••• 

cá> • i I cruze i ros rea i s 

42 

43 

44 

45 

46 

cá> • i I cruze i ros reais 

47 

48 

49 

se 
51 

cá> ai I cruzeiros rea is 

52 

53 

54 



aJSTOS DE f'ROOlJÇÃO 14 
(CUSTOS DIRETOS E INDIRETOS DE FABR IC AÇÃO DA UNIDADE kOCAL INDUSTRIAL· NlO INCLUA OS GASTOS CO NSI DERADOS CO MO DESPESAS 
GERAJ:S NO CAPÍ TULO 13 ), cál •i I cruzeiros .--:s 

CONSU MO DE MATÉRIAS-PRIMAS. MATERIAI S AUXILI ARE S E COMP ONEN TES ( INCLUA MATER I AIS ~E EMBALAGEM. CO MS US TÍV EIS US ADO ~ COMO 
MA TÉRI AS-PRIMAS E LUBR IFICAN TES-{ -N 1o INCLUA PEÇAS. E ACESSÓRIOS PARA MANUTENÇÃ O DE MÁQ UIN AS E EÔUIP AM E N TOS) ••••• •• • •• • , , 5S 

CONSUMO DE COMBUSTÍVE IS USADOS PARA AC IO NAR MAQ UI NA RIA E PARA AQUECIMENTO , • , • •• •• , • , • , , • , , , • , • ••••• , , , , , •• •• , • • , • , •• , • , • 56 

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA • • • , ••• , , • , , •• , ••• , , •• , • • •• , , •••• • •• • • • •• , •• , , •• •• , , • , , , , , , •• , , ••• , •••• • • , , • , , , •• ••• , , • , , , , , , 5l 

CONSUMO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS E PEQUENAS FERRAMENTAS PARA MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUI NA S E EQUIPAMENTOS LIG ADOS À 
PRODUÇÃO ( SÓ OS DE!ITAOOS NA UNIDADE LOC AL ) .......... . . • ••• ••• • •••••••••• •••••• • • • • ••••••• • •• • •• • • • • • • •••• • •• o. o •• •• • •• o . 58 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS P RESTADOS POR OUTRAS EMPRESAS E POR OUTRAS UNIDADE S LOCAIS DA MESMA EMPRE S A ( NÃO I NCLUA O S SE R -
VIÇOS DE MANU TE NÇ.lO E REPA RAÇlO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS) ••• • ••• • • ••• ••• • o •• • • o .... . .. .. . . ... ... .. . .... .. . . ..... ... ... o 59 

SERVIÇOS DE MANU TE NÇÃO E REPAAAÇJ:O DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTO S LIG ADO S À PRODUÇÃO PRES TADOS .POR OUTRA S UNIDADES LO-
CAIS OA MESMA EMPRESA E POR OUTRAS EMPRESAS • • o o •• • • • • • •. o ••• • •••••• o ••• ••••• • •• •• ••• •• ••• ••••• ••• o o • • •• o. o ••••• • •• • o • • • o 68 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS PRESTADOS POR PESSOAS FÍSICAS SEM VÍNCULO EMPREGA TÍCIO (I NCLUA TR ABALHADORES EM DOMICÍL IO) • •• •• o •• • 61 

OUTROS CUST OS DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL o o o •• o • • • •• •. o. o •• • o •• o o o . • o o ••••• •. o •• o •• •• • o ••••• •• • • ••••• •• •• o •• o o . ....... .... .... o 62 

TOTAL ...... .. .. .. .. .. .. o • • o o,. • ..... o • • • o o • o. • o o o . o . o. o . . .... o o •• o • ... • • • o. o o .. • o o •• • ••• o • •• o ... o • •• •••••• •• o •••••••• o •• • o o • • ••••• ••• • 6J 

OESTliC) DA PIDXJÇÃD IC) AlfJ 1 S 

!:~~ ~~ !R~Í~~~O~U~~~!~;D:;: ~~~06~0EC~={~u~~L~=)~E CUSTO CONTÁBIL DOS PRODUTOS • NOS QUESITOS 68 E 69 REGISTRE O VALOR DA c:áJ •il cruzeiros rea is 

TRANSFER@: NCI A PARA OUTRAS UNIDADES LOCAIS DA MESMA EMPRESA 
(A SOMA DOS QUESITOS 65, 66 E 67 É IGUAL AO VALOR REGISTRADO NO CAPÍTULO 15, QUESITO 17) 

PRODUTOS DESTINADOS À INCORPORAÇÃO AO ATIVO IIIIOBILIZADO • • ••• ••o •••••• • •. • • •• • • o o • • . o . o o. o . o ••• o o. o • • • •o • •• o o. •o o • ••. o • o 64 

PRODUTOS DESTINADOS AO PROCESSAMENTO, MONTAGEM OU CONSUMO • o .... o . .... o •• • • •• o. • ... • • • • •• o o. o o o •• • o . o •• • •••• • •• o ... ... •. o •o o 65 

PRODUTOS DESTINADO S À VENDA o •••••• o. o •• o o • • o. o •• o ... o o o . ... o •••• o •• • o o . o o •• o o ••• o o o •• •• • • , o. o •• o • •••••• • •• o o ••• • o o o o o • •• • 66 

VENDAS DA UNIDADE LOCAL 
(A SOMA DOS QUE SITOS 68 E 69 É IGUAL AO VALOR REGISTRADO NO C APÍTULO 16, QUESITOS 1Z E 13) 

AO MERCADO INTERNO , o • o. o • ••• • •• • • o •• o o o o •• o. o o. o • • o . o • • o. o. o •• • •• • • • o. o . ..... ... ... o ••••• • • o • • •••••• • o •••• • • ,. o •••• •••• • 67 

AO MERCADO EXTERNO ..... . .. o o • ••• o • o • •• • o • . ... ... . • . o o • • • ••••• • o • . • o o o o o. o • • . o . o . .. o o o o o . . ..... . . .. ... . ... .. . .. . o o. o o •• o o o. o o 68 

OUTROS DESTINOS DA PRODUÇlO 
PRODUTOS INCORPORADOS AO ATIVO IMOBILIZADO DA PRÓPRIA UNIDADE LOCAL E DISTRIBUÍDOS GRATUIT AMENTE (AMOSTRA GRÁTIS , 

DOAÇÕES, ETC .) ••••• o •o•o••••••••o •• • o• •• •• • ••o •• •·· • ·•• • o ooo oo oo oo• • ••• •o•o•o ooo• •o• •••••••o • •• •o ·•• • •••• o o ooo o oooo••••• 69 

TOTAL , , , , , • • , , •• , , • •• , , • • , , , •• • • • • • • • • • •. • • . •. •• • • • • • • • • • • •• •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 78 

OOTRAS RECEITAS IC) AlfJ cál •i I cruzeiros reais 

RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS NÃO INDUSTRIAIS P RESTADOS PE LA UNID ADE LOCAL A OU T RAS EMPRESAS ••• o ••••• ••• , •• • • o • • • o . o o • • o. o 71 

OUTRAS RECEITAS ( NÃO INCLUA AS RECEITAS FIN ANCE I RAS E COM ALUGUÉIS, QUE DEVERÃO SER INFORMADAS NO WODE L O 1 . 1 1 - EMPRESA) n 
TOTAL ••• ••• o o • o •••• o . . . .. . , •••• o . .. ........................ o • • • • o o •••• o ••• o •• •. o o o •• • •••• • • •• •••• ,. o • • ••••• , ••••• • • • o., • • o 7J 

III'OSTOS INCIDENTES SOORE AS VENlAS 
(REGIS TRE O VALOR TOTAL DOS IMPOSTOS INCIDENTES SOBRE AS VENDAS DE COMPETÊNciA DO ANO t INDEPENDENTE DE TEREM SIDO 
PAGOS OU NlO }· 

TOT AL DOS IMPO ST OS INCIDENTES SOBRE AS VEN DAS (IC MS, IVVC, I E , PIS/PASEP , COFINS, ETC .) • • ····· ·••· ·•·• • •• • •• •••••ooo o ooo 74 

17 

AQUISIÇÕES E BAIXAS 00 ATIVO IIQIILIZAOO IC) AlfJ 
taj AQUISIÇÍES t9j BAIXAS 

CXÍl • i I cruze i ros l'ea i s CXÍl • i I cruze i ros .--i s 

TOTAL DAS AQ UISI ÇÕES E BAIXAS DO ATIVO IMO S ILIZAO O DA UNI DADE L OCAL ••• o • ••• • •. •o . • • •• • •••• o ••• 75 76 

ItF<RIAÇÕES DE KATÉRIAS-f'RIHAS, PROOUTOS INTERIEDIÁRIOS, PROOUTOS E seRVIÇOS UllUSTRIAIS 

KA TÉRIAS-f'RIHAS cn&JotiOAS 

DISC~I MINE AS T R~ S (3} PRINC IPAIS MA T { RI AS-PRINAS CONSUMIDAS. 
UNIDADE 

OE 
MEDIDA 

~------------------------------------------~~----~ 
111 

112 

113 

CÓDI GO 
DO 

I BGE 

PROOUTOS INTERHEiliÁRIOS FABRICADOS E CCJISI.JIIOOS 

CÓDIGO MATtR IAS-PRIMAS 
DA 

u .... QUANTIDADE MI L. CRUZEIROS REA:.S 

REGISTRE AS QUANTIDADES CONSUMIDAS. DURANTE AS FASES DE PROCESSAMENTO f MONTAGEM, DOS PR ODUTOS I lf TERMEDIÁAIOS FA BRI C ADOS NESTE ENDEREÇO. 

DESCRIÇÃO DA 
CÓDIGO UNI OADE CÓDIGO 

DE aÍl DO 
PRODUTOS CONSUIIIIOOS NO ••O 

ME DIDA I BGE u.w . QUANTIDADE 

111 

92 

93 

e4 

es 



PROOUTOS FABRICADOS, VENCIDOS E TRANSFERIDOS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS 00 AOO DE REFERÊNCIA 
OJSCRJMtNE OS PRODUTOS FABRICADOS, ASSIM COMO OS VENDIDOS OU TRANSFERIDOS NO AN0 1 DESDE QUE PROOUliOOS NA UNIDADE LOCAL, COM SUAS RESPECTIVAS UNIDADES DE MEDIDA, DISCRIMINE 1 TAMBE'M 1 OS SERVIÇOS INDUS­
TRIAIS PRESTADOS A OUTR AS UNIDAO i! S LOCAIS DA MESMA EMPRESA E A OUTRAS EMPRESAS, REGISTRE NA COLUNA PROOUÇlO NO ANO AS QUANTIDADES EFETI V AMENT E PRODUZIDAS NO ANO DE REFERlNCIA - NlO INClUA AS QUANTIDA­
DES Ufll.IZAOAS NO CONSU MO 1NTERMLOIÁRJ0 1 DESCRITAS NO CAPI .. TUlO 21. NA COLUNA VENDAS EFETU ADA S, INF ORME A QUANTIDADE E A RECEITA LÍQUIDA DE VEND AS (FATURAMENTO BRUTO OEOUliDO 00 ICMS E IP1 1 DEVOLUÇÕES 
E FREfES PAGOS A TERCEIROS PARA EJ.IlREOA 005 PROD UTOS), INDEPENDENTE DE TEREM SIDO FABRIC ADOS NO AN O, NA COLUN A TRANSFERtNCIAS EFETUADAS 1 REGISTRE A QUANTIDADE E O VALOR DE CUSTO (VALOR CONTÁBIL DOS ES ­
TOQUES BAIXADOS) DOS PRODUTOS QUE FORAM TRAN SFER IDOS PARA OUTRAS UNIDADES LOCAI S 1 INDEPENDENTE DE TEREM SIDO FABRICADOS NO ANO, 

CÓDIGD 
VENDAS EFETUADAS NO ANO TRANSFERÊNCIAS EFETUADAS NO ANO 

DE SC RIÇÃO 
UN IDA DE ~----------r--------i PROOUÇAO NO ANO 

DE CÓO aDr-----------~----------------~r-----------r-----------------_, 
MEDIDA 00 100( DA U,M, QUANTIDADE QUANTIDADE MIL CRUZEIROS REAIS QUANTIDADE Mll CRUZE IROS REAIS 

I . 
t I 

01 01 

02 02 ! 
~ r-~----~-----' ----~----------------~--~ 

~ . 
J •' 
I' 

03 03 

04 04 
I 

05 05 

06 06 

I 

07 07 
I 

I 

08 08 

09 09 . 
J 

10 10 

OU TROS PRODUTO S E SERVIÇOS INDU S TRIAIS , , • , ••• , • , , , • , • , , , , o,, o,,,,,, , ,,,,,,,,, ••, , •, , ,,,,,, ,, , ,.,,.,,,,,, , ,,, ,, •,,,, 

r---------------------------------------------------~------------~--~ 

11 IJIIIII! IJIIIII! 
Total dos Produtos Fabricados e Serviços Industriais Prestados pela Unidade local , , · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

12 lj li I I I! IJIII I I! 
(~(i~~~ A~ ~~M~ O~~~ A Q ~ ~; ~ ~ ~ S {e! U ~A~ 

9 
A 0~0~ :p i~ ~L ci ti::; :O ~ I Z f I 4 DO C AV ( 1 Ul 0 I 6 t t. 0 1 0 f A L O A COLUNA lll A N S F E~ t NC I AS É 1-/ /_J/_;_/_;_/..:_/_;_/;__/_;_/_;_/_J./ __ / __ /_j/L_/ __ / __ /..L_/ __ / __ /L_/ __ / __ /_L,/_;_/_:_/_;_/_/_;_/_;_/_;_/J,_/ __ /_/_J/ __ / __ /__._/ __ /_/_J/ __ / __ /--j 

OOSERVAÇ~S 23 CARIMBO 00 CGC AUTENTICAÇÃO 
ASSINE AP ÓS VER IFI C AR SE AS INFORMAÇÕE S EST .lO CORRETAS f SE OS DA ­
DOS, EM VAlOR, EST.lO EM MIL CRUZEIROS H(AI S• 

DATA DA ENTREGA ____ ! ___ _ DATA DA DEVOLUÇÃO ____ / ____ / ___ _ 

NOME 00 INFORMANTE 

CONDI Ç lO 00 INFORMANTE 

AS S , 00 INFORMANTE 

A~S. DO AO , DE 'OI.ETA -·- · · - .. ----------- - - ··--· ------·---- · · -~ - - --· -



UNIDADE PRODUTIVA DE EXPEDIÇÃO- Modelo 303-A 
(1992- 1995) 



3 
SECRETARIA DE PLANE JAMEN TO , ORÇAMENTO E 
COO RDENA ÇÃO 

IBGE 

01 0Z •• 
PASTA QUESTIONÁRIO CAPÍTULOS 

PREENCHIDOS 

.41-----+----+----i 

e&INUweRo oo c .-. c ... srRo ao ''I 
I AGENTe- 00 IBG E 

CÓO IGO DA AGÊNC: A 

00 IBG E 

0 DIR ETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE INDÚSTRIA 

- ... --_ , 

~~~~~~~1~1 ~·~I~,~·~·~· ~I~! 

CGC DA EWPRfSA CO M SU FI XO D A UNID A DE LOCAL 

3 PESQUISA INDUSTRIAL AIIJAL 
O CGC IMPR ESSO NA ETIQUETA ESTÁ CORRE:~? 

l-- PIA - 3 .1!13A- UNIDAD E PRO DUTIVA DE EXP EDI ÇÃO 
I -SIM u 

A 
LEIA AS INSTRUÇÕES DE PREENC HIMEN TO 00 QUESTIONÁRIO 

l - NiO ( CORRIJA NO CA MPO AO LADO } .. L I I 

Itf'ali1Açi'ES CADASTRAIS 

CASO A EHPRESA NÃO ESTEJA CADASTRADA. DEIXAR EH BRANCO 

I I I ._A..___,_. _._, ~' u u 
PASTA O E I N O OUEST .D EI NO o v EMPRESA U L o v ESTRATO CLASSE 

< ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO > ___ _______.:. __ 
I I 

FIRMA OU RAZÃ O SOCIAL { PRE E NCHA SO MENTE EM CASO DE EXTR AvLO DA ETIO VETA ) 

01 - UNIDADE INFalHANTE 

ltiE STE CAM~O DEVERÁ SER PREENCH IDO AP ENA S EM CASO DE AL TERAÇÃO DOS DADOS CADASTRAIS OA UN ID ADE :~FORMANTE RESPONS ÁVEL PELO PRE EN CHIMENTO 00 
~QUESTIONAR IO (PARA USO 00 AGENTE DE CO LE TA DO IBGE ) . 

r .···. TIPO DO LOGRADOURO l 1 1 2. NOME DO LOGR ADOURO 

LL-l.-..l.-.1.'-'-' ...J'L-..l'-.1.' -'-' ....J • L I I I I I I I I I I I I 

r 03 . NÚMERO 

I I' I'' I I I I I I'' I I ' ' ' ' I'' I I' I L. I I .:J 
r 04. COMPLEMENTO 

L.' I I' I' I' I I ' I' I 
I MUNICÍPIO 000 /T ELEF ONE:-J 

I I I I I I 

1 I I ' I 1 I I I 1 I ' I 
r·· · CI ÓO. UF/ .. UN. (U SO 00 IBGE) 

L .. 1 l,,l J r
a 9 . U. I. (USO DO IBGE)] 

- I I 11 I -

~ R EGISTRE NA QUAiiRÍCULA 0 CÓDIGO REFERENTE AO MOTI VO DA AL.TERAÇlO DOS DAD OS CAD ASTRAIS OA UN[0 AOE INFO RMAN TE { PARA USO 00 AGE NTE DO IBGE ) , 

u 
1- ESTA É A U.I. DA UNIDADE LOCA L, MAS HÁ 

ERRO NO S DAD OS I MPRESSOS NA ETIQUETA. 

Z- MUDANÇA DE ENDEREÇO OA U.l . PARA OUTRA 
AGÊNCIA DA MESMA DIPEO. 

3- MUDANÇA DE ENDEREÇO DA U.I , P ARA AGÊNCIA OE OUTR A 
DIPEQ. 

4- NÃO LOCALIZADO 0 ENDEREÇ O DA U.I., NUNCA F UNCIONOU 
NO LOCAL• MUDOU PARA (OC AL IGNO RAD O, EXTINTA SE M 
INFORMAÇ0ES, ETC.(PR ECISAR NAS OBSERVAÇÕES ! . 

02 - l.tliDADE PROOIJTIVA DE EXPEDIÇÃO CCont inual 

~SITUAÇÃO CADASTRAL - REGISTRE NA QUA DR ÍCUL A 1 O CÓDIGO REFERENTE À SIT UAÇÃ O CA DAS TR AL DA UNID ADE NO AN O . 
SE ASSINALAR O CÓ DIGO ,._OU 6, IN FORME NA QU ADR ÍCUL A Z ~ DATA DA OCOARÊ NC: A. 

1- u 

ANO 
2 

- ._I -~.1 __._I --~...1 _.I 

1 - EM OPER AÇÃO, NOR MAL DURANTE TODO 0 ANO. 

2- EM IMPL ANTA ÇÃO, EM FASE DE INSTALAÇÃO OU 
PRÉ-OPERAÇÃO (P RECI S AR MESES NAS OBSER-
VAÇÕ ES ), 

3- PARALISADA PARTE DO AN O E COM IN FORMA­
ÇÕES A PRES TAR ( PRECIS AR MESE S NAS OBSER­
VAÇÕES). 

4- EXTINTA NO ANO COM INFORMAÇÕES A PRESTAR. 

5- PARALISA DA DURANTE TODO 0 ANO E 
SEM IN FORMA ÇbES A PREST AR. 

O- EXTINTA EM ANOS ANTERI OR ES AO ANO 
DE REFERÊNCIA DA PESQUISA E SE M 
INFORMAÇÕ ES A PRESTAR. 

7 - ATI VID ADE DE MAIOR FATURAMENTO NO 
AN O NÃO É I NDUST RIAL. 

8- OUTRAS ( PREC IS AR NAS OBSE~V A ÇÓES ) . 

~ESTE CAMPO DEVERÁ SER PREENCHIDO APENAS EM CASO DE ALT ERAÇÃO DOS DADOS CADASTRAIS DA UNI DADE. 

~-OUTROS ( PR ECISAR NAS OBSERVAÇÔES 1.1 
I 

21ANO DE IN ÍCIO DE FUNCION AMEN TO 
.:J DA UNI DADE NESTE ENDEREÇO 

P. 

81. NOME DA EMPRESA 

[ 
I I I ' I ' I I I I I I I I ' ' I ' I I I I ' I I I ' I I I I I r 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 r I I I I I I I I I I I I 

e z . AT IVIO AOE PRINCIPAL ( AQUELA DE MAIOR Fll TUR AMEN TO) 

I I I I I I I I I 

r-••. CGC OA EMPRESA 

L I I I I I I 

! I I I I I I I I I I I I 1 I I I I I I I I I I I I I I 

SUCESSORA/ANTECESSORAJ (O ITEM 04 DE VERÁ SER.PREENCHIOO 
PASSADO POR MOOIFICAÇOES DUR ANTE 

I I I I I I I EXC ET O PARA os TIPO, E 1t ) . 

I I I I I r 1 r 1 r I I I I I I ' 
APENA S NO CASO :• UNJOAOE TER 
0 ANO , LIST ADA S NO CAMPO ., A SEGUIR, 

I 
i 
! 

I 

i 
r=

1

o >.

1 

TIPO DO LOGRADOURO 

1 
I e6, NOME oo LOGRADOURO 

L .. ...J.'--'·-.J.I_J..I_I._ ... _ ..... _ ..... ~ L I I I I I I I I I I I I 

[ 08. COMPLEMEN TO 09. BAIRRO 

[1 1 1 I 
I I I I ' ' I I I I I I I ' I ' ' I I I I I I I I I I 

' I 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I ' I I ' I I I I r I 

[ MUNICÍPIO 

I I I r I I I I r 1. 000/TELEFONE-:J 

I I I I I I I I 

02 .09 .. . : :. .: · ~ j 

I 



02 - UNIDADE PROOUTIVA DE EXPEDIÇÃO ( Conc l usão ) 

i4j C ASC! 4 U N ID A DE TEN HA ~ASS A DO POR MO OIFICAÇÓES O~I(A N TE 0 ANO,_I-.O_!CtUE kA OUAORICULA sj t.tQT{ Y') ~.t. a~.,TEP .t. ÇÃC ::s OAOOS (" .&.CASTRAIS OA UL ! ~ 
~ O COOIGO DA WOOIFICAÇAO . REL ACIO NE NAS OBSEAY AÇ OES ACS I RAZA O tOES) SOCIAL (IS) ,~~-----------------,------------~--------------------~1 
A ( S) ATtv:OACECS ) , ENOEAEÇO CS) E CG C ( S I DAIS I UNIO .t.DE (S ) SUCESSOPA I S I OU .t.NTECESSOR.r. ==G!ST=::: CÓO!OO ~~ :JUAORÍ(ULA .. u 

1

. : 
(5) E PREE NCHA NO C ~MPO 3 05 DADOS CAOASTPAIS DA UNIDADE SUCESSORA CU ANTECESSOR A 
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ANEX02 

PESQUISA ANUAL DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO - PAIC 

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

·A le i tura desse instrumento é ind i spensável para o preenchimento do 
questionár i o . Quaisquer dúvidas adic ionais consulte o técnico do IBGE . 

INFORMAÇÕES GERAIS 

A PESQUISA ANUAL DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO - PAIC se dest i na a levan-

tar dados econôm i cos-financeiros, de emprego e de rendimento, de empresas que no 

Censo Econômico de 1985 apresentaram dados da atividade de construção . 

Essa pesqu i sa levanta os dados relativos ao ano de 1995 e seus resu l -

tados deverão estar disponíveis no in i cio de 1997 , proporc ionando aos interessa-

dos uma melhor visão do setor . 

As empresas selecionadas representavam, em 1985 , 80%, ou mais , do va-

lor das obras e / ou serviços mais receitas suplementares , excluídos os custos dos 

terrenos , no ní vel de classificação mais desagregado (sub-grupo ), de cada Un idade 

da Federação. 

UNIDADE DE APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO- as informações solicitadas de -

vem ser prestadas em um único questionário, ap l icado à Sede da Empresa. 

OBRIGATORIEDADE E SIGILO DAS INFORMAÇÕES - a legislação vigente man-

tém o caráter obrigatório e confidencial atribuido a individualidade das informa-

ções coletadas pelo IBGE, as quais se destinam, exclusivamente, a fins estatísti­

cos, não podendo ser objeto de certidão ou de prova em questões jurídicas. 
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PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

O questionário deve ser preenchido a máquina ou caneta esferográf ica , 

nas cores azul ou preta , em duas vias e sem rasuras . Uma via fi cará de posse do 

informante e a outra será devolvida ao técnico credenciado do IBGE , que estará a 

disposição para esclarecer eventuais dúvidas. O informante deverá guardar sua via 

por um ano, pois poderá ser eventualmente consultado para esc l arecimentos adicio­

na i s. 

Não devem ser utilizadas abreviaturas no item 08- FIRMA OU RAZÃO SO­

CIAL, do capítulo 03, exceto nos casos em que já as contenha. 

No preenchimento dos registros monetários , os valores devem ser infor­

mados em REAIS (R$). 

Exemplo: O valor contábil da informação é R$ 1659,20 , no questionário o 

valor a ser registrado será 1. 659 . 

No preenchimento dos registros em percentuais (%), os números devem ser 

informados por inteiro, sem nenhuma casa decimal. 

Exemplo : Se o percentual calculado for 35 ,4%, informe 35%. 

O questionário está estruturado em quatro partes : 

- Informações Cadastra i s ; 

II - Informações da Empresa ; 

III - Informações da Atividade de Construção ; 

IV- Dados para Class i ficação e de Regionalização. 

Além disso , ele se divide em capitulas, e estes , em itens ou códigos: 

Capitulas - são conjuntos de assuntos pesquisados e designados 

identificados pelos números de 01 a 19 . 

Exemplo: Capítulo 06 - Pessoal Ocupado em 31- 12- 1995. 
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Códigos - são variáveis subordinadas aos cap ítu los. identificadas pelos números 

de 001 a 218, iniciando na Parte II e terminando na Parte IV . 

Exemplo: Capítulo 06 - Pessoal Ocupado em 31-12-1995. 

Código 038- Pessoal não ligado à construção. 

Itens - são conjuntos de informações que se esgotam dentro do capitulo , constando 

apenas na Parte I. 

Exemplo: Capítulo 03 - Dados Cadastrais, Item 01 

Sub-item 1 - Em operação . 

Situação Cadastral, 

As instruções a seguir referem-se aos Capítulos, Itens e Códigos que 

compõem o questionário: 

CAPÍTULO 01 - IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO- seu preenchimento é exclusivo dos 

Órgãos Regionais e Central do IBGE. 

PARTE I - INFORMAÇÕES CADASTRAIS 

CAPÍTULO 02 - IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA - as informações contidas nesse capítu lo 

são pré-impressas pelo IBGE com base no cadastro obtido no Censo 

Econômico de 1985 e atualizados com base nas informações da pes­

quisa de 1994 . Confira com atenção e em caso de divergência ou 

ausência do dado promova as alterações no Capítulo 03. 

CAPÍTULO 03- DADOS CADASTRAIS DA EMPRESA- os itens desse capítulo se destinam a 

atualização do cadastro da empresa. 

Item 01 - SITUAÇÃO CADASTRAL - registre na quadrícula o número referente a situa­

ção operacional da empresa, conforme descrito a seguir: 

1 - Em operação - caso a empresa tenha operado normalmente durante o 

ano . 

2- Paralisada com informação- caso a empresa tenha paralisado suas 

atividades em 1994, porém operou durante parte do ano. 
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3- Paralisada sem informação- caso a empresa tenha paral i sado suas 

atividades durante todo o ano . 

4 - Extinta com informação - caso a empresa tenha encerrado sua (s) ati­

vidade(s) durante o ano. 

5 - Outras - somente será preenchido pelo técnico de coleta. 

Item 02 - CARACTERÍSTICA DA EMPRESA - registre na quadrícula o número referente a 

característica operac ional da empresa conforme descrito a seguir: 

1 -SIMPLES DE CONSTRUÇÃO- empresa cuja real finalidade seja unicamen­

te a atividade de rea lização de obras e / ou serviços da construção 

no ano . 

2 - MISTA COM ATIVIDADE PRINCIPAL DE CONSTRUÇÃO - empresa cuja real fi­

nalidade seja a execução de obras e / ou serviços da construção , mas 

também desenvolveu uma outra classe de atividade , como por exemplo: 

Construção e Comércio de Mercadorias, Construção e Indústria de ou­

t ros bens e produtos , Construção e Serviços (não vinculados a cons­

trução). 

3 - MISTA COM ATIVIDADE PRINCIPAL DIFERENTE DE CONSTRUÇÃO - empresa cu­

ja real f i nalidade não sej a a atividade de construção , mas também 

tenha real i zado obras e / ou serviços da construção para terceiros . 

Caso a empresa esteja enquadrada nesta caracter í stica , preencha o 

item 03. 

OBSERVAÇÃO : Entenda-se como real finalidade da empresa a estruturação 

operacional predominante para desenvolvimento de suas ati­

vidades . 

Item 03 - ATIVIDADE PRINCIPAL DA EMPRESA - este item só deve ser preenchido pe­

las empresas que tenham a caracter í stica 3 do it em 02, conforme def ini ­

do acima. 
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Item 04 - ORIGEM DO CAPITAL DA EMPRESA - registrar segundo os seguintes concei­

tos: EMPRESA BRASILEIRA DE CAPITAL NACIONAL (art. 171 da Constituição)­

" .. . é aquela cujo controle efetivo esteja em caráter permanente sob a 

titularidade direta ou indireta de pessoas físicas domiciliadas e resi­

dentes no País ou de entidades de direito público interno, entendendo­

se por controle efetivo da empresa a titularidade da maioria do seu ca­

pital votante e o exercício, de fato e de direito, do poder decisório 

para gerir suas atividades. 

CAPITAL PÚBLICO - empresas cujo controle do capital votante seja exer­

cido por órgãos do Poder Municipal, Estadual ou Federal. 

Item OS- É Filiada a Entidade de Classe?- registre nesse item se a empresa 

era afiliada a Federações, Associações ou Sindicatos da Construção, em 

1994. 

Item 06 - Importa Material de Construção? - registre nesse item se a empresa im­

portou materiais de construção, diretamente, de fornecedores sediados 

no exterior . 

Item 07 - Caso a empresa tenha passado por processo de concentração 

ou desmembramento durante o ano, informe de acordo com os tipos a seguir: 

FUSÃO - é o processo pelo qual se unem duas ou mais empresas para for­

mar uma nova empresa que lhe(s) sucederá em todos os direitos e obriga­

ções. 

INCORPORAÇÃO- é o processo pelo qual uma ou mais empresas são absor v i­

das por outra que lhe(s) sucederá em todos os direitos e obrigações . 

CISÃO TOTAL - é o processo pelo qual a empresa transfere todo seu pa­

trimônio para uma ou mais empresas, já existente(s) ou constituída {s) 

para esse fim, extinguindo-se a empresa cindida . 

CISÃO PARCIAL - é o processo pelo qual a empresa transfere parte de seu 

patrimônio para uma ou mais empresas, já existente(s) ou constituída (s) 

para esse fim, sem extinção da empresa cindida . 
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Itens 08 a 21 - inclusive MUNICÍPIO- informe somente os itens divergentes ou 

ausentes do Capítulo 02 - IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA . 

OBSERVAÇÕES: 1) No caso de mudança de endereço preencha obrigatoriamen-

te os itens 14 a 22 e Município ; 

2) Caso os espaços dos itens 15 , 18 e Município sejam in-

suficientes, repita os nomes por extenso no campo destina-

do a OBSERVAÇÕES; 

3) Para preenchimento do item 09, consulte a relação abai-

XO: 

CONSTITUIÇÃO JURÍDICA 

Códigos : 00- Firma Individual 
01 - Sociedade em Nome Coletivo; 
02- Sociedade por Quotas de Responsabilidade Limitada; 
03 - Sociedade de Capital e Indústria; 
04- Sociedade em Comandita Simples; 
05 - Sociedade em Comandita por Ações ; 
06- Sociedade Civil (com fins lucrativos); 
12 - Sociedade Anônima; 
14 - Outras. 

Item 23 - este item só deve ser informado caso tenha sido preenchido algum item 

do 08 ao 22 e Município. 

PARTE 11 - INFORMAÇÕES DA EMPRESA 

Nessa parte, representada pelos capítulos 04 a 11, as informações devem 

se referir a empresa como um todo , entendendo-se como empresa, aquela cuja razão 

social esteja expressa no Capítulo 02 ou Capítulo 03, item 08. 

CAPÍTULO 04 - BALANÇO PATRIMONIAL - O Balanço a ser considerado deve ser aquele 

de acordo com a Legislação Societária (contabilidade comercial). Em-

presas que levantem balanço pela correção integral não devem consi-

derar esse instrumento para informar o questionário . As informações 

estão representadas pelos códigos 001 a 020. 
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ATIVO 

CIRCULANTE: - códigos 001 a 004. 

CÓDIGO 001- registrar o total das contas a receber de clientes líquido das pro­

visões para créditos de l i quidação duvidosa (devedores duvidosos ). 

CÓDIGO 002 - registrar o total das diversas contas de estoques líquido das provi -

sões para ajuste de estoques. 

CÓDIGO 003 - registrar o va l or dos terrenos , imóveis em construção e imóveis con-

cluídos, 1 í qui do das provisões para ajuste de imóveis a comercial i-

zar . 

CÓDIGO 004 - registrar o total do ativo circulante, deduzido das rubricas cons-

tantes dos cód i gos 001 a 003, líquido das respectivas provisões . ca-

so existam. 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO- Código 005- registrar o total das contas realizáve is 

a longo prazo , líquido do total de provisões eventua l­

mente existentes. 

PERMANENTE - códigos 006 a 008 . 

CÓDIGO 006 - registrar o valor dos investimentos de caráter permanente, tais co­

mo : contro ladas , coligadas, outras sociedades, i ncentivos f i sca i s 

etc . , corrigidos monetariamente e líqu i do das provisões para perdas 

de investimentos. 

CÓDIGO 007 registrar o valor dos bens , tais como : imóveis , máquinas e equ i oa ­

mentos , veículos, instalações, marcas e patentes etc, corrigidos mo­

netariamente e deduz i das das depreciações e amort i zações acumu ladas . 

CÓDIGO 008- registrar o valor líquido dos eventuais gastos a amort i zar . 

TOTAL DO ATIVO - CÓDIGO 009 - deve ser igua l ao somatório dos códigos 001 a 008 e 

igual ao código 020 . 
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PASSIVO 

CIRCULANTE - códigos 010 a 013 . 

CÓDIGO 010- registrar o total das obr i gações a pagar relativas a fornecimentos 

de ma t eriais e / ou a prestação de serviços. 

CÓDIGO 011 - registrar o total das obrigações relativas a incorporações de imó­

veis, a outros i móveis vendidos e compra de imóveis. 

CÓDIGO 012 - registrar o total das obrigações por empréstimos, f inanciamentos e 

credores por debêntures , em moeda nacional e/ ou estrangeio a. 

CÓDIGO 013 - registrar o total do pass i vo circulante , deduzido das rubricas cons­

tantes dos códigos 010 a 012 . 

EXIGÍVEL DE LONGO PRAZO - CÓDIGO 014 - regis t rar o total das contas do exigível a 

longo prazo . 

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS- CÓDIGO 015 - reg i strar o resultado de receitas . 

custos e despesas pertencentes a exerc í c ios fu­

turos . Caso esse resultado seja negativo , re ­

gistre na linha pont i lhada a notação ( - ) . 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO - códigos 016 a 019. 

CÓDIGO 016 - registrar o va lor do capital social corrigido monetariamente . 

CÓDIGO 017 - registrar o va l or de todas as reser vas , corrigidas monetariamente . 

CÓDIGO 018 - registrar neste código o resultado credor ( positivo) de l ucros acu-

mulados mais lucro do exercício menos prej~ízos acumu l ados e / ou pre­

juízo do exercício , corrig i dos monetariamente . 

CÓDIGO 019- registrar neste código o resultado devedor (negativo ) de preju í zos 

acumulados mais prejuízo do exercício menos lucros acumulados e / ou 

lucro do exerc í cio, corrigidos monetar i amente . 

TOTAL DO PASSIVO - CÓDIGO 020 - deve ser igual ao somatório dos códigos 0 10 a 

018 (caso o cód i go 0 15 não seja negativo ) menos o código 0 19 . 

Esse tot al deve ser i gual ao cód i go 009 . 
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CAPÍTULO OS - RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO - o Demonstrat ivo de Res ultado a ser 

cons i derado dever ser aque l e de acordo com a Legislação Soc i e t ár i a 

(contab i lidade comercia l) . Empresas que apurem resultados pela cor­

reção integral não devem considerar esse instrumento para i nformar 

o quest i onár io . As in f ormações estão representadas pe los cód i gos 

021 a 036 , sendo destacados a seguir os cód i gos que merecem maiores 

esclareciment os: 

CÓDIGO 022 - registrar o valor relat i vo as deduções da receita operacional bruta , 

eventualment e ex i stentes . 

CÓDIGO 024 - reg i s t rar o valor i ntegral dessas rece i tas, não devendo ser deduzido 

o valor relati vo as despesas fi nanceiras, que deverá ser informado 

no código 027 . 

CÓDIGO 025 - registrar o total dos créditos re lativos as partic i pações apuradas 

pelo método de equivalência patrimonial. Os débitos, eventualmente 

apurados, deverão ser i nformados no código 028 . 

CÓDIGO 027 - registrar o valor integral dessas despesas , não devendo ser deduzido 

o valor re l ativo as receitas finance i ras que deverá ser informado no 

código 024 . 

CÓDIGO 028 - registrar o total dos débitos relativos as partic i pações apuradas 

pe l o método de equ i valência pat r i mon ial . Os créditos apurados deve­

rão ser informados no cód i go 025 . 

CÓDIGO 030 - registrar o saldo dos créditos relativos a correção monetária. Os 

créditos relativos a correção monetár i a de imóveis a comercial i zar 

registre no código 026 . 

CÓDIGO 031 - registrar o sa l do dos débitos relativos a correção monetária. Outros 

eventuais déb i tos de correção monetár i a r egistre no cód i go 029. 

CÓDIGO 033 - registre a Contribu ição Social nesse código e não no código 029 . 

CÓDIGOS 035 a 036 - O lucro ou preju í zo a ser registrado deve ser igual ao apura­

do no Lucros e Perdas da empresa e igua l ao resul tado entre 

os códigos relat i vos a créditos e débitos desse cap í tu lo . 
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CAPÍTULO 06 - PESSOAL OCUPADO EM 31-12-95 - registrar o número de pessoas ocupa­

das no último dia do ano , inclusive pessoas afastadas por moti vo de 

férias , de licenças, seguros por acidentes etc ., desde que estes 

afastamentos não tenham sido superiores a trinta dias. Não conside­

re o pessoal sem vínculo empregatício. pessoal dos serviços presta­

dos por terceiros e locação de mão-de-obra. As informações estão 

representadas pelos códigos 037 a 041, sendo destacados a seguir os 

códigos que merecem maiores esclarecimentos. 

CÓDIGO 038- registrar nesse código todo pessoal administrativo e aqueles ligados 

a outras atividades de empresa diferentes de atividade de construção 

e/ ou serv i ços da construção. 

CÓDIGO 039 - registrar nesse código apenas as pessoas que efetivamente exerceram 

funções de nível superior ligados a atividade de construção e/ ou 

serviços da construção. 

CÓDIGO 041 - o total registrado nesse código deve ser igual ao código 076 do ca­

pítulo 11 e igual ao somatório dos códigos informados no capítulo 

16. 

CAPÍTULO 07 - SALÁRIOS RETIRADAS E OUTRAS REMUNERAÇÕES RELATIVAS AO ANO regis-

trar o total anual bruto das importâncias pagas a título de salá­

rios fixos, pró-labore , retiradas, honorários, comissões, ajuda de 

custo, décimo-terceiro salário, abono financeiro de 1/ 3 e venda de 

parcela de férias etc. Não inclua nos códigos 043 a 045 as gratifi­

cações e participações que devem ser informadas pelo total no códi­

go 046 . As informações estão representadas pelos códigos 042 a 047 . 

OBSERVAÇÃO:Os valores pagos a título de diárias de viagens, comis­

sões a profissionais autônomos , serviços prestados por terce i ros e 

locação de mão-de-obra , devem ser informados no capítulo 12. 

CÓDIGO 047 - o total registrado nesse código deverá servir de base para a dis­

tribuição percentual a ser informada no capítulo 17 . 
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CAPÍTULO 08- AQUISIÇÕES- reg i strar nos códigos 048 a 055 os gastos real i zados 

no ano com a incorporação de bens ao ativo imobilizado , inclus ive 

os necessários para colocá-los em condições de uso na empresa . In­

cluir, também, os gastos com melhorias e benfe itor i as que tenham 

aumentado a v ida úti l dos bens. 

CAPÍTULO 09 - BAIXAS - registrar nos códigos 056 a 060 os valores residuais dos 

bens baixados e/ ou alienados , ou seja , os custos de aqu i s ição cor­

r igidos monetariamente e deduzidos das depreciações e amort izações 

acumuladas. 

CAPÍTULO 10 - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS RELATIVOS AO ANO - registrar os có­

digos 061 a 064 somente os valores referentes a parte do emprega­

dor . 

CÓDIGO 063 - registrar nesse código os gastos da empresa com: PIS/ PASEP, vale 

transporte, reembolso de despesas médicas e odontológicas, aux ilio 

creche e educação, despesa com alimentação (t i cket refeição e despe­

sas realizadas em restaurante próprio) etc . 

CAPÍTULO 11 - PESSOAL OCUPADO- registrar nos códigos 065 a 076 o número de pes­

soas ocupadas no último dia de cada mês . A informação do código 076 

deve ser i gual a declarada no código 041 do capítulo 06. 

PARTE III - INFORMAÇÕES DA ATIVIDADE DE CONSTRUÇÃO 

Nessa parte , representada pelos capítulos 12 a 14 , as informações devem 

referir-se única e exclusivamente a atividade de construção desenvolvida no Pais. 

Caso a característica da empresa seja mista, conforme definido no capítulo 03 

it em 02, as informações da(s ) outra(s) atividades(s) não devem constar desses ca­

pítulos. 

As informações de custos, despesas, receitas operacionais suplementares 

e de obras e/ ou serviços, devem referir-se ao efetivamente incorrido no ano de 

1995. Os valores diferidos em anos anteriores e apropriados em 1995 não devem ser 

considerados; por outro lado, os valores incorridos no ano de 1995 que tenham si­

do diferidos para anos subsequentes devem ser considerados . 

65 



CAPÍTULO 12 - CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS INCORRIDOS NO ANO registrar nos 

códigos 077 a 088 os gastos efet i vos incorridos no ano com o desen­

volvimento da at i vidade de construção, de acordo com os critérios 

defin i dos acima e independentemente de terem sido pagos ou não. Não 

inclua: valores relativos a despesas financeiras e variações mone­

tárias passivas, resultados negativos em participações societárias, 

débitos de correções monetárias , provisões constituídas , salários, 

retiradas, outras remunerações e encargos sociais e trabalhistas . 

CÓDIGO 087 - registrar o total dos custos e despesas não discriminados nos códi­

gos anteriores, relacionando os três principais . 

CÓDIGO 088 - o total registrado nesse código deve servir de base para a distri­

buição percentual a ser i nformada no capítulo 18 . 

CAPÍTULO 13 - RECEITAS OPERACIONAIS SUPLEMENTARES NO ANO - registrar os códigos 

089 a 096 as receitas operacionais suplementares efetivamente in­

corridas no ano, de acordo com os critérios definidos acima e inde­

pendentemente de terem sido recebidas ou não . Não inclua: valores 

relativos a receitas financeiras e variações monetárias ativas, re­

sultados positivos em participações societárias, créditos de corre­

ções monetárias e reversões de provisões . 

CÓDIGO 092 - registrar apenas as receitas provenientes da venda de materiais 

de construção residuais e / ou de demolição. 

CÓDIGO 093 - registrar as receitas da venda de imóveis de incorporação própria 

que se encontravam em estoque em 31 de dezembro de 1994 . O valor de 

venda dos imóveis em construção em 1995 deve ser informado no CAPÍ­

TULO 14. 

CÓDIGO 094 - registrar as receitas da venda de outros imóveis excluídos os de i n­

corporação própria . Não registre valores referentes a venda de imó­

veis do ativo imobilizado. 
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CÓDIGO 095 - reg i strar o total de outras receitas operacionais suplementares não 

discriminadas nos códigos anteriores , relacionando as duas pr inci­

pa i s (ex : locação de imóveis não vend i dos ) . 

CAPÍTULO 14 - OBRAS E/OU SERVIÇOS EXECUTADOS· NO ANO - para preenchimento desse 

cap,tu lo deve ser consultado o anexo "C l assificação da Atividade de 

Construção ". Registrar nos códigos 097 a 101 o valor con t ratual 

e/ ou de venda correspondente a proporção de custos e despesas das 

obras e/ ou serviços efetivamente executados no ano , discrimi nando 

por tipo de contratante e/ ou comprador . No caso das i ncorporações 

próprias , registrar o valor de venda das obras e benfeitorias exe­

cutadas, mesmo que as unidades não tenham sido vendidas . 

Considere como Entidades Públicas os Órgãos e / ou Empresas subordi ­

nados aos governos Federal , Estadual ou Munic i pal. 

CÓDIGO 101 - o valor registrado nesse código deve servir de base 

bu i ção percentual a ser informada no cap í tulo 19 . 

para a di stri-

PARTE IV - DADOS PARA CLASSIFICAÇÃO E DE REGIONALIZAÇÃO 

As informações dos capítulos 15 a 19 v i sam classif icar a atividade da 

empresa ao níve l de grupo (capíulo 15 ) e , regionalizar os dados de pessoal ocupa­

do e rendimentos (capítulos 16 e 17) da empresa e , custos/ despesas e valor das 

obras e serviços (cap í tulos 18 e 19) referentes a at i v i dade de construção . 

Os dados dos cap í tulos 15, 17 , 18 e 19 devem ser i nformados em percen­

tuais, desprezando-se as casas decimais e, registrados da direita (unidade ) para 

esquerda (dezena e centena ). 

Os cap í tulos 16 a 19 devem ser informados mesmo que a empresa tenha 

atuado em apenas uma Unidade da Federação . 

CAPÍULO 15 - PERCENTUAL DAS OBRAS E SERVIÇOS NO ANO - para o preenchimento desse 

cap í tulo deve ser consultado o anexo "Classificação da Atividade de 

Construção" onde se assoc i am os tipos de obra e serviços aos grupos 

d i scriminados . 
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OBRAS - códigos 102 a 107 devem ser informados os respectivos per­

centuais em relação a soma dos códigos 097 e 098 do capítulo 

14. A soma dos percentuais registrados devem ser igual a cem 

por cento . 

ATENÇÃO: Caso ocorram i nformações em ma i s de um código , pelo menos 

um deve ser maior que o(s ) outro (s) , individualmente; e , se 

o código 107 for superior a 30%, discrimine em OBSERVAÇÕES 

as duas principais OBRAS e os respectivos valores. 

SERVIÇOS DA CONSTRUÇÃO- nos códigos 108 a 110 devem ser informados 

os respectivos percentuais em relação a so­

ma dos códigos 099 e 100 do capítulo 14. A 

soma dos percentuais registrados devem ser 

igual a cem por cento. 

ATENÇÃO: Caso ocorram informações em mais de um código, pelo menos 

um deve ser maior que o(s ) outro(s), individualmente ; e, se 

o código 110 for superior a 30%, discrimine em OBSERVAÇÕES 

os dois principais SERVIÇOS e os respectivos valores. 

CAPÍTULO 16 - PESSOAL OCUPADO EM 31-12-1995 - distribuir pelas Unidades da Fede­

ração em que a empresa atuou , os respectivos totais de pessoas ocu­

padas. A soma dos códigos informados devem ser igual ao total re­

gistrado no código 041 do capítulo 06 . 

CAPÍTULO 17 -SALÁRIOS NO ANO- distribuir em percentuais , os salários, retiradas 

e outras remunerações relativas ao ano , por Unidade da Federação em 

que a empresa atuou . O percentua l deve ser apurado dividindo-se os 

rendimentos do pessoal da U.F . informada pe l o total de rendimentos 

registrados no código 047 do capítulo 07, multiplicado por 100. A 

soma dos percentuais registrados deve ser igual a cem por cento que 

corresponde ao valor informado no código 047 do capítulo 07. 
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CAPÍTULO 18 - CUSTOS E DESPESAS NO ANO - distribuir em percentuais os custos e 

despesas efetuados em cada Unidade da Federação em que a empresa 

atuou . A apuração do percentual é realizada semelhantemente ao do 

capítulo 17, considerando-se aqui o valor total informado no código 

088 do capítulo 12 . A soma dos percentuais reg i strados devem ser 

igual a cem por cento. 

CAPÍTULO 19 - OBRAS E SERVIÇOS NO ANO - distribuir em percentuais o valor das 

obras e / ou serviços da construção executados em cada Unidade da Fe­

deração em que a empresa atuou . A apuração do percentual é realiza­

da semelhantemente aos capítulos 17 e 18, considerando-se aqui o 

valor total informado no código 101 do capítulo 14. A soma dos per­

centuais registrados devem ser igual a cem por cento . 

AUTENTICAÇÃO 

DATA DE ENTREGA E DE DEVOLUÇÃO - a ser preenchido pelo funcionário do IBGE. 

NOME DO INFORMANTE - nome , em letra de forma , do responsável pelas informações. 

ASSINATURA DO INFORMANTE - assinatura do responsável pelas informações. 

CONDIÇÃO DO INFORMANTE - cargo que o informante ocupa na empresa. 

TELEFONE DO INFORMANTE - número do telefone, com DDD. 

NOME DO TÉCNICO - nome , em letra de forma, do funcionário do IBGE. 

ASSINATURA DO TÉCNICO - assinatura do funcionário do IBGE. 

OBSERVAÇÕES 

Utilize esse campo para quaisquer esclarecimentos adicionais . Caso o 

espaço seja insuficiente poderão ser acrescentadas folhas adicionais e grampeadas 

ao questionário. Estas folhas deverão ter o timbre ou o carimbo do C.G . C. da em­

presa. 
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ANEX03 

QUESTIONÁRIO 



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
01 1 IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO USO DOS ORGÃOS REG I O !'IA L E CENTRAL 

'-• IB G E 

OI I UNIDADE DA FEDERAÇÃO ozl -~ FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA OISrRHO DA SEDE 

DIRETORIA DE PESQUISA tu I Departamento de lndústr o a 

PESQUISA ANUAL DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO - 1995 03 1 NOME DA AGÊNCIA 04 1 CÓD I GO DA AGÊNC lA DO 1 BGE os ! CÓDIGO 00 ~NlCÍP l O 

LU I I I I I I LU I I I I I I 

06 1 NÚMERO DA P 1\S TA 07 1 NÚMEilO 00 QUESTIOI'lÂ~IO NA PASTA 08 TOTAL DE 
- Informe os valores em REAIS (R$) e de acordo com o regime de competência CAP I TUI.OS PREENCHIDOS 

do ano c i v i I . 

PARA PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO , CONSULTE AS INSTRUÇÕES EM ANEXO 

I - INFORMAÇÕES CADASTRAIS 

02 IOENT J F l CAÇÃO DA EMPRESA 

F IRMA OU RAZÃO SOCIAL : CGC : 

ENDEREÇO : CEP : 

MUNICiPIO: DDD : TELEFONE : FAX : 

UF : ANO DE FUNDAÇÃO : CÓD IGO DA ATIVIDADE PARA 0 IMPOSTO DE RENDA : 

03 DADOS CADASTRA I S OA EMPRESA 

OI S !TU AÇÃO CADASTRAL 02 1 CARACTER I ST I CA DA EMPRESA 03 1 
ATIVIDADE PR lNC l · 

04 1 
OR I GEM DO CAPJ -

05 1 
É AF ILI•\DA A ENTI -

06 1 
IMPORTA MATERIAL DE 

PAL DA EMPRESA TAL DA EMPRESA DADE DE ÇLASSE? CONS TRUÇÃQ? 

1 - Em operação 1 - Somples de construção 
2 - Para I i sada com Informação 2 - Mi st a com at ovodade princ o- 1 - lndústr o a 1 - Nac oona l 

u 3 - Para losada sem informação u pai de cons t r ução u 2 - Comérc o o u provado u 1 - Som u 1 - Som 
4 - ExtInta com informação 3 - 1.1 i st a com ato v iclade pr onc o- 3 - Serv oço 2 - Es trange oro 2 - Não 2 - Não 
5 - Outra (espec lfocar em obs . ) pai doferente de construção 4 - Agr·opecu<i•· o n 3 - PubliCO 

07 CASO A EMPRESA TENHA PASSADO POR PROCESSO DE CONCENTRAÇÃO OU DESMEMBRAMENTO NO ANO DE 1995, INDIQUE NA QUADRÍCULA O CÚD IGO REFERENTE AO TIPO E RELACIONE E~ OOSERVAÇÕES O(S) CGC(S) 
DA(S) EMPRESA($) PREDECESSORA($) OU SUCESSORA($) 

1 - Fusão 4 .. c i são to t a 1 6 - Cosiio par c 1a l com transferénc 1a de patrimônoo 

u 2 - Incorporação a outra empresa 5 .. Co sào par c ial com transferênc oa de patr• omônoo parú empresa( s) cr oada( s ) pan, _esse f om 
3 - Incorporação de outra(s) empresa(s) para empresa(s) já ex ostente(s) 7 - Outra (especificar em OBSERVAÇOES) 

. .. .. 
A~ T~RACÕES N9S OAD~ CADASTRA H>: PREENCHA SOMENTE 0($) JTEM(NS) QIFERENTE(S) DA lD~f.jTIFlCAÇÃO DA Eht'RESA 

08 F i RMA ou RAziio soe ~..\~ 1 

09 CONST l TU lÇÃQ 10 I s.rGLA . o~ uF ' ' 1· ~· oe FuN~AÇÃO 12 1 ·CÚD IGO DA ATlVJDAOE "PARA. 
13 1 NÚMERO 00 CGC 14 1 

TIPO DE. LOGRADOURO 
.Jl)RiD ICA · O I MPO$ TO DE RENDA 

' 
(RUA,AV. , ETC . ) 

LU LU 19LU I I I I I I I I I I I I I I I I I I I LU 
15 NOME QO LOGflAQOURO I I 16 INÚMERO ' 

17 COMPL El.iiÚHO . ( AN6AR' ~ÁLA ~GRUPO' f.Tci. ) I 18 ! eiA I R~O 
19 éEP I 1 20 ôPô 1 I 21 I T ~L~FoN~ . , I 22 I FAX l ~úNwii> t o l 

...... .·.··· ·.· 

23 AS ALTERAÇÕES Nos DAOÓSDE : 
IP~TIF.!CAÇÃO SÃO g~ÇO.RR~NTf,~ OE : :. u 1 - Erro no cadastramento do IBGE 2 - A I ter ações nos dados cadastrais da empresa 3 - Outra (espec o ficar em OBSERVAÇÕES) 
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·- -....n-.._~ ~- - r 

04 I 000 !CONTROLEI - I ~ ~ -
li - INFORMAÇÕES DA EMPRESA ( i nf armações de acor do com a Legi s l ação Soc i et ári a) 

041 
, .... . 

BALM<CO PATRIMONIAL 00 ANO OE 1995 051 RES\)LTADO LÍ QUIDO DO EXERCÍCIO NO ANO DE 1995 

AT I VO COD VALOR EM REAIS COD VALOR EM REA lS CIRCULANTE 
Clientes ...... ..... ············ ····· ... ... · •· 00 1 Rece' ta operac •ona 1 bruta . ......... . ... . . . ....... .. . . ..... .... 02 1 

Estoque de mater•ais e produtos . .. . . . . . .. . 002 Deduções da rece' ta operac •ona I bruta . . . . . . . . . . . ·•· ..... .. . . .. .. . ... 022 

I móve ' s a comere i a IJZar ( •nclus1ve terrenos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 003 
Cus to dos bens e ser v •ços vendidOS . . ............ 023 

Outras contas do at •vo circu I ante .. . . . .. .. .. .... 004 
Tota l das rece 1 tas financeiras - me lua correção monetana pós - f 1xada e 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO ........ ······ ...... . . . . . . . . . . . . . .. ... . ... 005 var •ações monetár •as at •vas ... .. . . .... 024 PERMANENTE ( I íqu •do de deprec •ação, amor t i zação e pro v ' sões > 
lnvest •mentes . .. ......... 006 To ta I dos resu I tados pos 't •vos em part ic•pações soe •etár •as e em soe •e -

dades em conta de participação . 025 
lmobi l1zado . . . . . . .. .... ..... .. .. ....... . .. ... ······ · . ... 007 

Difer •do . ······· · ··· . .. . . ... . .. . . ... . . ... . . .... . . . . . . . . . . . . 008 Outras rece•tas operac •ona 1s . não operac 10na •s e outros créd 1 tos . 026 

TOTAL DO ATIVO ······ · ·· .. . . ... . . ... .. ... . .... . . . .. . . . . . ' . . . . 009 Total das despesas f 1nance •r as - •nc lua correção monetária pós-fixada e 
vanações monetár· •as pass •vas. ......... ... ... .. .. .. ........ . .. .. 027 PASS IVO 

CIRCULANTE Total dos resu I tados negat •vos em part •c 1pações soe •etár ias e em soe •e-Fornecedores de ma ter •a •s e ser v 1Ços . ...... . . . . . . . . . . . . . . 0 10 dades em conta de part 1c ipação .. . . . . 028 

Obr 'gações por 1móve IS . . . ... .. . . .. . .. . .... . .. 0 11 
Outras despesas operac•ona•s. não operac 1ona i s e outros débitos . 029 

Emprés t 1 mos e f •nane 1amentos. . . .. .. . . . . . . . . .. .. ... . . .. ..... 012 

Outras comas do pass1vo circu lante .. ...... ... ·····• · .... 0 13 Sa Ido dOS créditos de correção monetar •a . . ....... ..... . - . . . . . . . . . .. 030 

EX IGÍVEL A LONGO PRAZO . ·· ··· ---- ... 014 
Sa Ido dos débitos de correção mone taria ..... . . . . . . .. 031 

RESULTADO DE EXERC ÍCIOS FUTUROS . ···· ·· .... . . .. ... .. . .. . .. ... ...... 015 
PATR IMÔN IO LÍQUIDO Parti c ipações de debenturistas, de empregados. de admmistradores e de Cap1 t al social . ........ .... .. . . . .. ...... .. 016 partes benef •c Hir ias . . . . . . . . .... 032 

Reservas . . . . . . . . . . . . . . .... ... ... .. . ... . .. 017 
ContribuiÇão SOCJ<ti (Lel 7689 de 15/ 12/ 1988) . .... ... .. . . 033 Lucros acumu I ados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... ... .. . . .. 018 
Pr·ov 1 são par a o 'mpos to de rencla . ... ... . . ... . . . . . . . 034 

Pr ejuízos acumu I ados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ······ . .... 019 
Lucro após a prov ' são do imposto de renda. ... . .. ... . . . .. .. 035 TOTAL DO PASSIVO ... ......... .. ..... . .. . . . . . . . . . . .... .. 020 
PreJuízo . .................. . . . . . . . . . . . ... ..... .. .. .. .. 036 

PESSOAL· OCUPAOO. 'SALÁR IOS. Rli.T I RAPAS OS f ~~SSOAL OCUPADO 
SALÁRIOS,RETIRAOAS E 

E OUTRAS RE~N~RAC0Es NÓ ANO D~ 1995 EM 3H2- I995 0 7 OUTRAS REMUNE/1ACÕE$ AQUISICQES E BAIXAS DO ATIVO IMOBILI ZADO oei AQUISIÇÕES 091 BAI MS RELATIVAS AO ANO NO ANO DE 11)95 

tw NÚMERO DE PESSOAS COD VALOR EM REAIS COD VALOR EM REAIS COD VALOR EM REA IS 

Propr 1etár i o ou sóc •os com at ivi clade na em- Ed ' f •cações e terrenos . 048 056 presa, pres•dente e diretores . 037 042 
Obras novas, amp I i ações , reformas e instalações . 049 

Pessoa 1 não I i gado à const rução. ······ 038 043 Máquinas . equ •pamentos e 1nsta I ações novos de 

PESSOAL L I GADO À CONS TRUÇÀO 
procedência nac ' ona 1. . . ....... 050 

Pessoa 1 de nível superior . 039 044 Màqu •nas ,equ 1pamentos e •nsta I ações novos e usa-
dos de procedência estrangeira . ... . . 051 

Mestres, encarregados , operános. armador es. 
carpi nteiros, pedreiros . serventes. etc . . . 040 045 Màqu i nas, equ •pamentos e •nstalações usadas . 052 057 

Gratificações e part •c 1pações nos lucros pa-
gas aos empregados. 046 

Equ 1pamen t os de processamento de dados . . . . . . . . . . 053 058 

Outros .. ..... . . . . . . . . . . . . . 054 059 

TOTAL ..... ............ .. 041 047 TOTAL ...... ~ .... ~ .. . . .. . ... ......... . ... 055 060 (ver cap i tu los 16 e 17) 



1 o 1 ooo l coNTROL1 I -=-
10 l ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS RELATJVOS AO ANO DE 1995 111 PESSOAL OCUPADO EM 1995 

(Numero de pessoas ocupadas no último dia de cada mes) 
COD VALOR EM REAIS 

COD Janeiro COD FeverEloiro COD Mar-co COD Abr i I COD Maio COD Junho 
Prev>dência e ass >st ênc >a soc>a l ( INSS e dema>S encargos cons t antes da 
gu >a de reco 1t11mento, referentes a parte do empregador ) . 06 1 

065 066 067 068 069 070 
FGTS - me luo o FGTS pago por 1 nc1en i zaçóo .. .. 062 

Ou t ros encargos . .... .. . . ... ... . . . .. .. 063 COD Ju lhO COD Agosto COD Setembro COD Ou tubro COD Novemoro COD Dezembro 

TOTAL .. . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. ..... . . ..... ..... .... 064 
071 072 073 0'1 4 075 076 

lll - l NFORMAÇÕES DA AT l V IDADE DE CONSTRUÇÃO NO PAÍS 

121 CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS INCORRIDOS NO ANO DE 1995 13j RECEITAS OPERAC!QNAIS SUPLEMENTARES NO ANO DE 1996 
COD VALOR EM REA lS 

Aluguéis, .. leas ing .. e arrendamentos de imóveis, máqu inas, equ >pamentos e ve i-
COD VALOR EM REA IS 

cu los - mclu1r taxas de condom in i os. 077 
Locação de mão-de-obra . . ..... . . . . . . . . . 089 

Combus t ive >s e lullr 'f >can l es consum >dos. ... . .......... . ... . . ... .. . ..... . .. . . . . . 078 
Locação de bens(màquinas,equlpamentos.cante>ros de ollr' as.e tc l 090 

Deprec 1 3Çào e amor t 1 zJçào dos ilt lVOS . . . . . . . 0'/9 
Ser v >ços técnicos de esc r 1 tór 10, de campo e de labor ator >o . 09 1 

Impostos e t a• as - pred >a 1 e t er' r i tor ta I, incênd io, água e esgo t o, 1 ixo, loca-
l> zaçào, e tc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 080 

Venda de ma ter ia >S de construção e ele demo l>çào . ... .. . . . . . . 092 

Ma t er >a >S ele con t rução consum 1 dos . .. . .... . . ... .. .. .... · ·· ·· -· · -· · ···· · .. 081 
Venda de >móve >s de incorporação cone lu idos em anos anteriores 093 

Obr·as ou serv >ços con t ratados a terceiros . 082 
venda de outros 1móveis ... .... 094 

Serv>ços ele manutenção de máquinas . me 'os de transporte e equ 1 pamen tos ele obras 
pres t ados por terce iras - 1 nc 1 ua peças e acessórios . 083 Outras r ece > tas operac >ona >S sup 1 emen t ares (diSCrJmJne as duas 

pr inc ipa >S) . . .. . ... .. 095 
Ser·v rços de caráter adm>n >st r anvo prestados por terce >ros(advocat i c >os, contá -
be >s, t1espachan t es , aud i l ar ia, consu 1 tor ia, etc) . 084 VALOR EM REA IS 

Serv >ÇOS técn rcos de escr 1 tór io , de campo e de labora t ór io prestados por ter -
ce tros (pessoas fis >cas e j ur id icas ) . ..... . . .... . . 085 I I ---------------· I I 

Terr enos - me lua tributos e custos de lega 1 izaçào. .. . . . . . .. . . . . . . . . . ... 086 I I ---------------· I I 

Outros cus tos e despesas (di ser 1m ine os três pr me ipa i s ) . . . .... . .. . . . . . 087 TOTAL . ···· · · · · · · -·- -·-·· .. . . . .... . . . .. . . .. . ... . . ... . ... ........ 096 

VALOR EM REA IS 

---- - - - - - - - - - - --- -- ---- 141 ; .. 
OBRAS E/OU SE~V lÇOS EXECUTADOS NO ANO DE 1995 

--- - - - - - - - - - - - --- -- - --- I I I I 
COD VALOR EM !lEA IS 

OBRAS EXECUTADAS PARA: 

- - - - - - - - - - - - - - - -- ------ Ent tdades púb 1 icas . ... . . ... . . . ... . ... ... . . ... . 097 

- - - - - - - - - - - - - - - -- - ----- I I I I 
Entidades pr>vadas ou pessoas físi cas. .... . .. .. . .. . . . ... . 098 

SERVIÇOS DA CONSTRUÇÃO EXECUTADOS PARA : - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
I I Entidades púb 1 i cas. ... .. . .. . . . . .. 099 --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I I 

Entidades pr tvadas ou pessoas fí s i cas . ' . . . . . . . . . . . . ... . . 100 

TOTAL · · · ·· ··· · · ·· ··· ·· · · .. .. ... .. . . . . . . 088 TOTAL . ... . .. . . . ···· · ·· · · .... ... .. . .. . . . . . . .. .... .. ... . . . . .. .. 101 (ver cap ·,tu lo 18) <ver cap i tu los 15 e 19) 

,..,..,, ··" ·-



DADOS DE REG l ONALl ZAÇÀO (VIDE TOTAIS) 

OBRAS 

COD PERCENTUAL 
161 

PESSOAL OCUPADO 171 SALÁRIOS 
1 ai CUSTOS E DESPESAS 

191 
08RAS E SERVIÇOS 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO EM 31/12/1995 NO ANO DE 19$)5 NO ANO DE 1995 NO ANO DE 1995 

coo NÚMERO DE. PESSOAS coo PERCENTUAL COD PERCENTUAL COD PERCENTUAL 

ED IFICAÇÕES. 102 
Rondõn1a . . . . . .. .. . . ....... . .... 111 138 !. 165 % 192 I I r. 

OBRAS VIARIAS. 103 Acre . ......... . . . .... . . . . . . . . . . . . . . 11 2 139 !. 166 !. 193 I I I. 

GRANDES ESTRU TURAS E OBRAS DE ARTE. 104 '--L.......JL.......JI :t. 
Amazonas . . . . . . . ... . .. .. . . ··· · · 11 3 140 I. 167 !. 194 I I I. 

Ror a 1ma .. .... .. ..... .... . . . . . . . . . . . 114 141 'l. 168 'l. 195 I 'l. 

MONTAGENS INDUSTRIAI S. 105 Pará .. ..... .. . . . .. . . . . ... ..... 115 14 2 I. 169 I. 196 I 'l. 

OBRAS DE URBAN IZAÇÃO E PA ISAGISMO. 106 
Amapa . . .... 11 6 143 7. 170 I. 197 I 'l. 

Tocant ms . . . . . . . . . .. . . ..... 117 144 'l. 171 'l. 198 I z 
OUTRAS (ver 1ns truçôes de preenchi - Maranhão . . . . . . . . . . .. .. . ...... . 118 

mento) . 107 
145 'l. 172 'l. 199 I 7. 

P1aui . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • o • • • 119 146 % 173 I 'l. 200 I % 

TOTAL DAS OBRAS 
Ceará .. ···· · · · · . . . . . . . . . . . . . . 120 147 'l. 174 'l. 20 1 I 7. 

R 10 Grande do Norte . . . . . . . . . . .. .. 121 148 I I 'l. 175 I 'l. 202 I !. 

Para iba .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 122 149 !. 176 I I. 203 I z 
SERVIÇOS DA CONSTRUÇÃO Pernambuco . ........... . . . . . . . . ... 123 150 'l. 177 I 'l. 204 I I 'l. 

ETAPAS ESPEC i FICAS DE OBRAS. 108 
A lagoas . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124 15 1 I. 178 I I 'l. 205 'l. 

Serg1pe . .... . . ......... 125 152 X 179 !. 206 !. 

DIVERSOS ........ .. ... . .... • . 109 .___..__,__.I z Bah 1a .. .... .... 126 153 % 180 !. 207 % 

M 1nas Gera IS. . . . . . . . . . . . . 127 154 
OUTROS (ver 1 ns t ruçôes de preench 1 -

!. 181 'l. 208 I. 

mento > 110 Esp ir 1 to San to . ······ . . .. .. 128 155 Y. 182 % 209 % 

R10 ae Jane 1ro . ... . . . . ...... 129 156 I I. 183 'l. 2 10 'l. 

São Pau lo . . . ... .. . 
TOTAL DOS SERVIÇOS DA CONSTRUÇÃO 

.. ... 130 157 !. 184 I. 2 11 I. 

Paraml . · • · . . .. . . 131 158 I I /. 185 I. 2 12 7. 

Sant a Ca tar 1na . ...... .. . . . . .. .. .. 132 159 I !. 186 I I % 2 13 !. 

AUTENTICAÇÃO 
R i o Grancle do Su I. . . ... . ... ... 133 160 I !. 187 I I 'l. 2 14 !. 

Mato Grosso do Su I . ··· · ·· · · .. . . . 134 161 I !. 188 I I !. 2 15 !. 

ENTREGA _1_1 1996 DEVOLUÇÃO _I _I 1996 Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 135 162 I !. 189 I I !. 2 16 I !. 

NOME DO INFORMANTE . 
Goiás .... . . . . . . . . . . ' ... . .. ... . 136 163 I !. 190 I I !. 2 17 I 'l. 

D1str 1 to Federa I. . . . .. . . . . .. ....... 137 164 I 7. 191 I I I 'l. 218 I I z 
ASSINATURA DO INFORMANTE . 

TOTAL SOMA IGUAL AO TOTAL DO SOMA IGUAL A 100% DO SOMA I GUAL A 100:4 DO SOMA GUAl A 100:4 DO 
CAPiTULO 06 CAPiTULO 07 CAPiTULO 12 CAPÍTUlO 14 

COND I ÇÀO DO INFORMANTE . 

TELEFONE DO INFORMANTE . 
. OBSERVAÇÕ~S 

NOME DO TÉCNI CO .... . ..... . ... • . 

ASSINATURA DO TECN ICO . 


